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NOVA SEIVA 
UM LIVRO INTERESSANTE - A MORAL NA ARTE 

C o n t o s 

C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 

R e c i t a t i v o s 

E ' o m a i s i n t e r e s s a n t e , é o m a i s u t i l , é o m a i s i n s t r u c t i v o d o s l i v r o s d e s t i n a d o s a s nos-
s a s e s c o l a s . 

" N O V A S E I V A " , é u m a c o l l e c ç ã o d c n o v c l l a s m o r a e s e r e c r e a t i v a s , é a s e iva da 
a l e g r i a q u e t r a r á á a l m a d a n o s s a m o c i d a d e . 

P o d e m o s a f f i r m a r s e m t e m o r d e e n g a n o n e m m e d o d c s e r m o s i m m o d e s t o s , q u e a 
" N O V A S E I V A " 6 u m l i v r o ú n i c o 110 g e n e r o , t e n d o s o m e n t e c o m o e m u l o s e s s e s bc l los l i v r o s 
q u e s e p u b l i c a m 11a H e s p a n h a c n a I t a l i a , e q u e j a m a i s t i v e r a m s i m i l a r e s n o pa iz . 

A l i t o r a t u r a i n f a n t i l , s ad i a , m o r a l , i n s t r u e t i v a , r e s e n t i a - s e d a f a l t a d e u m t r a b a l h o b e m 
f e i t o , b e m i m p r e s s o , r i c a m e n t e i l l u s t r a d o , q u e l e v a s s e á c u l t u r a d a n o s s a m o c i d a d e , a l é m dos 
e n s i n a m e n t o s d e h o n r a e d e b o n d a d e , o g o s t o p e l a b e l l e z a e p e l a a r t e . U m p r e c e i t o m o r a l 
e s c r i p t o e m l i n g u a d e f e i t u o s a , s c i n s i n u a a r e c t i d ã o d o c a i a c t e r , p e r v e r t e a a r t e da l i n g u a g e m . 
E o s b r a s i l e i r o s d e v e m z e l a r c o n t o m p o r a n e a m e n t e d o s e u e s p i r i t o e d o s e u i d i o m a . 

A i n f l u e n c i a q u e o s c o n t o s t ê m p r o d u z i d o 11a f o r m a ç ã o d o e s p i r i t o d a m o c i d a d e é t ã o 
g r a n d e q u e c s g o v e r n o s t ê m c u i d a d o , pe los s e u s p e d a g o g o s , d a o r g a n i s a ç ã o d e l i v r o s da 
e s p e c i e d e s t e q u e h o j e a n n u n c i a m o s ; e n t r e n ó s e s s e c u i d a d o f a l h o u e é p o r i s so q u e n o s 
n o s s o s l a r e s , o q u e se lê . s ã o l a m e n t a v e i s h i s t o r i a s d a " C a r o c h i n h a " , q u a n d o n ã o s ã o os 
" T e s t a m e n t o s d o s B i c h o s " e o u t r a s l e i t u r a s d e s s e j a e z . 

A l e i t a d a c o m t a e s t r a b a l h o s , a i n f a n c i a , p e r d e e l l a o g o s t o d a be l l eza . D e m a i s , a s e d i ç õ e s 
d e s s e s l i v r o s l a m e n t a v e i s e r a m f e i t o s e m p a p e l d e e m b r u l h o , o n d e a s g r a v u r a s , p e s s i m a m e n t e 
e x e c u t a d a s , m a i s p a r e c i a m g a r r a n c h o s e b o r r õ e s . 

" N O V A S E I V A " é u m l i v r o c o n s c i e n t e m e n t e e s c r i p t o , e n r i q u e c i d o p o r g r a v u r a s m a g n í -
f i c a s , t r a ç a d a s p e l o p ince l e p e l o l á p i s d o s m a i o r e s a r t i s t a s d o m u n d o . O s c o n t o s c u i d a d o s a -
m e n t e e s e r i p t o s s ã o a l t a m e n t e m o r a e s , t e n d o v i n h e t a s m a g i s t r a l m e n t e g r a v a d a s . A c a p a , 
d e s e n h a d a vor P a i m , é u m a e s p l e n d i d a t r i c h r o m i a , e x e c u t a d a p o r m ã o d e m e s t r e . 

A l é m d e c o n t o s e n o v c l l a s , c o n t é m o l i v r o m o n o l o g o s , p e q u e n a s c o m é d i a s e r e c i t a t i v o s 
p r e p r i o s p a r a s e r õ e s . I m a g i n e - s e o p r a z e r d e u m a m a m ã e a m o r o s a , a o v e r o s eu t e r n o 
i i l h i n b o , e n s a i a d o p o r s eu c a r i n h o , r e c i t a r a o p a p á , b e l l a s h i s t o r i a s , c o m s u a v o z i n h a c ! a r a 
e i n g ê n u a ; o b e m q u e d ' a l i i r e s u l t a é e n o r m e . P r e p a r a n a c r e a n ç a o d o m d a o r a t o r i a e d a 
p a l e s t r a , c u l t i v a - l h e a m e m ó r i a e a i m a g i n a ç ã o . 

S e o s c o n t o s d a " N O V A S E I V A " s ã o d e d i c a d o s á m o c i d a d e b r a s i e í r a , t ã o b e m f e i t o s 
s ã o e l l e s , t ã o a r t i s t i c a m e n t e c o n c e b i d o s e e s e r i p t o s , q u e a s u a l e i t u r a é u m r e g a l o m e s m o p a r a 
o s a d u l t o s . 

A e l i ç ã o c d a " R E V I S T A F E M I N I N A " , q u e s e e s m e r o u e m a p r e s e n t a r á s s u a s 
l e i t o r a s « r t r a b a l h o d i g n o d a a t t e n ç ã o q u e s e m p r e l h e s t e m m e r e rido. 

D e r e s t o " N O V A S E I V A " , p e l a c o r r e c ç ã o d a l i n g u a g e m , pe lo i n t e r e s s e q u e d e s p e r t a m 
o s s e u s c o n t o s e n o v e l l a s , p e l a g r a ç a d a s s u a s n a r r a ç õ e s , p e l o s e n s i n a m e n t o s q u e c o n t é m , é 
u m l i v r o q u e p ó d c s e r l i do . c o m e n c a n t o , p e l o s p r o p r i o s a d u l t o s , p r i n c i p a l m e n t e m o ç a s e 
m ã e s d e f a m i l i a . 

Preço: 5S000 — Correio, registrado, mais 1$000 
P e ç a m á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . E l l a , c o m o a s e i v a n o v a 

p a r a a s p l a n t a s h a d e t r a z e r a l e g r i a a o v o s s o l a r . 





li r. VIS r A / • Li M IN1 N A 

Relação dos prot netos da Academia Scíeníiíica de Belleza, 
que estão á venda nas casas: FERREIRA, FARIA & 
CIA. — Rua Direita n. 8; MELLO & FILHO — Rua 
Direita n. 2, e MME. MADELEINE DA CRUZ — Rua 

Barão de Itapetininga, n. 62: 

X. 1 — Creme Rainha da H u n g r i a 
„ 5 — Creme Oly 

i? — L .eme Rosipor X." 8 
22 - Creme Velpeau Rainha cia 

I lungr ia 
- - I -ução Electrica Alirabilia 

X." 15 
A5 — Loção kos ipor 
.v - Loção xMystik 

— Loção Elosmeny X." 7 
-líi • - Loção Rociai de Lyr io Elo-

remino X." 1 
54 - Ag ia Rainha da Hungr i a 
5í> - - Leite Vildizienne 
ol Agua <le Colonia Rainha da 

1 lungr ia 
</> IV» de Ar roz Rainha da Hun-

gr ia 
1 Vi de Ar roz Rosipor 
IV» de Ar roz Rodai 
1 V> de A r r o z Monbi jou 

78 - - o de A r r o z (Jly 
«SI - , () de Ar roz Vildiziemie 
8.? - IV) de Ar roz Sudor i f ico 

Mystik 
S7 - - Creme Esmalte Vildizienne 
88 (.'reme Rodai Cysiie 
8(> Branco Rainl .i da Hungr ia 

!02 — Kard de Belleza Rosipor 
165 Tonico Vildizienne 
168 - Tônico Rodai X." 2 
172 - Loção Vildizienne X." 1 
18-1 Ke^enerador I lenné 1» li -

zienne 
188 ~ T in tu ra Vildizienne Vegetal 

X " 2 

IM) • Schapoitig Vildizienne Li-
quido 

M 

j u á 

215 

- l i 
- - o 

117 

.. 120 

.. 201 

.. 149 -
„ 27.i -

.. 177 

v 277-i 

.. 288 -

.. M\ 

.. . í l l - i 

.. 315 -
S / X 

Brilhantina Rainha da J lun-
gria Liquida 

• òchapoing Kodal X." 2 
Brilhantina (Jly 
Kotial Undulante 
Brilhantina Rainha da H u n -
gria, Solida 

- I luile Antique Vildizienne 
Creme hlecLrico Alirahilia 
X.° 22 

- l 'a»ta de Amêndoas Rainha 
da H u n g r i a 
lV> Rodai Uugl ;cina 
Verniz Rainha da Hungr i a 
Tablet Rodai 

- Creme Vildizienne X." 0 
- Creme Electrico Mamillar 
- Leite Virginal 
- Creme Vildizienne X." 3 
- Balsamo Electrico 

Creme Violetas Rodai 
- Mancara de Belleza 
• Creme Electrico Radical 

X." 1 
Creme Electrico Radical 
X." 2 

— Depilatorio Vildizienne 
— Creme Rodai Unctuosos 
— Pó de Arroz Imperatr iz 

• P e r f u m e Rodai 
— Branco Brise de A m o r 
—• l 'ó de Arroz Brise de 

A m o r 
Estojíi amostra v Rainha da 
Hungr i a 

— Kstojo para as pestanas 
— J i r i l h a n t i n a Rodai 

- Esfoliação Vildizienne 

A N C í 

A ? 



REVISTA F E M I N I N A -

U m a "romanza" agoirenta 
Em 1874, um jovem musico americano, Dart Pease 

Dauks, casado ha pouco, compoz, em honra da sua 

joven esposa, a terna e patética "romanza" "Silver 

threads among the gold", "Fios de prata entre o 

ouro", que é um dos mais bellos cantos americanos 

de ternura e amor conjugai. Elle desejava envelhe-

cer perto da sua companheira, depois de a ter feito 

muito feliz e ter-lhe poupado as durezas da vida, 

ganhando muito dinheiro. A "romanza" teve um 

successo fulminante, que ainda dura, na America ç 

na Inglaterra. O joven autor, de pobre que era, tor-

nou-se riquíssimo, mas a riqueza fez o que a pobreza 

não tinha feito. A discórdia entrou na casa do com-

positor. E, por fim, os esposos Dauks divorciavam-

se e não se tornaram a vêr. Dauks morreu num hos-

pital de Filadélfia, deixando estas poucas palavras: 

"E' duro envelhecer e morrer só. A senhora Dauks I] 

morreu também ha pouco na maior miséria. Por um 

velho contracto de má fé, nem ella nem o marido 

recebiam ha muito os direitos de autor da celebre 

"romanza", que tem innumeras edições. 

nem sempre 6 apenas u m feliz dom da natureza; 
n a maioria dos casos é o resultado de cuidados 
constantes. Assim pois, em lugar de invejar o for-
moso cabello das suas amigas, tome V. S. as 
medidas necessários i a r a que o seu cabello lhes 
seja igual. O Segredo dc cabollo formoso acha-se 
n a força e vitalidade das raizes, Alimente e nu t ra 
na raizes1 do cabello com Lavona, Tonico dos 
Cabellos, e o cuidado ordinário que geralmente se 
dá ao cabello fa rá o resto. Lavona, Tonico doa 
Cabellos, limpa o couro cabelludo da caspa e 
embelleza o cabello mais <lò que outra coisa o 
fará , pois que contem u m corto ingrediente que 
nüo soencontra em qualquer outro preparado para 
o cabello, sendo isto o segredo do seu grande 
Bucccbso. Comece hoje mesmo o emprego da 
Lavona, Tonico dos Cabellos, e conseguirá pos-
suir um cabollo formosíssimo, que fará a inveja 
de todas as suas amigas. 

LAVONA 
TONICO DOS CABELLOS 

MODELOS ELEGANTES 
EM CHAPÉUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 

por preços modicos só na 
FABRICA DE CHAPÉUS DE PALHA, FELTRO E SEDA 

NOVIDADES IMPORTADAS DIRECTAMENTE COMO 

MANILHA — BOWENS, — BENGALA — BANGKOK, ETC. 
MODISTAS DE PRIMEIRA ORDEM EXECUTA-SE 

QUALQUER FIGURINO 

C A S A S T R A S B U R G O 
R U A S T A. E P H I G E N I A , 7 5 

Phone 4-0995 



REVISTA F E M I N I N A -

Pelo aperfeiçoamento da juventude feminina 
Vae ser f indada a "Escola de Educação Feminina" 

A Liga das Senhoras Catholicas, attendendo a um 
dos escopos a que se destina — o de acçãc social, — 
inaugurará, em breve, uma Escola de Educação Do-
mestica, que ha tempos vem sendo construída entre 
as ruas Luiz Gama e Alexandre Levy, proximo á 
Avenida dos Estados. 

A Escola se destina ao complemento da educação 
technica t moral da mulher. 

E ' um íacto que sé observa não só na sociedade 
abastada, como também na pequena burguezia, a 
ignorancia com que a mulher principia o seu verda-
deiro destino sobre a terra; a falta quasi que abso-
luta de uma somma de conhecimentos imprescindíveis 
a umf verdadeira dona de casu. 

Nãc ?e d'ga que uma dona de casa vá passar a 
vida i ) laco do fogão. Não. Mas ella deve saber 
agir em certas necessidades de emergencia, na falta 
repentina de uma empregada, ministrando uma edu-

CALLOS 
Maravilhosa descoberta scientifica para 
acabar com os callos. Uma gota mata a dôr 

em menos de 3 segundos. 
E o callo se enruga, des-
prendendo-se facilmente. Os 
médicos o declaram mila-
groso. Cuidado com as imi-
tações! A* venda em toda 
a parte. 

Olhos das Estreitos que asam 
diariamente LAVOLHO 

O primeiro plano para a saúde 
—Lavar diariamenta com LA-
VOLHO os vossos olhos para os 
çonservardes sempre jovens. 
LAVOLHO dá allivio instan-
tâneo aos olhos congestos. 

•GETS-IT" 
Chicao, E. U. A. 

cação completa aos futuros filhos. E ' para a apren-
dizagem de tudo isso que se (' ;stina a Escola. 

Todas essas pequenas cousar que garantem a paz 
no lar, que asseguram a felicidade da família, depen-
dem, r n grande parte, da mulher. 

E é isto qu a Escola propõe realizar: a educação 
da mulher, sol todos os pontos de vista — educa-
ção domestica, intellecfual, physica e moral, emfim, 
transformal-a numa verdadeira dona de casa, para 
que pessa encarar a "ida, em todas as suas vicissi-
tudes, com resignação E tudo isto debaixo da reli-
gião catholica e da moral christã. 

Existem na Suissa, oitocentas e tantas escolas desse 
genero. A principio, de iniciativa particular; depois, 
encampadas pelo governo, que neilas percebeu e com-
prehendeu a' melhor maneira de preparar a mulher 

para a verdadeira vida, que é a que ella viva depois do 
casamento. 

E, não só por isso, (tomo também pela difficuldade 
em achar aqui, uma technica nesse assumpto, a Liga 
fez vir da Suissa mademoiselle Girodat, profunda 
conhecedora dessa moderna instituição. 

Mademoiselle Girodat fará comprelvender ás jovens 
brasileiras a grandeza do trabalho; que a mulher não 
se deve acanhar do labor doméstico, pois que delia 
depende, mais que do marido, o futuro dos filhos, 
porque é na tenra idade, na meninice, que se fôrma 
o caracter do homem e sua bôa ou má conducta de-
pendem tão somente daquillo que aprende em peque-
no. Essa infancia, o homem passa quasi que ao lado 

QUEM BEM DIGERE 
BEM SE ENCjONTRA 

Os males digestivos, diminuindo o valor nutritivo 
dos seus alimentos, podem provocar intensos soffri-
mentos e podem mesmo occasionar incommodos ner-
vosos do organismo. Para digerir bem tome meia 
colher de café de Magnesia Bisurada n'um pouco de 
agua depois das suas refeições ou logo que se faça 
sent r a dôr. A maior parte dos incommodos esto-
macues taes como azias, pesadume, eruetações acidas, 
dilatações e indigestões devem a sua origem a um 
excesso de acidez. A Magnesia Bisurada, pela sua 
composição alcalina, neutralisa este excesso, impede 
a intoxicação do estomago e assegura esta assimi-
lação perfeita dos alimentos da qual depende uma 
bôa digestão e uma bôa saúde. A' venda em todas 
as pnarmacias. 



REVISTA F E M I N I N A -

tia m ã e . e e s t a é q u e l h e m i n i s t r a o s p r i m e i r o s 

e n s i n a m e n t o s . 

S e r ã o a s j o v e n s g u i a d a s d e ta- m a n e i r a , que . inset i -

sive ' .mente , c h e g a r ã o a c o m p r e b e n d e r o r c u v e r d a -

d e i r o p a p e l n a í a m i l i a . 

A jove t i , t e n d o compr -ehend ido , g r a ç a s á " E s c o l a 

D o m e s t i c a " , s e u pape l d e m u l h e r , s e r á , a n t e s <le 

t u d o . u m a i r m ã i n f l u e n t e ; depo i s , u m a m u l h e r t u n a 

m ã e d e í a m i l i a c o n s c i e n t e d e sua r e s p o n s a b i l i d a d e , 

d i a n t e d c t o d a a s o c i e d a d e e d o f u t u r o d o pai / . . 

E n t ã o l h e s e r á f ác i l c r i a r , a o seu pé. s e r e s d c in -

t e l l i genc i a e s c l a r e c i d a , q u e a m e m a j u s t i r i .• que 

s e j a m c i d a d ã o s l e a e s e n ã o h u m i l h e m a o p rnx inv» 

n a anSia e g o i s t i c a d e v e n c e r . 

K \ c o m o v e m o s , u m a e s c o l a d c e s c o p o c l c v a d i s -

>imo. a q u e v a e f u n d a r a L i g a d a s S e n h o r a s C a t h o -

l icas . P o r i s so . m e r e c e o a p o i o d e l o d o o c i d a d ã o 

p a t r i o t a , d c t o d o a q u e l l e q u e vê , n a v i d a . a l g u m a 

cot tsa d e m a i s n o b r e q u e o e g o í s m o d c " v i v e r " . 

J á sc a c h a c o n c l u i d a u m a d a s a l a s d a E s c o l a , c, 

l o g o , a b i s e r ã o m i n i s t r a d o s d o i s c u r s o s , u m g r a t u i t o 

e. o u t r o , p a g o . 

X c l l e s . a l e m d c u m a i n s t r u c ç ã o m o r a l r i g o r o s í s -

s i m a . h a v e r á a u l a s t h e o r i c a s e p r a t i c a s d c t u d o o 

q u e c o n d i z c o m a v i d a d o m e s t i c a : c o z i n h a , h v g i e n e , 

c o s t u r a , c, t a m b é m , u m c u r s o d e p u e r i c u l t u r a , c m 

a u l a s p r a t i c a s e t h e o r i c a s . 

D e s t a m a n e i r a , f i c a i m p l a n t a d a e s t a o p t i m a n o v i -

d a d e c m n o s s a t e r r a , g r a ç a s a o s e s f o r ç o s d e u m 

p u g i l l o (U- s e n h o r a s d e e l e v a d o e s p i r i t o . 

Se vos faltar 
o appetíte, 

eleveis tomar o Hac-
matoycn </ o Pr. 
H o m m c I, reme-
dio approvaclo ha 
mais de trinta an-
ãos. Melhora o san-
gue e fortifica o 
systema nervoso. 

Encontra-se nas 
pharmacias e dro-
garias. 

cv'l;i .•» r.TniKrm "'tu l i . l i t . 
pi-rficips tncl.illici. t aickclailas. 

GOTAS QUE POUPAM DINHEIRO 
O oleo 3 cm I int|it'ik- a [icrda <lo liriHin c n f r r_ 

ritKrlr. 
As peças inrtallica, vtifrrriijam-sc muito antes ik-

se encontrarem s! as. o i|t;c se tlevc faKer 0 intiic-
ilir a formação lia I rmlurn i l 

NVfi o esaitççn!! 

OLEO 

3em*UM 
toWaYmu^m-OLEA-Z/w/w e Pule 

IMPEDE A FERRUGEM — LIMPA E 
LUSTRA O 3 em 1 oleo leve, 

impedir a ferrugem. 
Depois dc applic.ulo forma, na 

superfície cober:a, uma deitada 
pcllicula á pruva de humidade, 
que o attritn não tira, que se não 
torna gordurosa ou vi-cosa. 

O 3 em I é maravilhoso para 
impedir a formação de ferrugem 
tios seus fogões ou fogareiros 
Conservará as fornalhas e grelha. 
limpas c sem manchas. 

As peças nickeladas e esmalta-
da ; onde o 3 um 1 houver sido 
abdicado conservar-se-ão lirillnn-
t i s e luMrosas. 

Impede ;t formação de ferrugem, perda de brilho 
«• '•'•"lete nas torneiras, guartiições do banheiro, ca-
»a!-lições. terros cie engomar, ferramentas, etc. 

O 3 eml o melhor e o maio eronoimco dos olees 
fabricados para usos domésticos. Use-o para luhrifi-
caçSo de todos os machinismos leves, para limpeza 
e iiolimento de mobiliário e madeiras entalhadas. 

A* v e n d a e m t o d o s os í e r r a g i s t a s , a r m a z v n s , 
n e g o c i a n t e s d e h i cyc le t t a s e a r t i g o s d e s p o r t s , 
g a r a g e s . etc . , c m f r a s c o s d e 1.3 e 8 o n ç a s , c c m 
a í m o t o l i a s d e 3 o n ç a s . 

o R A T i s 
Peça amostras e Indicador de usos 

que. qualquer dos dois. lhe será enviado 
livre de despezas. 

T H R E E - I N - O N E O I L C O M P A N Y 

LONDRES F. NOVA YORK 
Representada por: Kramer & Cia. 

RUA DA ALFANDEQA 97 - Rio de Janeiro 



R E V I S T A F E M I N I N A 

OS EXCESSOS DA MODA FEMIMIIft 
O S«nt» Padr« que rege actualmente os destinos 

tia Christandade, já, por mais c'- unia vez, verberou 
os excessos da moda feminina que vemos, a cada 
hora, em nossos dias. Ainda lia pouco, por occasião 
da leitura soknne do decreto da Vencravcl Paula 
Frassinetti elle assim sc exprimiu a respeito dos 
excessos du moda e da leviandade da maioria do 
s-exo frágil: 

"Que condições deploráveis réa na mulher o es-
pirito do mundo! Causa realmente pena vel-a como 
põe todos os esforços d<e sua incansavcl actividade 
para chegar como a um objectivo final, á destruição 
Completa dc si mesma e daquillo que nella é niais 
particularmente característico, á destruição (não digo 
já a renuncia) á destruição, quasi dir-sc-ia incon-
sciente. tão profunda é) daquillo que é ornamento 
faturai e n f i a d o particularmente a ella. Que p.;n*i 
vel-a t orç?r-sc por canccllar aquellas 
magnif .as inhas qíie nella traçou a 
mão de Deus. Para clvgar a que? Para 
destruir tudo aquiKo que tanto a enno-
hrcce; para anarar tudo aquillo que de 
mais característico ella rei ebeu dc Deus 
e da natureza a que por. isso jamais po-
derá ser supprimidc pa ra perder tudo, 
mima palavra, c não conseguir nada. 

Esta calamidade não c nova 110 inundo. 
Tanihcm em outros tempos deram-se 
estes mesmos factos deploráveis. Mus, 
não chegaram a gravidade da hora 
actual. E* 11111a cousa que impressiona 
profundamente. Causa dôr intensa ver 
isto em milhares de almas que •nerten-
rem a es«e mundo do qual Jesus falou 
com tanta severidade. Mas. si fossem 
só essas almas. . causa teria explica-
ção. Entretanto. :ontece o mesmo com 
muitas nutras ai .ias, que não querem 
ser consideradas do mundo, cpi- sc of-
fcndcrlani com o cpithcU d-.* imurbiuti 
que querem ^ pretendem ser c cha-
mar-se chrtstãs e catholica- o ie e a 
mais aHa oxnrcssão do christiai; smo — 
que querem conservar a profissã . catlv>-
l'ca. q w querem entra- 11a igreja e ap-
proxiin«.r-sc dn altar, esquecendo qi:e 
entram na Cas- de Deus, do Santo dos 
santos e se chegam ao altar onde se 
proctornam reverentes e tremendo as 
purezas angelicaes. 

Ha uaia palavra do Espirito Santo 
riue não justifica, mas que explica a 
lastimosa situação que presendiamos. 
Eis essa sentença: "Fastinatio nugaci-
tatis obscurat hona et transvertit sen-
sum sine malitia". 

É AGORA A SUA OPORTUNIDADE ' 
de fazer uma experiencia da 
Pcpsodcnt a preços reduzidos. 
Convença-se de que ella effectiva-
mente remove a pellicula escura 
niie lhe cobre os dentes e os deixa 
de uma deslumbrante brancura. 

Jla 11:1 vaidade uma força fascinadora que obscurece 
as idéas d(i liem l* desencaniínha até pessoas imma-
culadas. 

F.ls a grande verdade, com o t|ite todos deploram 

EHI! LEITOR! 
Tens b o a m e m ó r i a ?.. 

Lembra-te então que a 

M A t N E S! IA 
SP t u .E G RI MO 

t 
e o m e l h o r r e j r e s c a n t e e d e s i r e f e c t a r i t e 

d o e s t o r r z a g o e i n t e s t i n o s . I 
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m e s m o o s q u e n ã o f o r m a m p a r t e d a e s c o l a 

d e M a r i a e d o s s a n t o s . E o q u e a c c r e s c c 

m a i s o m a l é q u e d i a n t e d e s t a s c i l a d a s p e -

r i g o s i s s i m a s , d i a n t e d e s t a f a s c i n a ç ã o d a 

v a i d a d e n ã o s ó c l a u d i c a m m u i t a s j o v e n s 

m a s a i n d a m u i t a s e s p o s a s , m u i t a s m ã e s , 

t a n t a s s e n h o r a s c j u c n a f a t n i l i a e n a s o c i e -

d a d e d e v e r i a m s e r m o d e l o s d e v i d a c h r i s t ã . 

C o m o c o p p o r t t i n o o p p o r a e s s e m o d e r -

n i - i n o f e m i n i n o o e x e m p l o d a V e n e r a v e l 

E i a s s i n e t t i . E i s a h i u m a m u l h e r d o m i n a d a 

p r u m s a n t o , p o r u m g l o r i o s o f e m i n i s m o 

v e n e r a v e l e a n t i g o c o m o a I g r e j a e q u e a 

I g r e j a t e m s e m p r e h o n r a d o e r e s p e i t a d o . " 

Como lavar, seccar e remen-

dar luvas 
K ' b a s t a n t e s i m p l e s o p r o c e s s o d e l a v a r 

t u v a s d e p ? 1 l i c a n u d e c a m u r ç a . 

D e v e m s e r c a l ç a d a s e l a v a d a s e m a g u a 
m o r n a d e s a b ã o . e s f r e g a n d n - s e e m s e g u i d a 
«••; s e r s p o n t o s m a i s s u j o s . E n x a g u a - s e 
v i r d u a s v e z e s e m a g u a l i m p a , c o r r e m - s e 
n s d e d o s d e a l t o a b a i x o p a r a t i r a r a a g u a , 
c i r o l a - s e n u m a t o a l h a q u e s e t o r c e v a r i a s 
v e z e s , m u d a n d o - a s s e m p r e d e l o g a r 
n a t o a l h a . P a r a a c a b a r d c s e c c a r , 
c t i f i a - s e n u m a a r m a ç ã o d e a r a m e , 
e x p o n d o - s e a o s o l . Q u a n d o e s t i v e r e m 
q u a s i c o m p l e t a m e n t e s o p r a n d o - a s 
b e m n o s d e d o s . T i r e - a s n o v a m e n t e 
s o p r a n d o - a s d e m o d o a f i c a r e m c o m o 
q u e c h e i a s d e a r , d e p o s i t e - a s s o b r e 
u m a t o a l h a s e c c a . d e i x a n d o - a s a c a b a r 
d e s e c c a r á s o m b r a . 

A o c o m p r a r l u v a s d e c a m u r ç a , 

n o n h a - a s c o n t r a a l u z . p a r a v e r s e 

n ã o a p r e s e n t a m p o n t o s a d e l g a ç a d o s 

n u m a n c h a d o s . E s c o l h a a s q u e f o -

r e m m a c i a s e b e m l e v e s . C o m a s 

l u v a s d e p e l l i c a t o r n a - s e m a i s d i f f i -

c i l d e s c o b r i r o s s e u s d e f e i t o s , s e n d o 

a m e l h o r g a r a n t i a o n o m e d o f a -

b r i c a n t e . P a r a l u v a s f i n a s d e p e l -

l i c a b r a n c a e x p e r i m e n t e u m a b o r r a -

c h a l>em m a c i a , o u m e l h o r u m p e -

d a ç o d e m i o l o d e p ã o f r e s c o . S e 

v i l a s n ã o e s t i v e r e m m u i t o s u j a s , 

b a s t a r ã o u m a o u d u a s a p p l i c a -

ç õ e s . 

D e p o i s d i s s o d e v e m s e r r e m e n d a -
d a s c o m p e d a ç o d u m a o u t r a l u v a o u 
d o p u n h o d a p r ó p r i a l u v a . 

A s l u v a s d e f i o d e e s c o s s i a d e - ' 
v e m s e r l a v a d a s e m a g u a m o r n a e 
s a b ã o d e b o r a x , q u e d á m e l h o r r e -
s u l t a d o d o q u e q u a l q u e r o u t r o . E n -
x a g u a - s e b e m , s e c c a n d o - a s d e p o i s 
c o m u m a t o a l h a . M e t t a - s e n u m a 
f o r m a e p o n h a - s e a s e c c a r . 

'esre é o LEc/r/Mo \ 
VEJAtt O QUE DISSE Uíi/UUSTRí MED/CO^ 

(Pmp/oj/ropomo P/tEf//x /^p 
] aroase/fiac/o rmopwe/t/ÍM coufra fíESz 

\FfifADosjossí E BROHCHiTEsentindõ qual. 

i quer desses syntomas colloçue emp/as-

IroPHiN/xnas costas e ou tronopeito, 

I renome/o esfaapp//cacáo c/e 5 e/nõ 

| c/zas até a doe/ica cessar por completo. 

> d P â i / f o M c / f / u / h , t?2/ 

- . _ - - - - — ^r/Yar/oÇraccp^ 

a 
R 
M 
A 
M _ _ 
H O 

LIB BADARP'. 5Á0 BENTO ' 
51 (ANTIGO 131) 36A(ANTI6040^ 
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< W Quarenta e oito. mas pedem 
\ , ser muito mais, quem sabe ao 

^certe ? JHas que sejam só 48... 
Pois em 46 mementos de afiliado 
pode contar com o auxilio de um 
amwo fiel que infallivelmenie sal-
va a situação. Uma queimadu-
ra, um golpe, uma picada, uma 
infíammacào - em fim qualquer 
accídente que prejudique a pelle, 
confie no Jtristohne". € para 
1av ir a cabeça, para a barba 
ou .tara o banho elleage de uma 
maneira maravilhosa como per-
feito antiseptico que é. 
DISPONHA DAS 4 8 APPLICACÕES DO 

UM SABAO QUE E UM REMEDIO — 
— UM REMEDIO QUE £ UM SABÃO 
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V I D A F E M I N I N A 
A R T E S >•. SCIENCIAS :-: LETRAS 

OS DIREITOS FEMININOS 
AO VOTO 

Em Pira.jíi, d. Francisca de 
Almeida Góes Brandão re-
querei! a sua inclusão no 
quadro eleitoral da comarca. 

A controvert ida questão dos 
direitos eleitoraes da mulher 
continíía a preoccupar a opi-
nião paulista, a inda agi tada 
pelo recente requer imento de 
d. Adalgisa Bit tencourt , que 
como "c idadã" brasileira, pe-
diu a sua inclusão no quadro 
de votantes de um dos colle-
gios desta cidade. O despacho 
que ao seu requer imento deu 

o juiz Esaú de Moraes não 
contentou absolutamente as 
feministas de S. Paulo, que se 
t inham enthusiasmado com o 
êxito de suas patr ícias do Rio 
Grande do Nor te . . . 

Mas já an te r iormente ao 
requer imento de d. Adalgisa 
Bit tencourt , no Estado de S. 
Paulo, ou t ra senhora, d. F r a n -
cisca de Almeida Góes Bran-
dão, em da ta de 3 de dezembro 
do anno passado, se dirigiu ao 
juiz Crescencio José da Costa 
Filho, da comarca de P i r a j ú , 
solicitando, da mesma forma, 
o direi to do voto. 

Esse magistrado, de posse 
do requer imento de d. Fran-

c i s c a d e A l m e i d a G ó e s B r a n -
d ã o , s ó l h e d e u d e s p a c h o e m 
1 0 d e j a n e i r o d o c o r r e n t e a n -
n o , d e s p a c h o q u e , c o m o e r a 
d e e s p e r a r - s e d e p o i s d e t ã o 
l a r g a s c o g i t a ç õ e s e l o c u h r a -
ç õ e s d e c a r a c t e r j u r í d i c o , f o i 
c o n t r a r i o á p e t i e i o n a r i a . 

D a m o s a s e g u i r , n a i n t e g r a 
a p e t i ç ã o i n i c i a l d e d . F r a n -
c i s c a d e A l m e i d a G ó e s B r a n -
d ã o : 

Eoi 

D E B I L I D A D E 

CONVALESCENÇA 

A N E M I A 
toma* 

O VINHO E O XAROPE 

DESCHIENS 
de Heraoltobio» 

uto O. M. I B. «flk a. )it« 1|| .jn fe-MO) 

A famosa disposição 
constitucional 

" E s c u d a - s e a p e t i e i o n a r i a 
n o s a r i s . (59. 7 0 o a r t . 72, p a -
r a g r a p h o 2 ." , C o n s t i t u i ç ã o B r a -
s i l e i r a . D i z o a r t . 0 9 : " S ã o c i -
d a d ã o s b r a s i l e i r o s . . : 1 . " o s 
n a s c i d o s n o B r a s i l , a i n d a q u e 
d o p a e e s t r a n g e i r o n ã o r e s i -
d i n d o e s t e a s e r v i ç o d e s u a 
n a ç ã o . " S e p a r a s e r c i d a d ã o 
b r a s i l e i r o e x i g e a l e t r a d o a r t . . 
P»9 q u e o s i n d i v í d u o s t e n h a m 
n a s c i d o s n o B r a s i l , n e g a n d o -
s e á m u l h e r e s s e d i r e i t o d e s e r 
c i d a d ã , n e g a - s e - l h e " i p s o f a c -
t o " o l e r n a s c i d o n o B r a s i l , o u 
e m o u t r o s t e r m o s a m u l h e r 
n a s c i d a n o B r a s i l n ã o é b r a -
s i l e i r a , s o m e n t e o s h o m e n s é 
q u e o s ã o . Q u a n d o o l e g i s l a d o r 
e m p r e g o u a p a l a v r a " c i d a d ã o s " 
n o p l u r a l , r e s a l t a a o n o s s o e s -
p i r i t o , l o g i c a m e n t e , a i n t e n ç ã o 
d e t e r q u e r i d o i n c l u i r a m b o s 
o s s e x o s . O b v i o p a r e c e t e r 
t i d o o i n t u i t o o l e g i s l a d o r d e 
i n c l u i r n o r e f e r i d o a r t . 6 9 o 
d i r e i t o d e t a m b é m a m u l h e r 
p o d e r p a r t i l h a r d a j u s t a r e -
g a l i a d a c i d a d a n i a b r a s i l e i r a . 
L ó g i c a , g r a m m a t i c a l m e n t e , 
m a x i m é , e m s e t r a t a n d o d e 
p l u r a l , o m a s c u l i n o p o r u m a 
r e g r a p r e e s t a b e l e c i d a e c o n -
s a g r a d a . g o z a d e p r i o r i d a d e , 
n ã o f i c a n d o p o r i s s o o s e x o 
. ' e m i n i n o e x c l u í d o . 
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Q u a n d o d i z e m o s o s h o m e n s 
s ã o m o r t a e s . i n c l u í m o s o s e x o 
o p p o s t o . P e d r o t e m S f i l h o s , 
c b . r < q u e p o d e m s e ; d e a m -
b o s o s s e x o s . 

T o d o s s ã o i g u a e s p c r ; i n ( < a l e i 

O a r t . 7 0 a s s i m r e z a : " S ã o 
« • l e i t o r e s o s c i d a d ã o s m a i o r e s 
n a f ô r m a d a l e i . " f e i o i n f e r i -
d o 2 1 a n n o s q u e s e a l i s t a r e m 
d o . t o c a n t e a o a r t . 6 0 , p a r e c e -
n o s l o g i c o c a b e r t a m l i m â 
m u l h e r o d i r e i t o d e c i d a d ã 
b r a s i l e i r a . 

P í r a q u e a m e s m a ROSO d o 
d i r e i t o d e s e r e l e i t o r a o e x i -
g i d o p e l o a r t . 7 0 6. q u e o c i -
d a d ã o s e j a m a i o r d e 2 1 a n n o s . 

D i z o § 2 . ° d o a r t . 7 2 : " T o -

n h u a i a r e g a l i a g o s a n d o p o r 
s u a i n f e r i o r i d a d e ( n o c o n c e i t o 
d e ' m u i t o s e s c r i p t o r e s ) . s e n t i -
m e n t a l i d a d e o u c a p a c i d a d e 
m e n t a l p r e c a r i a . P o r q u e r e -
c o n h e c e a l e i p e n a l á m u l h e r 
a c a p a c i d a d e d e s e r p u n i d a 
c o m o s m e s m o s a r t i g o s q u e 
p u n e o h o m e m , n e g a n d o - l h e a s 
l e i s e i v e i s o d i r e i t o d e s e r c i -
d a d ã b r a s i l e i r a ? ! 

S . P a u l o p r e c i s a d o v o t o 

f e m i n i n o 

D o s E s t a d o s d o B r a s i l . S . 
P a u l o , m e u E s t a d o n a t a l , 6 
j u s t a m e n t e a q u e l l e q u e m a i s 
n e c e s s i d a d e t e n d e c o n f e r i r á 
m u l h e r o d i r e i t o d e s e r e l e i -
t o r a f e l - o c o m o s u . i c o l l a b o r a -

p o u c o s e l h e d á q u e o B r a s i l 
m o r a l m e n t e p r o g r i d a . E \ a l i á s , 
n a t u r a l ( p i e a s s i m p r o c e d a , 
a q u i n ã o n a s c e u , n e n h u m s e n -
t i m e n t o l i g a - o p s y c h i c a m e n t e , 
á t e r r a , c o i i s c g u i n t e m e n t e , n ã o 
t e m o b r i g a r ã o d e s a c r i f i c a r - s e t 

s a c r i f i c a n d o d e s s e m o d o s e u s 
i n t e r e s s e s m a t e r i a e s . p a r a v ê r 
a m a n h ã , a l t a n e i r o t r e m u l a r 
u m p a v i l h ã o p a r a o q u a l n e -
n h u m a t r a d i ç ã o o e s c o l t a p o r 
i s s o q u e n ã o tf o s e u ! . . . 

D e p o i s . . . q u a n d o a q u i n ã o 
m a i s p o s s a a u f e r i r p e c u n e a . 
i r á p a r a a s u a p a t r i a d e o r i -
g e m . g o s a r a c o m p e n s a ç ã o d o 
s e u e s f o r ç o p h y s i e o á c o n q u i s -
t a d a m e s m a . . . 

I n f e l i z m e n t e , e m S . P a u l o , 
c o m q u e f a c i l i d a d e v e m o s . 

TAPEÇARIA MAX 
Cortinas - Tapetes e Moveis estufados 

R. Xavier Toledo, 50 - Tel. 4-5677 
d o s s ã o i g u a e s p e r a n t e a l e i . " 

T o d o s , q u e r d i z e r : t o d a s a s 
p e s s o a s , i n d i v í d u o s , s e m d i s -
t i n ç ã o d e s e x o . S e r i a i l l o g i c o . 
i n c o n c e b í v e l , n ã o s e i n c l u i r 
t a m h i m a m u l h e r c o m o p a r -
t i l h a n t e d e s s a h u m a n a r e g a l i a . 
S e t o d o s s ã o i g u a e s p e r a n t e a 
l e i . n ã o s e c o n f e r i n d o á m u -
l h e r o d i r e i t o d e s e r e l e i t o r a , 
f e r e - s e d e . ; c e a n o s s a M a g n a 
f a r t a . 

P e l o C o d ? o P e n a l B r a s i l e i -
r o , é a m u l h e r , m a i o r , p u n i d a 
n a m e s m a i g u a l d a d e d e p e n a , 
p e l a s s u a s t r a n s g r e s s õ e s , n e -

d o r a e f f i c i e n l c n o a l e v a n t a -
m e n t o d o c a r a c t e r n a c i o n a l , 
c o n t r i b u i n d o p o r e s s a f o r m a 
p a r a m a i o r g r a n d e z a m o r a l 
d o B r a s i l . E ' e s t e E s t a d o o 
p o n t o d o B r a s i l p a r a a o n d e 
a f f l u e , c o n t i n u a , f r e q ü e n t e -
m e n t e , o e s t r a n g e i r o — c o m 

0 ú n i c o o b j e c t i v o d e s u a i n d e -
p e n d e n c i a e c o n o m i c a t o r n a n d o -
s e e m v á r i o s n ú c l e o s a s u a 
p a p u l a ç ã o m a i s d e n s a d o q u e 

1 n a t i v a , q u e é a ú n i c a p o s -
s u i d o r a d o v e r d a d e i r o s e n t i -
m e n t o a r r a i g a d o a o s o l o q u e a 
v i u n a s c e r . P a r a o e s t r a n g e i r o 

d i u t u r n a m e n t e . s e c o n f e r i r a o 
e s t r a n g e i r o d e q u a l q u e r m a -
t i z . o d i r e i t o d e c i d a d a n i a b r a -
s i l e i r a . f a z e n d o - o e l e i t o r p a r a 
t a l f o r j a n d o - s e e s c r i p t u r a d e 
i m m o v e i s o u m e s m o p r e s e n -
l o t e s d e t e r r a , e t c . ! O v o t o 
t a n d o - o c o m d a t a s , p e q u e n o s 
d a d o p o r t a e s " c i d a d ã o s " e x -
p r i m i r á u m s e n t i m e n t o d e s ã 
b r a s i l i d a d e ? ! 

E s s e s e l e i t o r e s n ã o s ã o o s 
v e r d a d e i r o s c i d a d ã o s d e q u e o 
B r a s i l p r e c i s a p a r a o s e u e n -
g r a n d e c i m e n t o m o r a l ! ! 

P i r a j ú , 3 - 1 2 - 9 2 8 . " 
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PILULES ORIENTALES 
Bemfazejas - Reconstituintes 
( A p p r . D.N.S.P. sob o N" 87 cm 2ÒÔ-1917) 
Exigir o frasco de origem sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereço de 

J . R A T I É , Pharmaceutico 
4 5 , R u e de 1 ' E c h i q u i e r , P A R I S 
Agente Geral: A. DE CO V RN A NI) 

87, Rua dos Ourives, Rio de Janeiro. 
A venda cm todas as Pharmacias . S 

I f 

O encanto cia renda, no grande 
prêmio da elegancia de Paris. 

A s r e u n i õ e s e s p o r t i v a s m u n -
d a n a s d a e s t a ç ã o d e P a r i s e 
o s c o n c u r s o s d e t o i l e t t e s c o n -
s a g r a m a a p o t l i e o s e d a m o d a . 

O G r a n d e P r ê m i o d a E l e -
g a n c i a . a i n d a q u e f u n d a d o 
s o m e n t e l i a d o i s a n n o s . t . o r -
n o n - s e o g r a n d e a c o n t e c i m e n -
t o d o v e r ã o . O t r i u m p h o d e 
s u a g n i ' - a e s p a l h o u - s e s o b r e o 
m u n d o i n t e i r o . A s m u l h e r e s 
a p r e s e n t a m - s e v e s t i d a s c o m 
u m a a r t e r a r a p e l a s c a s a d e 
g r a n d e n o m e a d a q u e c r i a m 
p a r a e s t e f i m m o d e l o s d e s l u m -
b r a n t e s . 

E n c o n t r a - s e l á . t u d o o q u e 
P a r i s p o s s u o d e a r t i s t a s d o 
e l i i e . d e b e l l e z a . p á d e p r o d u z i r 
d o m a g n í f i c o . 

A s c i n c o e n t a s e s t r e i t a s d o 
t h e a t r o e d o c i n e m a q u e d e s -
f i l a r a m n e s t e f i m d e e s t a ç ã o 
110 b e l l o s c e n a r i o d o s P o r t i c o s , 
f i z e r a m a d m i r a r s u a s m a r a v i -
l h a s . O c o n c u r s o q u e d e v i a 
r e c o m p e n s a r a c r i a ç ã o m a i s 
p a r i s i e n s e , c o n f e r i n d o s e u s 
s u f f r a g i o s a m a d e m o i s e l l e 
Y o l a n d e L a f f o n , v e s t i d a p o r 
í e n n y . e x p r i m i u o g o s t o d o 
p u b l i c o p e l a s e l e g a n c i a s d i s -
c r e t a s e p e l a s h a r m o n i a s 
s u b t i s . 

A r a i n h a d o d i a . t r a z i a u m 
v e s t i d o d e r e n d a d e s e d a b l o n d 
b o r d a d a d e o u r o , c r i a ç ã o d e 
R a c i n e . v e l a d o d e t u l l e b l o n d . 

X a d a p o d e r i a e x p r i m i r o 
e n c a n t o d e s t a h l o n d e u s e . q u e 
e n c e r r a v a u m p o u c o d e s o l e 
f a z i a l e m b a r a a f é e r i a d e u m a 
n e v o a t r a n s p a r e n t e s o b r e u m a 
t r i u m p h a l m a n h ã d e p r i m a -
v e r a . 

Lu cie Xeiimeyer 

Sociedade das mulheres feias 

X o s E s t a d o s U n i d o s , p a i z 
d o s e t e r n o s i m p r e v i s t o s , a c a b a 
d e s e f u n d a r u m a S o c i e d a d e 
d e M u l h e r e s F e i a s , c u j o obje-

e l i v o a l t a m e n t e m o r a l i s a d o r 
r e s i d e n o f a c t o d e i m p e d i r 
q u e f i q u e p o r e s s e m u n d o d e 
C h r i s t o s e m m a r i d o t a n t a m u -
l h e r f e i a , n a v e r d a d e u m d o s 
m a i o r e s e n t r a v e s d a v i d a d a 
h u m a n i d a d e . 

O j o r n a l q u e n o s d á a n o -
t i c i a n ã o t e c e c o m m e n t a r i o s 
s o b r e o c a s o . R e g i s t r a - s e a p e -

n a s e , n u m l a c o n i s m o i n d e s c u l -
p á v e l , a c c r e s c e n t a m a i s a d i a n -
t e : á S o c i e d a d e p a r e c e q u e 
v a e a v a n t e , d a d a s a s i n n u m e -
r a s a d h e s õ e s v e r i f i c a d a s , Í n d i -
c e s e g u r o p a r a s e a q u i l a t a r 
q u a l s e r á o s e u s u c c e s s o r e n t r e 
n ó s " . 

N ã o d e i x a m o s d e r e g i s t r a r 
a u l t i m a p a r t e d o n o t i c i á r i o 
d o a m e r i c a n o . Q u e r d i z e r n e m 
m a i s n e m m e n o s q u e n o s E s -
t a d o s U n i d o s , t o r r a d e m u l h e r 
f e i a , u m a S o c i e d a d e c o m o a 
q u e a g o r a s e f u n d a e s t á f a d a -
d a a v e n c e r e m t o d a a l i n h a . . . 

A g o r a , q u e e n t r e a s n o s s a s 
m u l h e r e s n ã o v e n h a m n a s c e r 
e g e r m i n a r i d é a s s e m e l h a n t e s 
á s d e u m a i r m ã d a A m e r i c a , 
d o i s m o t i v o s : l . M p o r q u e l i a 
m u i t a m u l h e r b o n i t a a c t u a l -
I s s o s e r á u m d e s c a l a b r o e p o r 
m e n t e , d a s q u a e s t ê m q u e s e 
q u e . . . ( s e j a m o s g e n t i s ) p o r -
l i v r a r o s h o m e n s e 2 . " ) p o r -
q u e n ã o h a m u l h e r f e i a . t o -
t a l m e n t e f e i a e n t r e n ó s . A 
b r a s i l e i r a n a s u a g e n e r a l i d a d e 
é g r a c i o s a e a a r t e q u e d e v e 
e m p r e g a r n a c o n q u i s t a d e u m 
m a r i d o n ã o p r e c i s a s e r e s s a d e 
o b r i g a l - o a u m a s u j e i ç ã o p r o -
v i n d a d e m e i o s v i o l e n t o s . . . 

REFRESCANTEE ESTIMULANTE 
MYGIENE P E R F E I T A , M Á X I M O ASSEIO 
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CONSELHOS DE CLAUPINE 

Rir nunca, sorr ir seinpn» 

O ponto de attracção, i 
fascínio, o encanto da belleza 
feminina, residem alguma vez. 
em certos contrastes e graças,. 
Um dos melhores at tr ibutos. o 
que mais eonsegua emhellezar 
um rosto, é a pélle bem cui-
dada, macia pétala de lyri ), 
nho da esthetica feminina, 
onde pousa com ternura o so-
cada qu i l em sua esphera. 
deve esforçar-se por adquir ir 
e conservar esta maravilhosa 
dadiva do Creador, e quem se 
esméra sempre consegue ad-

bra um despertar do dia, em 
jardim repleto de r o s a s . . . 
Entretanto, se o sorrir é tão 
dôce e insinuante, o gargalhar, 
o riso, demasiado, não dis-
tineto, prejudica também a 
belleza physica na mulher. 
Inflúe sobremaneira, para an-
tecipar as rugas da pélle, 
ainda que bem cuidada. . . Se 
o chôro desbóta, e faz declinar 
o assetinado da pélle. qual 
chuva rebelde sobre as mimo-
sas pétalas de flôr, o riso vi-
brante golpêa a linha gentil, 
roubando-lhe grande par te da 
sua graça e f r e s c u r a . . . O 
sorriso, é distincto; o riso, é 
mater ia l ; o riso fére, o sorriso 

de um crême de confiança, a 
massagem; alisa-se com per-
sistência. inas docemente, to-
dos os pontos da face, onde se 
notam rugas, num movimento 
egual, e dirigido para fora do 
rosto. Esta massagem, não 
deve ser feita com violência, 
aliás seria opposto o seu effei-
t.o, produzindo novas rugas 
Um bom crême. muito auxilia 
este exercício quotidiano da 
esthetica, e o mais recommen-
dado para este fim, é o crême 
medicinal "Glydermól... que 
reúne todas as qualidades de-
sejadas para a conquista da 
belleza. Basta passar as pontas 
dos dedos para fóra lenta men-

miraveis resultados, colhendo 
o f ructo dos seus cuidados, da 
sua tenacidade. Para agradar 
e ser agradavel, todo o sacri-
fício é pfqueno, em coração 
de mulher! Quem é culta, não 
devo esquecer este dever preli-
minar procurando perpetuai 
os seus encantos. . . Os olhos, 
maii, ou men~s expressivo!', 
têm encantos ; doçuras sem 
rival, espalha: felicidade e 
vida. Os olhos, falam na sua 
mudez, trahindo o segredo do 
c o r a ç ã o ! . . . O sorris»! Que 
delicia, que felicidac' e, que 
alegria sã, produz n 'aima um 
sorriso discreto, cheio Be víd , 
impregnado de doçura! Lei -

fala ao coração! A massagem 
manual dos musculos, faz 
sempre bem: entretem a vita-
lidade dos tecidos a bôa func-
ção da p é l l e . . . A massagem, 
deve ser feita com ar te e in-
telligencia. Urge pois, lançar-
se mão de um processo fácil e 
simples, adaptando-o ás cir-
cumstancias. Ferva-se 1|2 li-
tro de agua pura, e tendo en-
volvido bem a cabeça e o 
pescoço n 'uma toalha, curve-
se o rosto sobre o vapor. Após, 
esta absorpção, em 10 minu-
tos, a pélle agradecerá este 
banho de vapor, que lhe dará 
maciez e frescura. Inicia-se 
immediatamente com o auxilio 

minutos. As regras, sóem mo-
dificar-se, segundo a natureza 
das rugas, e suas direcções 
te, e sem parar, durante 10 
para o alisamento da pélle. 
Repetidas em alguns dias esta 
massagem tão proveitosa, con-
seguir-se-á com facilidade, re-
mover as feias rugas, sérios 
obstáculos que prejudicam a 
belleza, a expressão delicada 
de um rosto formoso, sedu-
c t o r . . . E ' mais aconselhável 
executar estas regras á noite, 
para evitar correntes de ar, 
após o banho de vapor. Cons-
tância e perseverança, tudo 
obtém. Luctar contra a velhice, 
impedindo-a de antecipar-se, 

BAZAR S.TA EPHIGEN1A 
CASA FUNDADA EM 1890 

R O U P A S P A R A C R E A N Ç A S 
MEIAS M U S S E U N E 

Artigos pa. a artes applicadas. — Estanhos, Ferros, Patines. -- Franjas e galões 
para almofadas. 

A . P . l í B S O D « A B K A G A & C . 
RUA SANTA EPHIGENIA, 169 — S. PAULO 

EXECUTAM-SE PEDIDOS PARA O INTERIOR 
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constituo tarefa muito suave, 
para quem tem aspirações 
muito nobres, e paro quem de-
seja espalhar flôres-sorrisos, 
nos corações ou coração de 
quem merece. O cultivo da 
belleza. constitúe para a mu-
lher, n continuação de seus 
êxitos. Um conselho: Rir? Ra-
ra ra monte. Sorrir sempre! Na 
dflr, na alegria! O sorriso, è. 
um paraíso de ventura, o 
"oásis florido". 110 caminho da 
amargura . 

Mau hálito 
Quantas moças bem dotadas 

pela natureza, soffrem desta 
anomalia, que tanto desagrado 
o pena causam! Em S 0:0 dos 
casos, a explicação é manifes-
ta. na carie de dentes. Ami-
gdalas. concorrem as vezes 
para o mau hálito; o estomago 
em fermentações, os intestinos 

nos casos de prisão de ventre, 
tudo isto contribuo desairosa-
mente. neste particular. Não 
descuidar recorrendo ao me-
dico ou dentista se o caso re-
quer procurando também, por 
hygiene fácil, escovar os den-
tes duas ou três vezes por dia. 
Um bom gargarejo como au-
xilio. (1 o seguinte: Agua. 500 
grn;s.: Álcool. 30 gr ms.; Tliy-
:rol. 2 grms. Exeellente lam-
bem. <"* o "Odorans". dentifri-
eio medicinal, que evita a 
carie o o mau hálito. 

O b u s t o 

A questão do busto, dizem 
os esnoeialistas, se relaciona 
int imamente com a saúde ge-

ral : mormente no que se re-
fere á saúde local dos tecidos. 
As moças magras, as senhoras 
que tiveram filhos, desejam 
conservar seus encantos. Nada 
mais razoavel! A gymnastica 
por exemplo, age poderosa-
mente nesta questão e consiste 
simplesmente em 20 a 30 mo-
vimentos de extensão dos bra-
ços para traz, mantendo o 
busto firme. Para massagens, 
figura um bom oleo recom-
mendado. "Oleo Kharmas". de 
surprehendenles effeitos. Tam-
bém age com resultado, nestas 
massagens locaes da extremi-
dade dos seios, a vaselina 
mentholada fraca. Convém 
auxiliar o tratamento, com 11111 
tonico. reconstituinte geral. 
Sorvem bem as "Pílulas Khar-
mas". á base de hornionios 
placcntar e mammario. For-
talecem muito bem, agindo 
poderosamente. 

Como se fn/.ctn "moças". . . 

Existe em Paris uma inte-
ressante associação a "Liga 
das Mulheres de Quarenta an-
nos". 

Haverá qi.vm pergunte, ad-
mirado: "Ainda ha mulheres 
do quarenta annos?" Os des-
portos. a hygiene. o tempo u 
os costumes, prolongaram a 
juventude do homem e da mu-
lher. Não é somente 110 palco, 
que a ingênua ou a primeira 
aetriz estão nos seus floridos 
sessenta annos. As espectado-
ras estão nos mesmos casos. 
Em sociedade dá-se á mulher 
a idade dos seus cabellos lou-
ros e da sua silhueta, fabrica-
da á custa de dinheiro. A mu-

lher rica. fica nova. custe o 
que custar, o conserva as illu-
sões. Luta com uma coragem 
heróica, vigia o somno. o sor-
riso, soffre impassível massa-
gens. pancadas, operações do-
lorosas e algumas vezes peri-
gosas. reanima os musculos. 
cose as pelles cabidas, adel-
gaça a nuca. que engordou, 
eortu o cabello "á garçonne", 
encurta as saias ao máximo, 
eslnea a cara e . . . dansa e . . . 
ama. procurando as luzes ve-
ladas e iiidulgentes. Mas para 
a mulher que trabalha, para 
aqnella que quer. que deve 
trabalhar, que drama não é a 
descoberta do primeiro cabello 
branco, do primeiro indicio de 
velhice. Eloie Kindner. a pro-
tagonista da " Edade perigo-
sa". de Karin Michaelis, pro-
ntinha fundar uma ordem, uma 
ordem vasta e alegre, para as 
mulheres, entre os quarenta e 

os cincoenta annos. uma espe-
cio de refugio, para as victi-
inas dos annos o da transição. 
Essas interessa nt os viclimas 
tornariam a vida reciproca-
mente supportavol e também 
harmoniosa. 

Madame Blanche Schweig 
foi mais pratica e mais huma-
na. Pensou em todas as isola-
das. etijo delicio 0 não ter 
vinte annos e ter du trabalhar , 
e fundou, em líion a "Liga 
Internacional das Mulheres de 
Quarenta Annos". que tem a 
sua sede 11a rua de Turenne, 
137. 

Madame Schweig <• uma mu-
lher baixa, redondinha. de 
uma vivacidade sympatliica. 
A sua declaracão constante é: 
"Trabalho sem pensar 110 des-

S E N H O R A S F. S E N H O R I T A S ! 
S O I S R E L I G I O S A S ? 

N'a Casa Santa Kphipcnia, cncnntrareis variado sortimento 
dr liiulns objectos religiosos pari premente-: de missa: 
rosários, imagens, quadros, crucifixos, medalhas, etc. Azas ( 
diademas para anjos e todos os nrtiííos para procissão. 

CVICA CASA F.SPKCI ALISTA 
M. S I L V A & CIA. — Impor t adores . — Rua S a n t a Ephi-
içenia, 45 e 45-A. C. Pos ta l , 977. Tel . : 4-3946 • S. Paulo . 

K o I ci S o e 
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canso. A mulher que ^uer 
conquista a sua indepen íen-
cia, que quer viver do sen 
proprio trabalho, tem necess"' 
dade de ser amparada, encora 
jada e, muitas vezes, aconse-
lhada. Quem pode comprehen-
der a vida dura, muitas vezes 
difficil, das mulheres que tra-
balham melhor que quem 
trabalha? Conheço o trabalho 
desde a idade de sete anno , 
quando ajudava a minha mãe 
no seu trabalho ce costura. 
Aos 18 aunos estava emprega-
da e, depois, professora 110 
Instituto Profissional. Casei, 
e quatro annos depois, fiquei 
viuva, com uma filha para 
criar. Precisava trabalhar 
ainda mais. Dava lições todu 
o dia, • á noite cursava escolas 
noctur '.s, f'e contabilidade e 
dactylli grai.hia. Mas havia 
quem precisasse mais do que 
eu! Em 1900, fundei o. "Syn-
dicato das Cai.eiras.,, em .... 
1903, a "Assoc.ação dos Estu-
dos parr. a Orientação .'rofis-
sional", o, em 1905, a "Liga 
das Mulheres df Quarenta 
Annos". 

Madame Schweig fala desta 
Liga com simplicidade e, no 
entanto, como é interessante 
a sua obra. Se o seu nome é 
um commovente appello. Tra-
balho encarniçado, espiriu de 
sacrifício e de abnegação obs-
cura, e incessante. Sem pre-
sunções, sem réclamismo, é. 
portanto, apreciada pelas ami-
gas. collaboradores e collegas 
o, finalmente. 1 conhecida pe-
las autoridades. 

Não ha mui o tempo que 
mr. Beaud, presidente da 
Commissão do Trabalho, foi 
encarregado ^elo goven o fran-
eez de entregar offieialmente 
a Cruz da Legião de Honra 'x 
madame Seh.veig. Mas isso nã 
preoceupa a illustre mulhei 
a sua attenção é pouca para 
a sorte das suas protegidas. 
As administrações, o commer-
cio, a industi ia, não querem 
acceitar empregadas de qua-
renta annos. Ha excepções á 
regra, e ha patrões que prefe-
rem empregadas de íeia ida-
da, por.iue essas dese ipenham 
com mais seriedade o seu lu-
gar. Ausentam-se menos, não 
perdendo tanto tempo. O ira-
balho de escriptorio é mono-
lono, e as jovens odeiam a 
monotonia. As mulheres de 
idade adaptam-se, são mais 

poupadas no papel e em tudo. 
Mas, infelizmente, estes são a 
excepção. 

A mulher rica, pode, aos 
sessenta annos, fazer, ainda, 
de falsa menor. Mostrar as 
pernas, decotar-se at<5 aos rins, 
ooquetear. Mas a mulher de 
meia idade, que pede trabalho, 
viuva co mfilhos; casadi, com 
o marido doente, ou solteira, 

tendo de manter uma velha 
mãe, vê-se perseguida pelo 
anatema contra o qual acaba 
por se exaurir a sua coragem: 
"E* muito velha"; e, por uma 
ironia da vida. a Assistência 
Publica acha-a muito nova, 
para ser soccorrida. 

Madame Schweig, essa mu-
lher pequena, apostoio de 
verdadeira bondade, indigna-
se; 6 commovente, e luta para 
dar a essas pobres criaturas 
uma vida serena.A sua preoc-
cupação 6 a seguinte: Ou a 
mulher de quarenta ar.nos é 
velha e precisa ser soccorrida, 
ou é nova e tem direito a 
trabalhar. 

E' immensa, em França, a 

Depure * e u s a n g u e 

Fortaleça seu organismo 

Augmente s e u p e s o 

Com o tratamento pelo Ellxlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; • 
appetlte augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencla á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
go rdo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único lepuratl co-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 
DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 
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legião de mulheres dessa ida-
de. que procura trabalho, e 
entre nos è também grande o 
seu numero. 

Madame Sclnvieg. tendo 
constatado a difficuldade de 
a r r an j a r trabalho ás mulheres 
de quarenta annos t organizou 
a sua Liga Internacional, pro-
curaiulo-lhes eollocação pelo 
mundo inteiro. O seu pedido 
a todos 6: "Se sabem de pa-
trões. que acceitem emprega-
das desta idade, seja onde fôr. 
indiquem-mos. porque eu te-
nho para collocar mulheres de 
todas as profissões e pessoas 
aptas a desempenhar funcções 
em todos os paizes". O seu 
desgosto é vêr que. enquanto 
se gastam som mas enormes 
para divertimentos estúpidos, 
poucas são as pessoas que se 
interessam pela obra de utili-
dade social. O necenismo não 
está em moda. 

Para a Imprensa vae toda a 
sua gratidão. A de todos os 
paizes tem sido gentil para a 
sua obra, e jornalistas de valoi 
têm demonstrado, em artigos 
primorosos, que a mulher de 
quarenta annos não é uma 
indesejável e está apta a tra-
balhar. Lembra com ternura a 
doutora Noel, do hospital de 
S. Luis, que se dedicou com 
paixão á cirurgia esthetica, 
não para aquellas que soffrem 
de já não ser bellas, mas sim 
para as que não são bellas, 
mas correm o risco de perder 
o seu pão. com o aspecto da 
velhice. O problema a que se 
dedicaram estes dois grandes 
espíritos de mulher é gravíssi-
mo. Que importa que uma 
carta seja copiada á machina, 
por uma mulher de cabello 
grisalho ou por uma dactyllo-

graplia gentil, com tanto que 
fique bem copiada? 

E se a mercadoria é boa e 
formos bem attendidas, que 
mais nos dá, que a caixeira 
tenha vinte ou quarenta an-

nos? Mas a humanidade é as-
sim, e uma earinlia bonita tem 
mais merecimento do que a 
verdadeira capacidade de tra-
balho. 

São para admirar, pois, ma-
dame Schweig e a doutora 
Noel. que se dedicam tão com-
pletamente, uma a a r ran ja r 
collocações de desprotegidas 
da sorte, que não têm culpa de 
ter de t rabalhar numa idade 
em que se deve descansar, e 
a outra em remediar os es-
tragos dos annos, para que 
um bello aspecto lhes permit-
ia a r ran ja r trabalho e ganhar 
honradamente a sua vida. 

Argentina 

Ribliothcca do Conselho Na-
cional de Mulheres. — A 8 de 
outubro de 1928. a Bibliotheca 
do Conselho Nacional de Mu-
lheres em Buenos Aires cele-
brou o seu 25." anniversario. 
A bibliotheca desta activa e 
importante entidade feminina 
foi fundada a 8 de outubro de 
1903. de accordo com a idéa 
da Sra. Einilia Lacroze Goros-
tiaga "para cultivar as boas 
leituras e estimular um gosto 
pela ar te ." Em 1906 sob a 
presidencia da Sra. Carolina 
Lens de Argerich recebeu Ím-
peto addicional a pequena e 
modesta bibliotheca installada 
pelos membros. Pouco a pou-
co foi se ampliando o pro-
gramma da bibliotheca de 
modo a incluir uma feição edu-
cativa; a bibliotheca patro-
cionou o Dia do Livro (que o 
Governo mais tardo tornou 
official) conferiu prêmios ás 
melhores alumnas nas escolas 
le meninas, e distribuiu livros 
nas escolas de operários e nas 
prisões. Actualmento u biblio-
theca occupa uma propriedade 
adquirida por 355,000 pesos 
onde também fornece sôdes 
para o Conselho Nacional de 

P r e p a r a d o cu jo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado con t ra a SY-
P H I L I S e suas t e r -
ríveis conseqüên-
cias. 

SAXONIA 
T I N T U R A R I A E L A V A N D E R I A 

<S%aÁa/Áos perfezfos seganc/o os 
u/hmos processos europeus 

OfFlONASiOTPr R Bordo de d a g u a r a 202 FEL 2 - M 4 1 
8 Libero B a d a r ó 73 f E i 2 2396 
S ò e b a s h ó o Pere i ro 5 3-<>ô33 
R D o m i n g o s M o r a e s . 13 r£|_ ? 291E 

AGENCIAS 
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Mulheres, para a Liga de 
Temperar ça, e para a !ruz 
Branca. A bibliotheca mantém 
também no seu edifício 2 
cursos para uma media de 50 
alumnas, das quaes 100 gozam 
de bolsas escolares. O Governo 
já reconheceu officialmente os 
diplomas expedidos pela bi-
bliotheca como sendo eguaes 
aos de egual natureza confe-
ridos por outras escolas. 

Costa Ri ra 

Liga feminina. — Como re-
sultados do esthusiasmo des-
pertado por Da. Serafina de 
Rosado, delegada das Socieda-
de Feminista de Cuba, que 
visitou ult imamente Costa Ri-
ca nos interesses de organiza-
ções minmas, foi formal-
mente org inizada em San 
José a 15 de outubro de 192S 
uma l i f a de mulheres, com o 
fim de melhorar u condição de 
todas as classe i de mulheres 
na Republica. 

Cuba 

Advogada excluída do posto 
de juiz. — A 29 de outubro 
de 1928, o Supremo Tribunal 
de Havana baixou uma deci-
são concernente á Srta. L. 
López, advogada com grau de 
doutor, qi e se apresentou para 
preencher uma das 22 vagas 
de j j i zes na Republica. Em-
bora a Srta. López se tivesse 
graduado na Escola de Direito 
da Lniversidad( não é, de ac-
cordo com a de( são do Supre-
mo Tribural , e givel para o 
posto de juiz, v.sto que para 
presidir á mesa de eleição 
(um dos deveres de ur juiz) 
o candidato leve ser em pri-
meiro logar eleitor e estar de 
posse dos seus direitos civi; 
e politicos de cidadão. Segun 

do a lei de Cuba a mulher não 
possue o direito de votar, nem 
é eligive! para cargos electi-
vos, não possuindo tão pouco 
direitos politicos quaesquer 
além dos que assistem na 

P a r a ter unhas l indas : 
Rosa Natura l , Rosa Coral 

e Rosa Dragão. 

Fim Io/Ias as casas dc primeira ordem 

qualidade de filha ou esposa, 
sendo obrigada a seguir a 
condição política do pae ou 
marido, especialmente no que 
diz respeito a cidadania. 

Estados Unidos 

As mulheres na campanha 
eleitoral. — Na recente cam-
panha presidencial dos Esta-
dos Unidos acredita-se que o 
voto da mulher exerceu grande 
influencia no resultado final. 
E ' esta a terceira vez que as 
mulheres em todo paiz tive-
ram opportunidade de votar 
para eleição do Presidente. 
E', porém, a primeira vez que, 
quer individual quer collecti-

vamente, tenham sido conside-
radas como constituindo uma 
grande potência votante. Jul-
ga-se que este anno o voto das 
mulheres augmentou em com-
paração com o de 1924 na 
espantosa proporção de 40 a 
50 por cento, tendo constituí-
do tanto quanto 45 por cento 
do voto total. Em ambos os 
partidos as mulheres :;e ali-
nhavam entre os mais incansá-
veis trabalhadores. Elias pro-
varam que, em iudo -luanto 
seja "causa" ou cruzada ellas 
t rabalharão politicame.it» (ia 
mesma maneira que têm Tra-
balhado em pról de caridades, 
hospitaes e actividades reli-
giosas. As mulheres desenvol-
veram grande actividade em 
alistar votantes, visto não ser 
obrigatorio o voto nos Estados 
Unidos. 

Hniti 

A primeira mulher na escola 
de direito. — As ultimas dis-
posições no referente ao ensi-
no da Escola Nacional de Di-
reito, ordenaram o livre acces-
so ás aulas desta instituição 
aos estudantes de ambos os 
sexos que possuírem os com-
petentes requisitos. 

No ultimo exame para ad-
missão, que tem logar annual-
mente, apresentou-se e passou 
com todo o êxito Mlle. Ivonue 
Mathon, tendo-se matriculado 
logo em seguida no primeiro 
anno da Faculdade. Esta jo-
vem hait iana é a primeira 
mulher que entra para a Es-
cola Nacional de Direito, e a 
imprensa de Haiti, ao noticiar 
este facto, felicitou a nova 
estudante, desejando-lhe o 
mais brilhante êxito nos seus 
estudos assim como em sua 
fu tu ra actuação no fóro da 
Republica. 

M 

semir íva l e m seus o o d e r e s digestivos 
U m aper i t ivo f e i t i de f r u e t a s e t empe -
ros . Exce l l en te e n sopa, peixe, ca rne , 
caça, etc. , D á t a m b é m sabo r no táve l 

á sa lada. 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 
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DOENCiUEHAS 
Reg r a s do lo rosas . I r r e gu l a r i d a de s 
do mens t r uo , A t razos , M e n o p a u s a . 

HEMAGENE 
TAILLEUR 

d c f ú o immediaUt - 4 a 6 d r a g o ias p o r d ia 

SÉVENET,Phco ,10, RueLç Chapelais. PARIS 
c e m todas as Phnrmnc ins . 

Representantes para o Hrasll: 

mino no 
Xa Europa. o voto feminino já é uma realidade. 

A maior parte dos paizes europeus julgou justo não 
desconhecer, por mais tempo, o papel de mais a mais 
importante «|ne representam as mulheres na vida eco-
nômica e social, e têm tratado de fazel-as participar 
<la vida política. Só mesnío na França é que tem 
havido um pouco de reserva, neste particular. Mas. 
na Allemanha. as mulheres votam desde 1919. Con-
quistaram alli este direito após a revolução de 1918. 
v a Constituição de Weimar snnccionou tal cotuiuista. 
Ao mesmo titulo que os homens, vilas gozam do 
direito de voto c-m todos os grãos — commcrcial ou 
municipal, legislativo, pleshiscitario, etc. — desde que 
tenham completado os 20 annos. 

As mulheres allemãs estão realmente compenetra-
das desse direito politico. As ultimas cifras eleitorais 
da Allemanha testemunham amplamente este asserto. 
Uecentes escrutinins realisados em Wurtemberg e em 
1 lesse oííereceni expressivos elementos de observação. 
Km Wurtemberg, nas tres cidades de Stuttgart, Uhn 
v Helihronn. as mulheres votaram cm separado. 

A primeira observação curiosa, que offerecem esses 
dados, é quanto ao numero dc eleitores, que é exer-
cido singularmente pelo de eleitores. Trata-se de uma 
conscquencia da guerra. Em Stuttgart, alistaram-se 
139.937 eleitores, sendo o numero de eleitores dc 115 
mil. Em L"hn. alistaram-se 20.869 eleitores, e só 
17.005 dei tores. Em Heilbronn, o numero de eleito-
ra». é dc 18.208. emquanto o de eleitores somente at-

tinge a 14.499. Entretanto, o abstcncionismo se no-
tou mais nas mulheres. Em Stuttgart, compareceram 
somente ás urnas 95.418 mulheres, emquanto o nu-
mero de votantes attingiu a 91.512. Para Ulm, as 
cifras correspondentes foram 14.581 c 13.340; para 
Heilbronn. 13.229 c 12.138. 

Mas para ciuaes partidos sc inclinam as mulheres? 
As mulheres votaram, em maioria, de accordo com o 
centro catholico, em Umtembcrg, bipartindo-sc entre 
os nacionalistas e populistas, isto é, dc orientação 
conservadora moderada. Km Stuttgart, emquanto os 
nacionalistas somente recebiam 7.889 votos dc elei-
tores, se viam suítragados com 11.700 boletins de 
eleitoras. Os populistas tiveram alli. dc eleitores e 
dc eleitoras, respectivamente. 8.398 e 9.765 su f f ra -
gios; e o centro 5.325 e 2.827. 

Em Uhn. os nacionalistas reuniram 2.012 su f f ra -
gios dc homens e .817 de mulheres; os populistas 
i .475 e 1.627. o centro. 2.035 e 3.178. Em Heil-
bronn, os nacionalistas conseguiram difficilmente 673 
votos dc eleitores, emquanto os suffragios dc elei-
toras subiram a 1.053; os populistas tiveram respe-
ctivamente 804 e 942; e o centro 591 c 920. 

Em 11 esse. os votos nacionalistas sc partilharam 
entre 10.367 eleitores e 10.260 eleitoras: os doi< po-
pulistas entre, respectivamente 34.200 e 32.805.. 

Em compensação, abi, o centro logrou 57.232 votos 
femininos e somente 37.957 masculinos. 

Os socialistas e comunistas não foram favoraveis 
pelos votos femininos. Km Stuttgart. os socialistas 
reuniram 30.177 votos masculinos e somente 27.085 
femininos; e o- comunistas tiveram respectivamente 
16.078 e 11.246. Km Uhn. os socialistas levam ás 
urnas 4.330 votos masculinos c 3.344 femininos: os 
comunistas somente conseguem, quanto aos dons con-
tingentes, respectivamente. 347 c 172. Em Hessc. os 
socialistas recolheram 109.926 boletins de homens c 
83..850 de mulheres: e os comunistas, respectivamen-
te. 33.'353 e 18.654. 

A primeira lição a tirar desses pleitos é que o 
grande partido catholico allemão, o centro, exerce 
tuna .muito viva influencia sobre a orientação política 
da mulher, influencia que é ainda mais alimentada 
pelo clero. pois. é manifesto que depois dos dons 
annos do a pó* a guerra, s mulheres temem qualquer 
subversão, toda aventura social, e, por tradição, como 
por natureza, repellem os partidos da extrema-es-
tjuerda. Finalmente, sente-se, dos últimos .pleitos 
allemães. que as mulherc» tentas são mais inclinadas 
ao nacionalismo que os homens. São intransigentes 
quanto aos direitos do seu paiz. 

T O L U O L TOSSE. I5RONCHITES. ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
E G A R G A N T A 

Venile-sc em todas as bons DROGARIAS E PHARMACIAS 



Ioda hora de doença é um tempc 
perdido para o prazer da vida 

Os Incom modos de Senhoras "em sua volta peri-
o lica, todos os mezes, representam para o sexo fe-
n inino i / cr 

a hora certa do soitrimento. 
As 5 nhoras sabem, de antemão que seus males 

têm data fixa para se manifestarem e podem faxer 
a conta prev'a das horas que perdem para o prazer 
da vida. Ep >is, para ama Senhora, um acto de de-
fesa a favor via alegria de viver guardar sempre 
presente na lembrança que 

"A SAÚDE DA MULHER" 
— sendo o melhor remedio conhecido para os In-
commodos de Senhoras, taes como Suspensões, 
Colica > Uierinas, Rheumatismos, Arturitismo,Flores-
Braru as — assegura o praxer da vida, que só pode 
Ser perfeito quaiido existe perfeita saúde. 
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VESTIDOS PARA MOÇAS 
A moda, recollocando a cintu-

ra cm seu logar, favoreceu par-
ticularmente ás moças. Elias 
adoptam, então, com prazer, para 
os "taillcurs" da manhã, a blusa 
nor dentro do cinto c seus ves-
tidos se inspiram muitas vezes, 
na mesma idéa. Intendei, por 
isso. que a parte superior dos 
vestidos simples será de um teci-
do diíícrente do da parte infe-
rior e que a saia se vem collocar 
nessa altura. Eu vi, assim, en-
cantadores vestidos, cujo corpi-
nho era feito em crepc da China 
branco, ou em Jersey rendado 
cmquanto que a saia de "Crepel-
la" ou de Jerscy liso, ^ra ajusta-
da, por vezes, mais alta do que 
o cinto, por meio de colchete. 
Gosto muito dessa mistura de 
dois Jerscys; fez-se este anuo 
uma tal variedade de pontos, que 
é muito fácil contentar todos os 
gostos. 

Não se conclua disso, que o 
"Jutnper" de tricot feito a mão, 
esteja fóra de moda. Está, ao 
contrario, cada vez mais trium-
phante e será sempre um encan-
tador conjuncto para a manhã. 
Ma, porém, o caso da simul-
tancidadc de duas modas, 
completamente differentes. 

Em primeiro logar, eis aqui 
o thenia Jane Regny: o tricot 
feito da maneira precedente é 
salpicado, em quatro pontos c 
mesmo de cinco em cinco, por 
um ponto de côr nitidamente 
opposta á tinta do fundo. E' 
assim ttue um "Jutnper" dc lã 
beije, é salpicado de escuro, 
cmquanto que, no collarinho, 
pequeno friso 
do 110 alto, 
je. Esta idéa 
ao infinito: 
tampado completa o costume, 
em que o "Jumper" é liso e a 
saia é em "voile" de lã plis-
sada; o "Jumper" branco, es-
tampado alternativamente de 
vermelho e azul, é posto so-
bre uma saia azul marinho. Tudo isso é sobrio, 
se bem que dc uma encantadora phantasia. 

E, depois, eis o tliema "Schiaparelli": os 
"Jumpers" ou as blusas, são feitos de um tricot 
de malhas extremamente largas, de modo a dar 
um pouco a apparencia de um fio de lã. Um fun-
do é necessário, bem éntndido, e se se trata de 

F A B R I C A " A B A T J O U R S 

L U S T R E S D E M A D E I R A 

lk\ <Êi 
••«"" a. T ' 

j t r n l 

que, no collarinho, 
•iso escuro, desenha- j 
i, é salpicado de hei- I 
déa pôde ser variada j 
i: um, "sweater" es- I 

L . H O E N E T T C A V E 
RUA SANTO ANTONIO-29 

SAOPAULO Ttl.2 J J 9 Ç 

"Jumper" a guarnição, o collo e os punhos são 
de tricot mais cerrado. Gosto particularmente 
dessa idéa, quando se t ra ta de uma blusa que 
entra pelo cinto, para acompanhar um "tail leur" 
pois o conjuncto ganha uma leveza agradavel. 

Eu aposto se vós sabeis manejar um pouco as 
agulhas, ireis tentar fazer um destes themas. 
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C S V E S T I D O S S O I R É E S P A R A A S M O Ç A S 

RCOnSELHR R 5URS FILIAS í rícTRS O 

EiimmiEWKi 
1.° Contem PER-

RO cm estado de ser 
Perfeitamente incor-
porado ao organismo. 

2." Contem CEN-
TEIO ESPI-
rcgularisar os 
efficacia cura-

3.° Possuc 
inc o mmodos 
das Senhoras, 
sc sabiamente 
GADO cm do-
mia, na CMo-
tiva na Anc-
adequada para 

Io . D DN.SP 

rosis, cm todos os In-
commodos U termos 
(Suspensão de Re-
gras, Regras cm De-
masia, Mcnorrhagias, 

Metro rrba-
cias). 

4 . ° Sua ac-
ção rapida e 
ccrta se mani-
festa logo nos 
primeiros dias 
de uso. 
Em todas as 
pharmacias e 

drogarias. 

7 /ET/693 

Tulle, é o tecido sonhado para os ves-
tidos das mocinhas e, como ha ainda em 
todas as colleções, eu não hesitarei em 
aconselhar-vos a adoptal-os. E' muito me-
nos frágil do que ÍC poderia juigar, sobre-
tudo quando é de b'»a qualidade e quando 
se o emprega em varias espessuras. E' 
gracioso o vestido feito inteiramente de 
"tulle" e sobretudo se se evita o corpinho 
de setim, que é de uma affectação lamen-
tável e dâ uma idéa de bailará a, comple-
lament destituído de elegancia. O tulle 
deve st pos o sob um fundo baço, de cre-
pc da China ou Marrocain, o corpinho 
ajustado, velado «,or dois "épaisseurs". 
Quanto á saia, podeis fazel-a á vontade, 
com lonfos "godets" adiante, atraz ou so-
bre os lados, com a condição de que estes 
"godets" comecem bvstante em baixo e que 
as ancas sejam bem ajustadas por pregas. 
Evita, igualmente, a amplitude toda em 
torno, e não estaes isenta de vulgaridade. 

Os vestidos com "volants", são igual-
mente deliciosos, porém, mais frágeis. Lu-
cienlelong, que é um mestre no genero, 
imaginou uma nova maneira de )S dispor. 
Sobie a saia muito direita ru frente e 
muito longa nas costas, os "volants" são 
collocados bastan : em baixo, porém sobre 
uma grande altura. E estes "volants", qua-
si chatos na frente, são nuito pregueados, 
muito tufados atraz. O effeito muito agradavel é 
particularmer te bonito, sobre UJ < vestido branco, que 
é um dos modelos de successo Ja nova collecção. 

Jean Patou gosta igualmente do tulle, nesta esta-

ção, porém, o -mprega de modo bastante diferente. 

Os seus vestidos, que -seguem muito de perto a si-

lhueta, são claros e o tulle é collocado em grandes 

prégas rrhatas, umas ai lado das outras. 

Um outro vestido encantador para as mocinhas é 

a "Mousselina" de seda flor .ada que é, também uma 

das fantasias favoritas das novas collecções. A 

"mousselina" de fundo branco, estampada de rosa 

ou de azul é de um aspecto jovem e primaveral. 

Pelo contrario, eu não as aconselho os tafetás es-

tampados; clles não são bonitos senão a rigor, o que 

não convém ás mocinhas. 

Ha poucos vestidos de estylos nas collecções: 

Jeanne Lanvin, nos mostra, comtudo, uma variante 

dos st JS vestidos de taffetá rosa, que teirç feito tan-

to successo neste momento: corpinho chato, saia de 

"Faille" rosa, com grandes prégas alongadas, atrás, 

babado chato e ligado na frente. Não se pôde achar 

um mais bonito modelo neste genero. — Martine 

Reniei, redactora-chefe da moda em "Femina". 
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A ENTEROPTOSE E SEU TRATAMENTO 
A u a W i M e , 8 
ARTIGOS: 

Orthopcdia, Fun-
das. Cintas Elasti-
:as sob medida para 
lueda dos rins c do 
estomago. 

Meias elásticas — 
Artigos Sanitarios 
para Hosjiitacs — 

Acccssorios de 
Pharmacia. 

Artigos dc borracha 
M A I L L O r S 
para Esthetica 

feminina. 

' O tratamento da Enteroptose exige a intervenção simultanea dos 
quatro elementos seguintes: 

1.°) A CINTA; — 2.°) Os laxativos salinos quotidianos; — 3.°) Os 
alcalinos; — 4.°) O regimen. 

São estes os quatro agentes fundamentaes aos qttaes deverá recor-
rer o paciente, qualquer que seja a pessoa atacada do mal, seja este re-
cente ou antigo e em qualquer das phases ou formas com que o mes-
mo se manifestar. 

A adaptação a cada caso será feita pelo modo de combinação des-
tes quatro agentes therapeuticos, pela energia com que cada um fôr em-
pregado segundo a indicação que lhe corresponder, pelo tempo, duran-
te o qual fôr necessário a elles recorrer e pelos elementos que, além des-
tes quatro, forem eventualmente empregados como sendo indispensáveis 
para o completo tratamento. 

(F. Glenard, Traitement de i'Enteroptose, 1887. — "De 1'Enterop-
tose". conference a 1'Hospita! Necker ÍRevue praticiens, 1901). — "Rap-
port sur les ptoses", Buli. Soe. med. cliir., Mai. 190Í). 

Uma rapida vista de olhos nos clichês acima, patenteará o papel 
impotantissimo que cabe á CINTA como agente therapeutico no trata-
mento da Enteroptose. Mas para is -n, é necessário que essa Cinta seja 
executada scientificamente, para que nrnduza os effeitos desejados: uma 
Cinta mal feita pode ser prejudicial. \ CASA GLENARD, especialista 
em cintas para todos os fins e de 'orlns os modelos, executará a Cinta 
que V. S. precisar, exactamente a. que lhe fôr indicada pelo seu Medico. 

Casa Glenard P 

J. Rocna 

Telephone, 4 - 6 3 5 8 

S. PAULO 

Estado Normal Enteroptose Enteroptose com 
cinta applicada 
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NOVA B E L L c Z A e ELEGANCIA ao HUPMOBILE 

"SEIS DO SÉCULO" 
"O automoveí mais bonito do secufo" 

s i o funccionamento mais efficiente e aperfeiçoado 
/ I do novo Hupmobile, une-se agora uma belleza 

t / esquisita e captivante c .ie não reconhece rival. 
O novo "Seis do Século" possue muitas características que 
representam melhor funccionamento e maior conforto. Os 
seus freios steeldraulic, que combinam as vantagens do sys-
tenia mechanico e do systema hydraulico, augmentam a sua 
segurança. 

IMPORTADORES - JOÃO, JORGE, FIGUEIREDO & CIA. 

Travessa do Grande Hotel, 12 

DISTRIBUIDORES - MOREIRA, CAMPOS & CIA. LTDA. 
Rua Libero Badaró, 17 
Praça Dr. Júlio Mesquita, 12 
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Como a pintura c a musica, 
a moda feminina também pôde renovar-se com motivos exoticos— O mundo 

encerra ainda muitas novidades para enriquecer e singularizar 
os adornos das mulheres. 

Voltar, não: para a frente, sempre. Marchar. 
A mulher olha as mãos e os braços: sempre os 

mesmos anneis. a mesmas pulseiras sempre. E o 
espelho lhe devolve sempre uma imagem mono-
tona. 

As modas desappircccm para dar lugar a ou-
tras modas: mas devagar. Observemos isto: como 
as modas de agora se parecem com as dos séculos 
XIX, XVIII e X V I I ! . . . 

Uma saia mais curta, um decóte menor: eis 
tudo. E* possível que dentro em pouco ganhe a 
moda feminina mais simplicidade ainda. Pois não 
nos surprchcndem a cada passo, a cada manhã 
um vestido á Directorio, um chapéo de abas lar-
gas? 

Tudo se transforma apparentcmcnte, é certo. 
Xo funde porem, vemos a mesma origem, os 

pintura feita sobre um vestido, ou sobre a pelle 
de uma mulher branca. Claro está que a mulher 
ha de refinar o modelo, cstylizando-o. E' innega-
vel, porém, a existencia do motivo. E que dizer 
da índia, cujo colorido, rico em harmonias, tan-
tos caminhos pôde abrir ás nossas modas? Todo 
o liemispherio occidental tende a rejuvenescer. 
Por que não hão de fazer o mesmo á vestimenta 
e os adornos femininos? 

A pintura e a musica procuram nas fontes pri-
mitivas a saúde perdida nas academias. 

Por que impôr á moda um estacionamento, 
quando pôde também realizar uma volta ao mun-
do? Esta volta, porém, ha de ser realizada im-
mediatamente, antes que o mundo perca o pin-
turcsco ao acceitar a nossa moda, a nossa que — 
é justo confessar — vive cm uma indigencia de 
coloridos. Pois já ha muitos viajantes que ao 

A "SÃO LUIZ" Moveis e tapeçarias 
Francisco Lomelino 

"Rua das 'Palmeiras. 93 — Telephone, 5-4046 - SÃO PAULO 

mesmos caracteres essenciaes. Ir-se para não vol-
ver mais, nunca mais, ao ponto de partida, ainda 
que esse ponto de partida haja sido o nu ' . . . 

A mulher quer andar, conhecer outros climas 
da moda. E muitas vezes viaja, mesmo sem que-
rer, pelas regiões mais exóticas para os costumes 
que adoptamos. A Asia c a África lhe offer -ccm 
uma extraotdinaria variedade de motivos. Entre-
tanto, não nos é possivel ainda libertarmos de 
todas as cousas que nos manietam com laços for-
tes á rotina. Somente na intimidade do lar ou 
então no theatro. como artista, é que a mulher 
decide adoptar, adaptando-as, algumas cousas 
pronrias das raças n^erra e amarella. O pyjama e 
o lcimono chinezes iá são communs nos nossos 
enxovaes. Logo. no ou*» estamos acostumados a 
chamar extravacancias femininas, recordamos de 
ntiando em vez aos cannibaes apenas fixamos uma 

chegar por exemplo a remotos paizes asiaticos, 
são convidados a uma sessão de cinema norte-
americano, por enhoras que vestem com as elegan-
tes de Paris, de Nova York e de Londres. 

Renovar é viver. E a moda quer mudar sem-
pre, e por isso é incansavel na procura das mais 
variadas fontes de inspiração. A sua natureza 
mutabilissima, é incxgottavel e diversa como o 
proprio temperamento feminino. Si a alma da 
mulher não nos apresentasse tantos matizes dif-
ferentes, não a conceberíamos como a lma. . . 

Assim, a moda é o espelho em que se reflecte 
sua vida harmoniosa, caprichosa, subtil e encan-
tadora. Não nos assombramos pois de que a moda 
se veja, nestas condições, obrigada a buscar nos 
mais remotos paizes motivos para nutrir e em-
hellecer a sua linha de eterna rainha a reinar 
sobre tudo e sobre todos . . . 

Modo pratico de tratar Assaduras de Creanças 

Sob nosso clima tropical é muito commum ás 
creanças ter assaduras. debaixo dos braços, entre 
as pernas e outras partes do corpo c é também 
commum as mães se affligírem por essa questão 
relativamente sem importancia, para cuja solução 
ofíçrecemos. nossos prestimos. 

Basta, para pôr termo ás assaduras, brotoejas 
c demais irritações da pelle infantil, pulverisar as 
partes atacadas, depois do banho ou á noite, com 
Talcobóro Assis, produeto muito usado nas ma-
ternidades, creches e hospitaes infantis, cujo pre-
ço é, relativamente pequeno, podendo ser obtido 
na pharmacia mais próxima. 
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Banhos 
de Mar 

Maíllots Modelos 
i 

Si quer ter a supremacia na belleza e originalidade das suas roupas de ba-
nho, procure vêr a grande variedade que acabamos de receber. 

HOMENS , 
especiaes para SENHORAS 
Temos modelos C R , A N Ç A S 

EM TOUCAS, SAPATOS, CHINELLOS. ROUPÕES. E' SEMPRE BOM 
EXAMINAR O NOSSO S0RTLMENT0. 

« A , 

t M 

SCHÃDLICH OBERT & CIA. RUA DIREITA, 16 = 20 
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M A R I A D E E Ç A . 
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BOM 
PAE 

A mulher de João Perdido estendeu um 
lençól, nelle poz a roupa que ia lavar no regato, 
contou as peças, collocou em cima o sabão ama-
rello e amarrou fortemente a trouxa. Levan-
tou-a com agilidade e a installou sobre a 
cabeça. 

Pedrinho, no quintal, corria atraz das galli-
nhas da vizinhança. Contava apenas vinte e 
sete mezes; tinha ainda o andar cambaleante. 
Os pés descalços tropeçaram por acaso numa 
pedra e a criança rolou no sólo com prejuízo 
da alvura da roupa que vestira havia pouco. 
Lembrando-se porém do pae, soltou apenas al-
guns gemidos. A mãe veiu-lhe em auxilio im-
mediatamente. Levantou-o e disse a João Per-
dido: 

— Occupa-te da criança. 
O homem tirou pacatamente o cachimbo da 

bocca e atalhou, muito somo: 
— Pois não. Vou leval-o a passeio. 
A mulher olhou-o com desconfiança por ins-

tantes e foi-se embora. 
Pedrinho sentiu uma vaga inquietação. Foi 

sentar-se á soleira da porta a chupar o dedo, 
olhando para o pae que o observava. 

João examinou a carteira; contou 
duas ou tres notas e calculou que 
possuia bastante para tomar o trem 
até Givet. 

Quando o pesado comboio chegou 
á estação, o pae tomou Pedrinho 
no colio e entrou num carro de se-
gunda. Pedrinho ficou assombrado 
e quasi com medo ante a enormi-
dade da locomotiva. Nunca tinha 
visto, tão de perto, esse monstro de 
ventre redondo, sem cabeça e vomi-
tando fumaça. 

Sahiu o trem e poz-se logo a 
criança a brincar olhando pela ja-
neila. Os campos, as casas, as ar-
vores fugiam. Como podiam correr 
essas coisas que elle sempre tinha 
visto paradas ! . . . O rapazinho ia 
de assombro em assombro. 

Em Givet o pae entrou numa 
confeitaria e comprou-lhe alguns 
bombons. Pedrinho não comprehen-
dia tanta generosidade. Outra de-
sacostumada marca de affeeto: João 
Perdido o levava no collo. Talvez 
tivesse pressa. Ao chegar a uma es-
quina o homem perguntou a um 
transeunte: 

— Onde fica o Asylo da Infancia? 
— Aqui mesmo, pertinho. 
Não tardaram a chegar á porta 

de um edificio enorme, de melancó-
lico aspecto. João Perdido entrou, e com toda 
naturalidade, explicou: 

— Venho entregar esta criança á adminis-
tração. 

Fizeram-no passar a um escriptorio onde 
trabalhava um senhor alto de feições rebar-
bativas. 

João deu-lhe o nome e os papeis de casa-
mento e um attestado de nascimento. 

— Mas é filho legitimo, advertiu o senhor 
alto. 

— Tem o consentimento de sua esposa? 
O pae sorriu satisfeito; a mulher sabia 

"assignar o no.ne", mas não sabia lêr. Che-
gando em casa mandaria assignar um papel 
sem importancia. 

— O snr. precisa de dinheiro? 
João Perdido respondeu indireetamente: 
— Eu também já estive no Asylo. Porque 

é então que este não poderia ficar? 
Pedrinho arregalava os olhos num canto a 

chupar balas. Uma senhora veiu buscal-o. 
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— Nem lhe dá um b e i j o ? . . . perguntou o 
snr. alto. 

João Pardido lançou na criança uns olhares 
vagos e encolheu os ombros. Atormentava-o 
porém uma idéa. A - chegar em casa seria 
obrigado a confessar o seu acto e a supportar 
os protostos e as lamentações da mulher. 

Assim aconteceu. A mãe ficou inconsolavel. 
A dôr precisa sempre de um lenitivo, mas por 
cumulo de infelicidade não a quizeram con-
solar. 

— Ninguém mandou namorar o João Per-
dido. Porque se casou com esse homem sem 
familia e desprezado por todos? 

Era, com effeito, um contrabandista e caça-
dor e a essas occupações, não muito honrosas 
por certo, accrescentava o triste officio de la-
drão de gal l inhas. . . 

As feições da pobre mãe foram adquirindo 
i os poucos essa expressão de soffrimento que 
caracteriza os que em nada deste mundo acham 
consolo. Continuou a viver como d'antes, la-
vando rcapa da Tianhã á noite, pois João Per-
dido não lhe davú. um real. 

Outra dôr e outra humilhação lhe estavam 
reservadas. 

Certa manhã, ao voltar de Blanzy, localidade 
situada a duas léguas de sua aldeia, divisou 
ao longe um rapazito que se divertia na estrada 
com um enorme cão. Havia seis mezes que ella 
se detinha a examinar todas s-s crianças que 
via. Aquella scena evocou-lhe a ultima imagem 
que tivera do filhinho. O cão deu um salto e 
a criança rolou no sole a chorar. . . . 

Dizem que n'um rebanho de quinhentas ove-
lhas, as íães reconhecem seus cordeirinhos 
pele, voz e vão buscal-os, na riais negra das 
noites, sem nunca errar. 

Ella também reconheceu a voz do filhinho. 
Estremeceu de s arpreza e poz-se a exclamar: 

— Meu filhinho, meu querido filhinho. . . 
Mau já outra sen] ora havia levantado a 

criança e a limpava om um lenço. E a mãe 
a repetir: 

— Pedr inho! . . . E' o meu filho! 
— S-ÍU filho? perguntou indi ;nada a outra 

senhora. Desde quando? E' uma criança do 
Asylo. . . 

A mãe não obstante, abraçou-se ao pequeno, 
e o beijou ri petidas vezes molhando-lhe os 
cabellos, de lagrimas. Pedrinho que não a co-
nhecia, teve medo €> fugindo-lhe dos braços, foi 
es;onder-se no quintal. 

— Luiza, deixe-me leval-o; é meu filho. 

— Ora essa! replicou a outra. Já lhe disse 
que é uma criança do Asylo. Estão me pagando 
50 mil réis por mez para que eu a eduque. E 
sem dar mais satisfações, entrou e fechou a 
porta. 

Quando João Perdido soube que seu filho 
voltara á aldeia e que Luiza recebia 50$ men-
saes, ficou irritadíssimo e sentiu inveja. Sua 
esposa tratava todos os dias de vêr o Pedrinho, 
: ias as mulheres de Blanzy a recebiam com 
injurias. 

João foi ter com o juiz de paz: 
— Não lhe parece injusto que meu filho 

esteja a cargo de pessoa extranha? 
— O snr. o entregou ao Asylo. "Vá reclamar; 

tem direito. 
Decidiu-se. Certo dia foi a Gívet para pedir 

que lhe devolvessem o filho. Reconheceu a 
FTande casa melancólica e o empregado alto de 
.teições rebarbativas. 

— Reflecti e depois resolvi retirar o meu 
filho. Aqui estão os documentos. 

— Perfeitamente, sentensiou o empregado. 
Honram-n'o os sentimentos paternaes. O meni-
no é pensionista em Blanzy, em casa de Luiza 
Massiot. O snr. pôde ir amanhã. Hão de entre-
gal-o immediatamente. Faça o obséquio de 
aasignar. 

Como João Perdido se dispuzesse a tomar a 
penna, o empregado accrescentou: 

— São trezentos mil réis. 
Os olhos do pae scintillaram de gozo. 
— Vou recebel-os agora mesmo? 
— Recebel-os? exclamou o senhor alto. Não 

senhor. Tem que pagar trezentos mil réis. 
— Tenho que pagar 3000 mil réis? gritou 

João Perdido. Meu Deus! O snr. está brincan-
do? Dão cincoenta, cada trinta dias a uma 
mulher que nada tem a vêr com a criança, a 
uma velha qualquer, e a mim que sou o pae, 
querem cobrar trezentos mil réis? Como é 
isso? : 

— O snr. é o pae, e vem reclamal-o, deve1 

pagar a importancia dos mezes de pensão, si 
quizer leval-o. 

— Mas então, vão me pagar os 50 mil réis 
por mez, não é? 

— Não lhe darão nada. Ao contrario, já lhe 
disse que deve pagar. 

João Perdido cuspiu raivosamente e sahiu 
resmungando: 

— Sim senhor! Não hei de reclamar mais! 
E ha quem diga que vivemos numa repu-
blica! . . . 

PIERRE MILLE 
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O VESTIDO DE LADY ELMOOR 
Jacques Laforest pas-

sava horas terríveis. As 
disposições que,, sob con-
selhos, elle tinha to-
mado na Bolsa, sobre os 
valores de petroleo, não 

pareciam dc tal cxcellencia que elle pudesse 
nelles confiar. Alem disso, o casamento dc 
Ida causava-lhe profunda tristeza. Todos 
lhe davam sobre Roberto informações 

Roberto não 
era lá muito 
attrahente. Era 
capaz de sc le-
vantar ás cinco 
horas da ma-
drugada para ir á caça, suar sangue e agua, pas-
sar horas inteiras na sala dc armas, de se arris-
car num salto caoar, de quebrar "s ossos numa 
corrida ou num campeonato hippico. Porém re-
signar-se a ficar encerrado todos os dias desde 
as nove da manhã, num escriptorio de banco ou 
de usina, repugnava á sua preguiça elegante. 
Elle entretanto devia ter acceitado, o que lhe 
offerecera seu futuro sogro e com o sorriso nos 
lábios tinha promcttido tudo quanto queriam. 

O casamento marcado para princípios do ou-
tomno, tinha-se combinado que sc 

celebraria o noivado official na 
semana da Paschoa em Deauvil-
le. no bello chalet que o ban-
queiro tinha mandado construir 
bem antes da guerra. Emquanto 
isso, o moço autorisado a acom-
panhar Ida não perdia o tempo. 
No tennis, no polo, a cavallo, de 
automovel, nos chás mais elegan-
tes, nunca se viam separados. Ro-
berto cumulava Ida de mil atten-
ções delicadas e sua gentil namo-
rada vivia num sonho delicioso, 
sem reparar na expressão inquie-
tadora e no rosto catiçado do 
pae. 

No tennis, no polo, a ca-
vallo, uos chás clct/antes, 
nunca sc via um :.cm o 

outro. 

pouco favoraveis. O rapaz estava cheio de dividas 
c apertos financeiros. Uma sorte inesperada sal-
vou-o do naufragio decisivo. Na hora do golpe 
fatal chegou-lhe o remedio. 

Uma noite, no Club dos As, jogava três horas 
contra lord Falmouth, c depois de ter perdido 
cem mil francos, tornou a ganhar duzentos mil 
por uma felicidade tão inesperada que lord Fal-
mouth, embora acostumado ao jogo, ficou estu-
pefacto. 

Roberto, logo no dia seguinte, offerecera uma 
linda pérola á noiva e pagara dividas enormes. 

Tenho o grande pe-
sar, senhorita, de 

lhe devolver a 
palavra. 
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¥ 

í i 

supersticioso e prudente, dei-

E embora 
d u v i -
d a n d o 
t o d o s se 
i n c l i n a -
r a m dian-
te da sorte... 

Pc cm Roberti 
xou j o - a r . . . 

No dia .seguinte elle havia de partir para Deau-
ville, onde teria occasião de ser o commensal de 
seu futuro so?ro . . . E ahi, celebrar-se-ia emfim 
o casamento dos do :s jovens, numa "soirée" 
que rejniria a fina flot de Paris, de Londres c de 
Nova York. 

Em Deauvillc * sorte sorria de novo ao 
aventureiro. 

Naquella noite elle estava jogando contra 
Heliana de Reuilly, a comediante amiga do 
barão austríaco Conrad do Metzendorff. Ella 
ganhava febrilmente. E elle fleugmatico con-
t inuava. . . Como sempre a sorte mudou. Em 
tr ts quartos de hora a vencedora perdia tudo. 
Outros cem mil francos entravam nos have-
rei de Roberto. 

A actriz emj 'nhou então seu "pen-
dentif", o ni: s brilhante que ella 
usava. 

— Eis o meu penhor, sr." Roberto, 
disse ella. Vale cinco t on to s . . . e um 
pouco mais. Acceita? 

— Guardo-o á sua dispôs'^ão, se-
nhora. 

— Não, disse Heliana com um riso 
nervoro. E ' um presente para a sua 
noiva. 

No dia segMÍnte, Heliana de Reuil-
ly deixava Deauville. Guy deu en-
tão a pedra para ser engastada num 
annel e oito dias m is tarde a offe-
recia a Ida, encanl :da, na vespera 
do casamento. 

Repentinamente, na vespera da 

festa, -a desgraça pesava sobre Jacques La-
forest. 

O banqueiro ia muitas vezes a Paris, no 
seu carro, para :ratar pessoalmente de 
certos negocios delicados... 

Seu "chauffeur" era o ho-
mem perito no officio. E La-
forest, com toda razão, tinha 
confiança nelle. 

Naquelle dia, Jacques Lafo-
rest deixava Deauville ás seis 
horas. O tempo era esplendido 
embora nevoeirado. Espera-
vam estar ás nove horas cm 
Paris. Ao sahirem da cidade, 
porém, a um meio kilometro 
da cidade, cm pleno campo, 
os ruidosos signaes de "kla-
xons" fizeram-n'o olhar para 

trás. Eram duas machinas possantes que lhes 
iam ao encalço. 

— A' direita! Depressa! gritou Jacques La-
forest ao "chauffeur", que obedeceu immcdia-
tamente. 

A entrada era bastante larga para os três 
car ros . . . Fred, o "chauffeur" do banqueiro, ac-
cclerou o movimento do motor, para alcançar, 

por pruden-

Simples ou duplo, propo. 
a joven senhora. 

cruzilh a d a 

fim de dei-

b o h d o s p r o 

c o r r i d a . 

rac ioc i 

mano 

Ah! este sim, me ama-
va verdadeiramente, 
murmurou a joven. 
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bra bem executada, porém a fatalidade foi cruel. 
No momento em que os dois carros passavam 

perto, um pneu do que rolava á direita explodiu. 
O formidável machinismo atirou-se sobre o que 
rolava á direita. Pegou o carro de Jacques Lafo-
rest no mesmo instante. Foi uma horrível con-
fusão. Os dois ccdossos jaziam na estrada: o 
radiador de um estava estraçalhado. O outro, 
cabido na encosta da montanha, movia no vácuo 
as rodas motoras . . . Emquanto isso uma espessa 
nuvem de fumaça preto-avermelhada sabia da 
fossa . . . 

O carro de Jacques Laforest tinha pegado 
fogo. 

Outros automobílistas vieram, apagaram as 
chammas com os seus respectivos apparelhos de 
segurança, retiraram o corpo de Jacques Lafo-
rest . . . 

O infeliz apenas respirava.. . 
E na mesma tarde morria sem ter conheci-

mento. . . 
* 

* * 

Com luto pesado Ida estava no salão do hotel 
de seu pae. Tinham-se passado dois mezes du-
rante os quaes ella vira o noivo todos os dias. 
Este se tinha occupado da liquidação dos nego-
cios do fallecido Jacques Laforest. E a liquida-
ção tornou-se desastrosa: Ida estava arruinada. 
Seria preciso vender o hotel, a mobília, as obras 
de arte, a casa de Rcauville. os dois automoveis, 
tudo o que fazia o luxo, o encanto, a doçura da 
existencia da jovem. . . 

Diante dessa catastrophe, ella tinha dado pro-
vas de uma grande firmeza d'alma. Sua fortuna 
pessoal toda ella hypothocada na liquidação, 
naufragaria com o resto. Não lhe ficaria mais 
nada. Só Roberto. 

O procurador de Ida, acabava de se retirar. E 
os dois jovens ficavam sozinhos, numa luminosa 
tarde de es t io . . . cuja luz dourada banhava o 
immenso aposento. 

Ida considerava Roberto, em silencio. 
O moço, assentado n'um sofá. com ar de con-

trariado, o olhar ao mesmo tempo fixo e vago. 
parecia mergulhado cm profunda meditação. 

E por vezes a fronte se lhe enrugava. . . Sus-
pirou levemente e abanou a cabeça. 

— Porque está assim calado Roberto? murmu-
rou a mocinha. Que tristes pensamentos o prc<-
occupam ? 

— Estava pensando 110 seu porvir, Ida, res-
pondeu o moço. 

— Como? Pensava 110 meu futuro? No nosso 
futuro quer dizer, não? 

E como elle calasse a bocca, cila accrescentou 
brandamente: 

— Não somos noivos, Roberto? Não vamos 
então nos casar daqui a seis semanas? Quando 
eu puz a minha mão 11a sua, naquella manhan de 
Abril passado, em que você me protestou o seu 
amor, não nos compromettemos a nos unir para 
a felicidade c para a desgraça? Suas intenções 
não são mais as mesmas? 

Elle não respondeu, com o impulso que ella es-
perava a essas perguntas anciosas. Tinha volta-
do o rosto e olhava fixamente uma fresca aqua-
rella que pendia da parede. . . 

— Faça o favor de me responder, Roberto! ac-
crescentou Ida em voz baixa. 

— Vou responder então, querida amiga, e com 
inteira franqueza, disse o moço. Quando você 
acceitou o offcrecimento que lhe fiz de se tornar 
minha mulher, o nosso futuro sc annunciava fe-
l iz . . . Desde então você perdeu sua fortuna. E 
eu comprometti minha sorte empenhando meus 
haveres num negocio dc transportes de automo-
veis que não rendeu o que eu esperava.. . 

— Está bem! interrompeu Ida, pallida. 
— . . . nosso casamento haveria de ser a al-

liança do inconunodo e da pobreza. Concluo que 
não seria razoavel nem para você, nem para 
mim, unirmo-nos por laços, que de seda a prin-
cipio, tornar-se-iam depois correntes de ferro. 
Nessas condições... eu renuncio.. . 

— 0 que? 
Ida endireitára-se de olhos faiscantes. 
— Digo que . . . tenho o grande pezar de renun-

ciar ao que promettemos.. . 
— Trahidor! exclamou Ida entre os (Kntes. 
Roberto levantou a fronte, com um olhar ter-

rível. 
— Senhorita, disse scccamcnte, essa injuria 

me admira . . . 
— Trahidor! repetiu Ida. Então, já sei; não 

era mentira aquclla carta abominavcl assignada 
"uma amiga", que me punha ao par de suas in-
tenções. . . Você vae casar com Eliane dc Rruíl-
ly, que lhe dará tres ou quatro mil contos em 
jóias, outro tanto em dinheiro e quarenta annos 
completos. Todos conhecem a vida dessa senho-
ra, mas nada se dirá contra a viscondessa de la 
Margelle dc Saubacq? Sob a sua espada conse-
guirá talvez rehabilitar seu nome e sua honra. 

— Ida, faça o favor de sc calar! 
— Diga o contrario, si tiver coragem... 
— Pensei amal-a. Ida, e eu . . . 
— Ah! não! não! Cale a bocca. por favor! . . . 

O que você queria era o dinheiro do meu dote, 
os subsídios de papae e a fortuna de mamãe. . . 
Meu Deus! como papae tinha razão, quando me 
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dizia que em tudo você 'era suspeito. . . 
— Seu pae nunca teve a coragem de falar 

diante de mim! vocifen u Roberto, pallido de 
raiva. 

— Ah! sei. Você teria vin ado, com sua espa-
da, essa honra melindrosa. . . 

— Ida, disse o aventureiro, creio que não te-
mos mais nada a dizer . . . Porém é costume res-
tituir cartas e presentes . . . Aqui estão suas car-
tas . . . A carteira c!e osso para cigarros e de ou-
ro que você me d e u . . . 

— Basta, disse Ida, fechando os olhos por um 
momento. 

Estava duvidando. Animou-se, dirigiu-se a uma 
escrivaninha, que abriu, e pegou nu/n grosso en-
veloppe num cofre. Voltou a Roberto, collocou-
o sobre a mesa com dois escrinios. . . 

— Abi estão a pcrola e o diamante que o meu 
luto me constrangia a- não l;var. Cá estão as 
cartas . Pegue '' sáia, faça o favor. 

— C ero assim mesmo dizer-lhe, antes de nos 
separar nos em que es t ima. . . 

— A estima de um homem como o senhor, é 
deshonesta. . . .cáia, por favor, repito. 

Roberto passou a mãe- sobre a mesa e carre-
gou as cartas e os dois cofres e sem dizer pala-
vra, virou-se, abriu a porta e tornou a fechal-a 
atraz de si. 

— Mc-u Deus! Meu Deus! suspirou a mocinha. 
Recuou para a escrivaninha.. . Deixou cahir in-
voluntariamente o cofre no qual tinha guardado 
as cartas de Rober to . . . Um enveloppe mostrou 
o angulo ;ob a tampa. 

Ide apanhou-o, abriu-o, e releu estas linhas: 

"Paris, 21 de Abril de 1920. 
Ida, 
Seu pae, ha pouco, reve-lou-mc a sua resolução. 
Não a accusarei por cat.sa disso. Você é livre 

de dispor de sua pessoa e desejo-lhe de todo o 
coração que você ache a felicidade na sua união 
com o sr. de la Margelle de Saubacq. 

Não nos veremos mais, Ida. Pediram-me para 
fazer uma viagem, á custa de varias casas de 
costura e de modas. E' uma viagem de propa-
ganda nos paizes da America do Sul. Vou, pois, 
embora sem tornar a vel-a... 

Não me esqueço, porém, de que você foi mi-
nha amiga de sempre, desde os felizes dias da 
infancia. Não me esqueço de que você foi sem-
pre boazinha e me amou como um irmão. 

Comervo intacta a affcição que lhe dediquei. 
Si, algum dia, a desgraça vier a visital-a (peço 
a Deus que isso não lhe aconteça), pôde me cha-
m a r . . . E eu hei de vir. 

Adeus, Ida . . . Adeus querida amiga da infancia 
Sinceramente dedicado 

Paulo Corbiéres." 
— Ah! esstí sim me amava realmente! mur-

murou a mocinha. 
Ella relembrava-se de Paulo, magro, nervoso, 

claro, cabellos pretos e finos, com olhos pardos, 
tão penetrantes, tão sonhadores! 

— Sim, elle me amava . . . Onde estará elle 
agora? Meu Deus! estou sozinha. . . sozinha. . . 

Ficou por muito tempo pallida e pensativa. 
Depois lentamente escondeu o rosto entre as 

mãos e começou a soluçar nervosamente. 
O pensamento da morte a perturbára. 

D E UM D) CALOGO F E M I N I N O 
Uma mulher iti iana publicou, com o psLudonymo 

de "Annabella", um decalogo, para mulheres casadas, 
no Popolo Toscano. Dess< decalogo, que diz ella ser 
dedicado á mu her italiana, mas podendo também ser 
usado pelas mulheres de todos o*. paizes, extrahiinos 
os seguintes n.andamentos: 

1." — Ama teu marido, mais do que tudo no mun-
do, e o t u próximo o melhor que puderes; mas lem-
bra-te de que a :asa é de teu marido e não do pro-
ximo. 

2" — Considera o teu marido um hospede de qua-
lidade c um amigo, e não o trates como uma amiga 
a quem ! e contam os P' pienos aborrecimentos. 

3." — Tem sc-mpre a casa em ordem e um rosto 
sereno, á sua volta, e não te Irrites, se elle não re-
para nisso. 

4." — Não peças o supérfluo para a tua casa, p.ide-
Ihe, se podes, uma casa alegre e um pouco de espaço 
para as crianças. 

5." — Que os teus filhos estejam sempre limpos 
c asseados, e tu também. 

A dansa nas praias 

Um professor estrangeiro de danças modernas teve 
a idéa original e . . . modernissima, de dar lições de 
dança nas praias. . . Parece que a areia é uma pista 
ideal, i :m falar na vantagem em que o rytmo das 

vagas substituio o de "jazz"'. Ha ainda a ter em con-
ta a circunistancia das banhistas, mercê da leveza dos 
fatos, não correrem o risco de suar muito para con-
seguirem aprender os passos complicados da novissi-
ma dança, intitulada "Yale Bleu". 
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P A R A O S D I A S F R I O S 
Para confeccionar este lindo vestido 

caseiro, compre seis novellos de lã de 
cincoenta grammas e duas agulhas nu-
mero cinco de quatro millimetros. 

Comece pelas costas, em baixo, a 
fazer 145 malhas e 8 linhas de pontos 
"moussé" (largos) e depois 25 centí-
metros de pontos "jerscy". A partir 
dahi fai;a ainda 25 malhas de cada 
lado para as mangas, trabalhando com 
pontos "mousse". Divida depois no 
meio e supprima de cada lado 5 ma-
lhas. As partes d.i frente confeccio-
nam-se separadamente, como atra/., 
tendo porém o cuidado de fazer, eo 
meio, as fi ultimas malhas com ponto» 
<le "mousse". As 25 malhas das man-

\ gas serão supprimidas depois de 43 
centímetros. Continuar depo:s como 
para as costas. 

<) segundo modelo, fácil de executar 
e pratico e elegante, é feito de "crocret" em forma de margaridas. 

Para confeccional-o compre 6 novellos de lã de 50 grammas. Co-
mece o trabalho por uma cias pontas e, de cada lado, augmente cada 
linha, de uma margarida, até que tenha 45 centímetros de compri-
mento para um dos lados. Deixe uma abertura de 30 cents. para o 
pescoço. Para isso suspenda o trabalho a 30 cents., no meio, e depois 
continue a mesma carreira. Voltando, faça malhas que se liguem para 
compensar os 30 centímetros suspensos. Continue depois o trabalho 
diminuindo cada extremidade de uma margarida. 
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A R T A P P L I C A D A 
TRABALHO EM ESMALTE 

Rnnboniéi 

"Bonhoniére" quadrada, de pasta terna, ou 
porcellana com adorno esmaltado. 

Decalca-se o desenho e com um lápis se en-
negrete o avesso do risco, applica-se sol)re a 
bonhoniére e se decalcam os traços que se 
transportam sobre a caixa e os lados. 

Esmaltam-se todas as flores pre-
tas de nosso desenho com amarello 
"vénitien" puro e as folhas com 
uma mistura em partes iguaes de 
esmalte preto e verde "antique". 

•.s c irollas se esmaltam de ama-
rei o. As arestas das 
folnas e no centro das 
flores se f-.zem do tom 
marfim da mesma cai-
xa, não se devendo 
pois pôr esi íalte em 
taes riscos. 

Colloca-se o esmalte 
igualmente, sem folhas, 
utilizando-se para isto 
dos palitos esoeciaes, 
muito finos. Ertes pa-
litos não devem ser 
utilizados como são 
vendidos. . as se deve 
recortal-os com cani-
vete, fazendo uma pon-
ta conyrida e muito 
fina. 

Deixa-se seccar o 
es nalte 5 ou 6 dias 
antes de ie utilizar da 
bonhoniére. 

Risco em tamanho 
natural, 2$500. "Flôr esmaltada", tjuarniçlo para a bonhoniére 

Technica Feminina 
Um pensador, falando das mulheres, não concebe 

que cilas "deixem os olhos satisfeitos e o coração 
angustiado". Esta premissa é a base de um grave 
problema. As mulheres que passam pós nos olhos são 
espectaculos attrahentcs, que excitam a curiosidade e 

•estimulam a percepção material. A emo-
ção physica inebria os sentidos, encanta-
os. prendendo-os á sua tyrannia imme-
diata. sem deixar lugar para profundas 
sensibilidades. As modas, maneiras con-
vencionaes de uniformisar-sc cm determi-
nadas épocas, constituem o corrosivo das 
almas femininas. Quando se ouve esta 
plira>e: "Que elegante é Fulana; temos 
cm consideração o vestido, o chapéu, os 

cabellos, os sapatos, as 
meias, os lábios pintados, 
porém, não dizemos que 
seu espirito se distinga 
pela sua aptidão cotn-
prchensiva ou sua píian-
tasia crcadora. 

A volúvel e futil igno-
rância de algumas mulhe-
res. empenhadas cm man-
ter a primazia á força do 
sorrisos de artificio e toi-
Ictles deslumbrantes í sim-
plesmente reprehetisivcl. 

Talvez não sejam cilas 
culpadas de seu erro, mas 
o ambiente social, a sug-
gestão, esse idnln traiu de 
que tala o philosopho in-
glez. ou a megalomania 
dos homens que simulam 
amar as mulheres. 

Uma encantadora crea-
tura fazia gestos defronte 
a um espelho cristallino: 

— Que é isso Está es-
dando 111 unira? perguntei 
curioso. 

Um raio de lu? illumi-
nou o rosto da formosa 
donzella. 

— Oh! não, respondeu. 
A professora de bclleza 
me dá lições de olhares, 
expressões graciosas, sor-
risos fascinantes e agora 
estou "recordando" para 
:> t-xanie l.uui". 

E contemplou-se teclmi-
camcnte ingênua, com 
olhos que brilharam como 
duas estrcllas. 
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Já ha muitos annos a rainha Izabel da Rumania (1905) 
num gosto dc incansavel dedicação, fundou cm Bucarest 
a Escola Nacional dc Bordados, onde as filhas da no-
breza fraternizavam com as camponezas. 

A própria rainha occupava-se cuidadosamente dessa 
escola. Simples e sorridente nos precoces cabellos bran-
cos, sua magestade chegava, não poucas vezes, fami-
liarmente. sem se annunciar, no meio das jovens borda-
deiras, indo dc uma a outra prodigar conselhos c elogios. 

Admiravel fraternidade reinava na Escola: não se 
notava differença entre a moça aristo-
cratica. cujos dedos se tinham dhertido 
sobre <> teclado, e a donzclla que vol-
tara dos trabalhos do campo. Ao lado 
ths filhas dos generaes. trabalhavam as 
humildes camponezas. 

BORDADOS RUMEXOS 
i'm bello conjuncto de bordados rumenos que Mine. 

Ualaban vae lei ar pura us cursos c-vtraiiyc.ros 

XO TRABALHO 
.1/ni,'. Italabau come 

Hi:ian uni tecido 

Abi apie.ideram <i culti-
var o biciio da seda, a 
abrir o casulo e a fiar a 
preciosa linha. 

A industria da seda es-
teve ameaçada em corta 
época, com grande perigo 
e prejuízo para as famí-
lias que dessa maneira iam 
perder um grande recurso 
nacional. 

A rainha resolveu então 
restabelecer a industria c 
relembrar a tradição. Etn 
vez de animar por pala-
vras e con-elhos as que 

i» o officio. a rainha Izabel 
pensou, v com razão, que só com o exemplo, havia 
de conseguir o q::e emprehendera. 

E. c ;m simplicidade, poz-se a trabalhar. 
A senhora Balaban. que era então directora. 

filha tio general Vlacesco, ministro da Guerra, 
chefe da casa militar do rei, foi enviada em 1906 
á rainha da Inglaterra, afim de apresentar a 
Eduardo VII um cofre ornado de jóias e con-
tendo lenços, camisas de seda bordadas, etc. 

Mine. ludahan, Di-
rectora da Escola 
Xacioiial dc Teci-
dos, com o cofre 
precioso que vae 
offcrcccr ao Rei 

da hii/laterra 
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s s 3 W E A T E 1 S ? 

O "svveater" occupa um logar muito importante 
cm nosso guarda roupa, seja elle com ou sem 
manga. Elle deve sempre ser simples, pratico e 
de córes. Empregamol-o para o sport. quando de 
jersey ou tricot, usado com saia de lan. Guarne-
cido de applicações ou trabalho metallico, 

serve para ser usado 
com saias de crépe 
setim ou da China. 
Eis aqui tres modelos 
de svveater. para a 
montanha, p a r a a 
praia e para o campo. 

PARA A MOXTAXHA 

O Jersey ani/orti será o 
•satlo para as monlanhas; 

este modela branco, as ap-
plicações, roj , cinza c prelo 

PARA A PRATA 

liste surater cinca tjuarne-
citla tlc azai c preto, cam-
paria a ai colelle sem inan-
yas c c asado cm saia d" 
crèpc ila China plissivla 

PARA O CAMPO 

liste veslidinho c em ltnsha 
amarclla. O trabalho da bar-
ra será cm asnl de tres tons 
bardado de fios dourados. 

Botões dourados. 

i I 
A • 
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i.ia p.\nu-i;o lugar tratemos «In que vac 
servir para o escriptorio de nosso marido: abat-
jour (de preferencia destinado a um pé de 
bronze ou ferro forjado) de pergaminho guar-
tiecido de applicaçõcs geometricas pretas, ver-
melhas. "briqne", marrou e atuarei Io enxofre. 

Para o nosso quarto (para potichc ctu vaso): 
abat-jour em mousseline de seda carne, guar-
necido de guirlandas rosas em taffetás; ba-
bado de vclludo fino roxo ou cinza. 

Sala de estudo: abat-jour em bristol azul 
pintado de bolas verdes, azues, laranja; em 
cima e em baixo, applicaçõcs de cartão recor-
tado em verde-tvnza. 

Para o (|uarto de nosso filho: abat-jour em 
velino vidra decorado de desenhos a nankiu: 
cabeças de negros e negras, tamaras, pa'meiras, 
coqueiros, etc., verde forte, preto e marrou: 
cordão de seda marrou, borlas de madeira. 

Para nosso quarto de vestir uma latnpada em 
opaKna Xapoleão I I I : abat-jour em forma de 
harrete em taffetás rosa secco: borlas e prega 
em velludo preto, pequenas flores de lan em 
tons seccos. 

Para um castiçal rústico: bonnet de algodão 
Mstado; para o quarto da governante: abat-
jour imitando peteca de plumas multicores. 
Para o salão, servindo a uma tampada de vi-
draria: abat-jour em taffetás azul pallido pin-
tado de circulos nas sete cores do areo-iris; 
franjas irregulares em contas de crvslal. 

Para uma sala de jantar rústica: abat-jour em "toile de soie" de quadrados, applicações irregulares de 
legumes em velludo tinto das coros dos mesmos; cordão de raphia trançada. 

Para terminar, dois interessantes modelos: um em forma de fuschia, taffetás cereja e violeta: cm 
pedentif. tres finos cordões de seda rosa. terminados por contas de vidro. Outro modelo é feito de tres 
babados sobrepostos em mousseline azul graduado do azul saphira ao azul pallido, orlados de contas de 
madreperola. 
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SEIS FREIOS 
POSSANTES/ 

^ o ha systema 
de freios me-
lhor que o do 

Novo F O R D 
CiMrlmanta eonduii» o huto 
*orá. Ficará maravilhado com o 
fuiiCdonamanto iniiintinae • *•-
auro do MU «»il*m« a* HH <r»io* 

A tftnjciura, • >n(o da obra a • mataria 
•rima ampragada na fabricação do* 
•ralo» Ford 'ntplram » min lostlfl-

Sto «ralo* mi fUnlcoa, da aipaniao 
Iniarna abaolutanwiita oroMgldoa contra 
lama numidada a graxa A» tampaa do 

i complalo contacio e 

p«doi, gracai a um aipantor da :ont> 
iruccao apariaicoada qua actua antra 
«a sapata* do ítalo 

Outro caractarutleo. lambam aieigtlra-
manta Foro. a o »ytl»m» da aiuila do* 
'raio*, o* qua»> iiboam «ar ragulado*. 

B4 it tit«U «J 1'rim ir mio 

Gravura da disposição Intarna 
do fralo b atiro 

Um nota«ai apar1a<«0dm«nt6. aiciu 
ai o do» carros Fora. a • e»iv 
tra ixacao automatlca do*»fraio» 

lama am lugar da 'axtraordlnarla ac» 
caaalbllldada. 

•Um do fyitamtf da' Iraloi • abtolu-
t a m a n f o malhor . o No»o Ford 
oflaratb outro* di*po*itltro*. tua jutllfl-
çtm a sua tama da carro iaguro. digno 
a» confiança- accalaracto rapidiailma. 
Jantro 4a gratidada muito baluo • para-
briia da rloro TripiaL qua néo datprand* 
aalllKacoa.am caao da accldanta 

Ford Motor Company, Exports, Inc. 
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E X P O R T A Ç Ã O E C O N S U M O D O CAFÉ 
Alguns dados que precisam ser divulgados - A obra que o Instituto 
de Café astá realizando sob a administração do Dr. Rolim Telles 

N ã o sc co inprehcnde a 
não ser . é claro, como 
evidente m a n i f e s t a r ã o do 
m á vontade , a c ampanha 
(|iie a lguns j o r n a e s vol-
tam a f aze r c o n t r a o 
Ins t i tu to dc C a f é . ou 
melhor , c o n t r a a polí t ica 
tle d e f e s a do nosso p r in -
cipal produeto . logo ppós 
l a rgo per iodo em que 
essa m e s m a imprensa 
f e s t e jou com ad jec t ivos 
jubi losos o adven to da 
nctual admin i s t r ação do 
dr . Ro l im Tel les . T u d o 
quan to o Ins t i tu to está 
pra t icando a té a ç o r a na-
da mais represen ta do 
que o p roseguimento do 
prngran in ia sensato que 
o seu pres idente delineou 
e vae execu tando t r a n -
qui l lamentc. N ã o nos 
parece que s. s. se t enha 
desviado, u m só ins tan-
te. do p l ane concebido 
com invu lga r lucidez e 
de que. a i nda h a pouco, 
em communicado aos 
jo rnaes , se resa l t avam os 
resul tados , de mane i r a 
mui to ní t ida . 

Oppondo u m a con t r a -p rova aos c|ue combatem a 
polí t ica es tabi l izadora . o Ins t i tu to faz vê r que em 
re lação aos dois p r imei ros mezes do 1928 nota-se 
apreciavel accresc imo n a expor t ação em egual pe-
r iodo de 1929. E s s a d i f f e r e n ç a p a r a mais é dc . . . 
57 .754 saccas, cor respondendo a 24.212:426$000. na 
e x p o r t a ç ã o por Santos , é 32 .996 saccas. corespon-
dendo a 14.665:638$000, n a expor t ação f e i t a pelo 
R io . N ã o se incluem ah i as quant idades expor t adas 
pelos por tos de Vic to r i a , B a h i a e Pe rnambuco . 

M e l h o r do que as nossas pa lavras , porém, vale a 
a r g u m e n t a ç ã o sol idamente baseada em a lgar i smos 
que o "Bole t im M e d e i r o s " , des ta Capital , a 5 do 
corrente , desenvolve em respos ta aos inimigos da 
va lor ização que p r o c u r a m envolver a es tabi l ização 
cambial na m e s m a o r d e m de a taques in tempes t ivos : 

"A lguns jo rnaes do 
Rio mos t ram-se pessi-
mista:; em re lação aos 
úl t imos resul tados conhe-
cidos da expor tação dc 
c a f é do Brasil . N ã o têm 
olles razão . E ' verdade, 
e iiin«?ujm o nega, que 
a quant idade expor t ada 
em 1928 foi menor d o 
que a do 1927. E ' e r ro , 
t i ra r do «se fac to conclu-
são def in i t iva . São pho-
nomeno* na turaes as os-
cillações da expor tação 
de um anuo para ou t ro . 

Conclusões accei t ave i s 
serão somente a q n e l h s 
que tenham como base 
dc comparação um pe-
riodo mais ou menos 
longo do annos. Admi t t i -
do isto. o considerando 
a expor tação no periodo 
de 1920 pa ra cá. ha de 
ver i f i ca r - se que a por -
centagem de augnieiito 
é. em média, de 17 % . 
O r a . a porcentagem de 
augmento de 1928 é de 
20 °/c, sendo, por tanto , 
superior á média annual . 

E ' o que demons t ra o 
quad rn aba ixo , o rgan izado segundo dados o f f i c i a e s : 

N X P O R T A Ç À O 1)F C A F K ' D O Dl tAKIL 

IVrccn . e m 

r e l a ç ã o a 

1 0 2 0 

M a i s 7 r/c 
M a i s 10 % 
M a i s 26 % 
M a i s 2 3 % 
M a i s 17 % 
M a i s 19 % 
M a i s 3 1 % 
M a i s 20 % 

M a i s 17 % 

A n n o s S a c c a s 
1 9 2 0 1 1 . 5 2 4 . 7 S 0 
1 9 2 1 1 2 . 3 6 8 . 6 1 2 
1 9 2 2 1 2 . 6 7 2 . 5 3 6 
1 9 2 3 1 4 . 4 6 5 . 5 8 2 
1 9 2 4 1 4 . 2 2 6 . 4 8 2 
1 9 2 5 1 3 . 4 8 0 . 0 0 0 
1 9 2 6 1 3 . 7 5 1 . 4 7 2 
1 9 2 7 1 5 . 1 1 5 . 0 6 1 
1 9 2 8 1 3 . 8 8 1 . 0 0 0 

M é d i a s 1 3 . 4 9 8 . 3 9 1 
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Logo, a exportação média do período é de 
13.4ÍJ8.391 saccas e a :xportação de 1928'e de 
lo.Sál.000 ou sejam mais 383.UÜU saccas; a peicen-
tagem média annuai ''e ; Igmento é de 17 ?ó, em 
comparação com 192Ü, -n. luauto que a porcentagem 
de 1928 é de 20 %. Essa é que é a verdade. Vê-se 
dalti quanto e grande o erro tomar, cumo termo de 
comparação, precisamente o anno de 192/, que mar-
ca um verdadeiro recorde de quantidade exportada. 
Ademais, as grandes exportações de 1027, só por .d, 
e sem o recurso de outra razões, explicam a dimi-
nuição de 1928. Com effeito, fartamente abastecidos 
em 1927, tendo formado apreciaveis "stocks" invi-
síveis com as compras realizadas, é natural concluir-
se que o commercio dos paizes importadores ficou 
habilitado a adiar, por tempo mais ou menos in-
determinado, a realização de novas compras. Foi 
o que fez. Além disso, r m dos aspectos mais in-
teressantes da exportação do café do Brasil é o que 
c resoeito ao seu valor. Neste particular, as cri-
ti ras, cm geral têm sido omissas, com grave injus-
tiça aos resultados conseguidos pela defesa. Em 
verdade, si a quantidade exportada, em 1928 foi 
realmente .icnor do que a de 1927. o seu valor ouro 
se expressa por CA.701.000 libras esterlinas, con-
tra 62.689.000, ou, sejam, 7.012.000 libras a mais 
em 1928. 

Considerando o periodo dos últimos nove annos 
e tomando como base 1920, o anno de 1928 apresenta 
de facto resultados, a esse respeito, verdadeiramente 
auspiciosos; o augmento do valor do café brasileiro 
exportado é de 32 %, devendo notar-se que em 1921, 
1922 e 1923, se registrou grande depressão, conforme 
se vê no quadro abaixo: 

EXPORTAÇÃO DE C A F É ' DO BKASIIJ 
Percen. em 
relação u 

Annos £ *»20 
1920 5 2 . 8 2 1 . 8 5 2 
1921 3 4 . 6 9 3 . 8 2 1 Menos 3 4 % 
1922 4 4 . 2 4 2 . 2 0 2 Menos 1 6 % 
1923 4 7 . 0 7 7 . 8 6 4 Menos 1 1 % 
1924 7 1 . 8 3 3 . 0 0 2 Mais 3 6 % 
1925 7 4 . 0 2 0 . 0 0 0 Mais 4 0 % 
1926 6 9 . 5 8 2 . 0 0 0 Mais 3 2 % 
1927 6 2 . 6 8 9 . 0 0 0 Mais 1 9 % 
1928 6 9 . 7 0 1 . 0 0 0 Mais 3 2 % 

Por outro lado, si a nossa exportação de 1928 
ca liu em relaçã- ao anno anterior, mantendo-se, 
entretanto, superior á média dos últimos nove an-
nos é bem verdade que nada perdemos, visto como 
o consumo mundial, não só não diminuiu, sinão que 
aceusa sensível augmento ao mesmo periodo de an-
nos. E ' o que prova o quadro abaixo: 

CONSUMO MUNDIAL D E CAFÉ ' 
(Segundo Lanenvii ic) 

Percen. em 
relação a 

A n n o s S a c r a s i » i » ; 2 « 
1 9 1 9 | 2 0 1 8 . . 4 9 9 . 0 0 0 
1 9 2 0 1 2 1 18 . 4 6 2 . . 0 0 0 0 
1 9 2 1 J 2 2 19 . 7 1 7 . 0 0 0 M a i s 7 % 
1 9 2 2 | 2 3 19 . 1 6 2 . 0 0 0 .Mais 4 '/, 
l i ) 2 3 | 2 4 2 2 . 0 2 1 , 0 0 0 Mais 19 '/, 
t 9 2 4 | 2 5 20 . 5 0 6 .(100 .Mais i i <:>, 
1 2 2 5 : 2 6 21 . 7 0 5 . 0 0 0 Mais 1 7 7 , 
1M2CI27 21 . 2 9 8 . 0 0 0 Mais 15 J, 
1927J2S 2 3 . 6 3 6 . 0 0 0 M a i s 27 % 

M é d i a s a n u í m o s . , 21) . 5 4 5 . 1 1 1 Mais 11 

A estatística acima revela no consumo mundial 
tíe café, um augmento annual de 11 %, no j>eriodo 
de 1919(20 a 1927|28, emquanto que, como vimos an-
tes a exportação do Brasil, no mesmo periodo. aug-
mentou em média 17 % e a do anno de 1928, 20 por 
cento em relação a 1920. Esse facto é bastante li-
sonjeiro para nós, muito embora certas estatísticas 
não attribuam ao consumo de café brasileiro aquclla 
percentagem. o que plenamente autoriza a supposi-
ção, já radicada em muitos espiritos, de que pelo 
menos em alguns paizes da Europa, o café do Bra-
sil é entregue ao consumo com o rotulo de café de 
outras procedências. A própria estatística dos snrs. 
G. Duuring & Zoou, de Rotterdab, aliás tão «acre-
ditada. é mensalmente publicada com a seguinte nota 
que reforça aquclla suspeita: "A discriminação en-
tre café do Brasil e dc outros paizes. é cm parte 
estabelecida por estimativa, na falta de dados offi-
ciaes". 

C o l l e c ç ã o 

d a 

"Revista Peminina" 
Já se acha á venda, nesta redacção, pelo preço de 

30$0üü. a collecção da nossa revista correspondente 
ao anno de 1928. E' um grosso volume, elegantíssi-
mo, encadernado em percaiine. em diversas c«»rcs, e 
tom dizeres dourados no lombo. As familias que. 
por descuido ou inadevertencia, deixaram de assignar 
a nossa revista, não devem perder a opportunidade 
de adquirir, encadernada, toda a collecção. E' uma 
obra preciosa, cheia da n.ais interessante matéria e 
é. ao mesmo tempo uma obra de luxo que servirá de-
smaio para uma sala de visitas ou gabinete. 
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SX â e m a n a S a n f a e m c l e m f f i a 
O sr. Paul Gaultier, conhecido escriptor fran-

cês? c director da "Rcvue Bleue". publica nessa 
antiga e apreciada revista, as suas impressões 
sobre a Semana Santa em Sevilha. 

Sevilha é religiosa. O numero das suas egre-
jas e dos seus conventos o attes.a. Todos os an-
ui ss ella celebra, com fervor, as dolorosas etapas 
da Paixão, que rodeia de um luxo de "mise-en-
scêne" apropriado ao seu temperamento. Ha 
muito apparato em taes festividades — tanto 
que numerosos viajantes comparam a masca-
radas as famosas procissões que. da quarta fei-
ra á sexta, passeiam, dia e noite, pela cidade, as 
grandes figuras de madeira colorida — algu-
mas datam do XVI século — cio Christo e da 
Virgem, ao passo cadenciado de intermináveis 
filas de penitentes que procedem ou seguem as 
imagens, através dos "passos", por caminhos 
juntados de flores e ladeados de cirios accesos. 

Nada. porém, é mais falso do que assimilar 
a mascaradas esses desfiles religiosos. Religio-
sas taes solennidades o são ã maneira, que não 
é a dos homens do norte da Europa. Respon-
dem á necessidade que têm os anda luzes, de 
vêr realisada. diante dos olhos, as sccnas sa-
gradas. objectos do seu fervor. Não lhes basta 
o abstraclo. As suas meditações precisam do 
um ponto de apoio na vida (liaria, qualquer si-
mulacro que fale aos seus sentidos. Têm neces-
sidade de converter em espectaculo a sua ale-
gria ou a sua tristeza. O andaluz necessita do 
choque violento de imagens para despertar as 
suas emoções, e. depois dellas. as suas idías, 
— imagens que devem ser tanto mais sem-uaes 
quanto a sua sensualidade é mais ardente. 

E* o que explica a pompa das catliedraes da 
Hespanha, e, particularmente, da cathedral de 
Sevilha. Alais do que nos dogmas da Egreja, o 
povo crê na sua força, 110 seu esplendor, 11a sua 
riqueza. 

Accrescente-se que o andaluz tem reacções 
fortes no amor como 110 odio. Não concebe nada 
que não exprima ou que não seja realisado 
diante dos olhos, o pensamento c o sentimento 
não apparecem nelle sem os sentidos. 

Com:) podia ser de outra forma, o seu senti-
mento religioso? 

E' bem esse sentimento religioso que inspira 
e provoca essas longas procissões da Semana 
Santa, á frente das quaes vem un:a grande cruz 
coberta de crepe, e uma musica tristonha, es-
candida a intervallos regulares. por batidas de 
tambor; e esses intermináveis desfiles de pe-
nitentes que esooltam os "passos" da sua con-
fraria (cada parochia tem a sua) — nos quaes 
são figurados, em tamanho natural, as diffe-
rentes scenas da Paixão — o Jardim das Oli-
veiras, o Coroamento de espinhos, o Transporte 
da Cruz, a Cruclfixão, o Sepultainenl ». Basta 
observar a multidão, em que nada demonstra 
vulgaridade, para não duvidar da religiosidade 
que a anima. Grave e recolhida, enchendo as 
ruas ou debruçatido-se nas fachadas, não deixa 
de se descobrir e de inclinar a fronte, quando 
passam, lentamente, as imagens tocantes. Não 
é uma religiosidade sincera que faz surgir, ines-
peradamente. dentre a multidão, esses cantos 
em louvor da Virgem ou de Jesus, por vozes 
desconhecidas, sacudidas de soluços, á vista dos 
tormentos divinos? 

As damas da sociedade offerecein as suas 
mais bellas jóias para enfeitar a Madona das 
Dores. Militares a pé ou a cavallo. em uniforme 
solenne, acompanham a procissão, com a ma-
jestade de quem cumpre sua missão mais do 
que humana. 

E os peniientes. dos quaes muitos descalços, 
acompanham as figuras santas, através da si-
lenciosa prostemação da cidade. 

RUA DA LIBERDADE Ns. 72 e 74 
TEL. 2-2593 

LINHAS E LANS 
O MELHOR SORTIMENTO 

POR 

PREÇOS BARATISSIMOS 



R Li VISTA FEMININA 

—Não! Elle 
é innocentc!.. 
Pui eu quem 
o matou!.. 

A B N E G A Ç 

bretudo, pa-

| } o r R o d o l p h o 
O velho promotor tocara os últimos accordes 

de uma melodia de Mozart. Um murmurio de 
approvação brotou dos lábios do auditorio. 

— O senhor devia ter-se dedicado á musica, 
senhor promotor! 

— Já faz vinte annos, 110 principio da minha 
car rnra judicial, devia fazel-o, disse o promotor 
dirigindo-se aos convidados — Mas. que está fa-
zendo, senhorita? 

— Acabo de tirar este caderno entre suas mu-
sicas, — e a jovem juntou as mãos cm gesto de 
rogo. — São prelúdios cs Bach . . . Não quer to-
c 1-os ? . . . Mas, por que ? . . . 

) p omotor meneou violentamente a cabeça. 
Sentou-se a tocar piano e como que relampa-

ges e trovões brotaram das teclas . . . Era Bee-
thoven. . . De repente, se deteve, levantou a mão 
e enxugou a fronte. 

— Agora me sinto dc novo o homem dos tri-
bunaesl — d*ssc com desposto. E surge ante 
meus olhos a ;uelle caso . . . de ha vinte annos . . . 

— Mas o que tem isso com os prelúdios dc 
Bach? 

O piano volveu a troar. Todos permaneciam 
calados. Súbito, o musico interrompeu. Tirou as 
mãos do teclado, fechou os punhos e deixou-os 
cahiv. O mais profundo silencio reinava na sala. 

— Não comprehendo realmente que é o que eu 
f iz . . . pobre prelúdio.. . r.iurmurou a jovem, pe-
zarosa. 

— Recc dei-me agora 
de tudo o |ue aconteceu 
ha vinte a . n o s . . . E en-
tão a minha alegria sc 
desvanece como ror en-
canto 1 

Deu uma 
volta sobre 
o mocho do 
p*ano e diri-
gindo-se aos 
c o n v i -

d a d o s 

a juntou: 

A O 
Stratz 

Naquelle dia haviam-se re-
unido na minha casa, bastan-
te amigos, justamente como 
hoje e eu estava tocando os 
prelúdios de Bach quando teve 
inicio o caso de que acabo de 

me refer i r . . . Será melhor que eu lhes conte tu-
do, antes de continuar a tocar piano. . . já que 
as lembranças surgiram de novo á mente com 
a força de antes. Trata-se, além disso, de um 
caso verdadeiramente extraordinário, talvez o 
mais extraordinário de quantos occuparam as 
minhas actividades de magistrado. 

Eu era jovem principiante 11a minha carreira 
judicial, e casado havia pouco. Vivia numa cida-
de industrial de certa importancia e freqüentava 
a sociedade, composta 11a maioria dc fabricantes 
de tecidos. Entre estes havia vários amadores de 
musica. Formamos logo um circulo musical que 
sc reunia todos os sabbados. Em uma dessas re-
uniões, emquanto estava tocando, minha atten-
ção foi chamada por um leve ruido produzido 
pela porta que sc abria. Lancei um olhar por 
cima do piano e vi na porta da sala, o jovem a r-
c h i t e c t o _ 
M e r z , a raflr '4 ms*;>71 

a p e-
c o - H ^ ^ h H ^ E ^ K ^ ^ ^ B I I 

so-
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cionado c fazia-mc signaes mysttriosos com a 
mão, insistindo para que eu saliisse o mais de-
prt.".Sc possível.. . 

Sem demora dirigimo-n s á sala dc visitas c 
vejo-o a offcrccer-mc o ; ibretudo, dizendo com 
v.»:: o f f .gan te : 

—O cario está prompto lá fóra. Meu cunhado 
deseja falar com o senhor . . . Talvez não o sai-
b a . . . sou irmão da esposa dclle. Meu chalet 
fica alli, ao lado do *«.!... K* ur.i caso qiu-
não acimitte di lação!. . . 

FEMININA 

— Tem que fazcr-lhc uma revelação. Não sei 
dizer-lhe mais nada. 

Então lembrei-me que era promotor. 
— Vamos, senhor architecto! 

* 

* * 

Xo interior obscuro do carro, 110 meio do rui-
do infernal produzido pilas rodas ao chocar-se 
contra as pedras do pavi-
mento, puz-me a reflcctir: 
" T werenbold... Havia-o en-
contrado por vezes 110 Ca-

— filie eslava ajoelhado... beijava-lhe as 
mãos c cila accilava suas caricias... 

— Si o senhor Twrcnbold deseja falar comun-
go — repliquei gravemente mas um tanto abor-
recido, sem acceitar o sobretudo que o archite-
cto me offerccií» — podia dar-se o incommodo 
de visitar-me.. . 

— Elle não pode, senhor promotor! 
— Porque? 
— Está á morte. 
— E está me chamando? 

s ino. . . Nunca havíamos conversado muito. . . 
pois elle só me interessava com seu cotnmercio 
de nuias e polainas. Era um homem corpulento, 
j.; edoso. e circumspecto. Uma '"machina de fa-
bricar dinheiro", de aspecto friamente amavel. 
Como, pois, semelhante indivíduo, antes de mor-
rer. precisava fallar com o promotor? Virei-me 
para o lado onde se percebia o ponto vermelho 
do cigarro do architecto. 
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— Seu cunhado c pessoa dc posição. Está etn 
boas condições economicas? 

— Xão ha duvida. 
— Tem familiar 
— Sim, dois filhos pequenos. 
— E . . . desculpc-mc... na minha qualidade de 

promotor. . . os esposos davam-sc bem? 
— Para falar com franqueza, minha irman ca-

sou-se por interesse. Xossa família nunca viveu 
etn condições brilhantes. E além disso ella é uns 
doze annos mais moça do (pie elle.. . 

— E o marido? 
— Um vulgar fabricante de meias. Ao passo 

que ella é de tamilia educada. 
— Então houve sempre falta de harmonia... 
— Até certo ponto, sim. Mas as dcsintelligen-

cias conjugacs nunca chegaram ao trágico. Ge-
ralmente tratava-se de cousas luteis, c cm uma 
hora estava tudo de accôrdo. 

— Mas brigas dc importaucia dessas que trans-
tornam os lares.. . 

— Dessas, não. Trata-se de um casal como os 
lia muitíssimos... Bom; mas já chegamos, snr. 
promotor. 

* 

* * 

Xutn quarto, entre palmeiras, vasos c uma es-
tatua de Venus, encontrei a um senhor de ida-
de, parecendo um clérigo. 

— Como vão as cousas, senhor padre? 
— Está esperando o senhor, com verdadeira 

ancicdadc. Tenha a bondade de tratal-o com 
toda a amabilidade que lhe permittir o seu car-
go, senhor promotor! 

— Cré, senhor padre, que vou ouvir delle al-
guma cottsa que diga respeito á minha qualidade 
de representante da justiça? 

— Trata-se de um suicídio. Ingeriu veneno ha 
meia hora. 

Ao entrar no quarto do moribundo, lembrei-
me de que nessa mesma tarde, ao voltar á casa 
depois dc um processo judicial, fui recebido por 
minha senhora com estas palavras: "A snra. 
Twerenbold esteve aqui, perguntando por ti. Fa-
lou comungo um pouco e logo foi-se embora". 

Xão havia attrihuido a mínima importaucia a 
essa visita, pois me lembrava de um caso judi-
cial entre os esposos Twerenbold e um ex-jar-
diueiro delles, e pensei que este era o motivo da 
visita. Agora porém, essa visita adquiria a meus 
olhos um significado bem diverso. Indubitavel-
mente, a senhora Twerenbold suspeitava algo a 
respeito do marido. 

Entrei no quarto c vi o fabricante Twerenbold 
deitado na cama. Apenas pude reconhecer esse 
rosto dc commerciante sempre tão reservado, 
frio e bem feito, dc idade mal definida. Estava 
completamente desfigurado por uma horrivcl ex-
pressão de dôr. Ao lado achava-se o medico. 

— Doutor? 
— Viverá uma ou duas horas no máximo. 
— F. ainda tem conhecimento? 
Como si tivesse ouvido minha pergunta, o en-

fermo fez-me uni signal convidando-nie a sentar 
numa cadeira perto do leito. 

— Faça o obséquio dc sentar-se senhor pro-
motor. 

Sentei-me, e o senhor Twerenbold. com a res-
piração entre cortada e os olhos fixos cm mim, 
começou a falar: 

— Ao começar o senhor aqui sua carreira, ha 
uns tres niev.es teve grande sorte . . . mas desde 
o principio commetteu um erro. Lamento ter 
que lhe causar uni desgosto, mas desgraçada-
mente não pude evital-o. 

— De que se trata? 
— De seu pleito mais importante, que lhe creou 

invejável nomeada... 
— Do assassinato da senhora Roland? 
Nos lábios do senhor Twerenbold assomou um 

sorriso enigmático. 
— Da formosa senhora Roland... a mulher 

mais rica e elegante da cidade... 
Senti o quer que seja de frio pousar-me sobre 

a mão. Era a direita do moribundo. Sussurott: 
— Eu estava presente na sala das audiências, 

quando o senhor exigia ante o jurado, a morte 
do criminoso... 

Já ha quatro annos (pie se acha 11a prisão 
condcmnado á reclusão perpetua. 

— E' um verdadeiro milagre quando alguém 
tem o dom dc pintar ante o jurado 11111 quadro 
tão plástico dos acontecimentos... "Alli jaz a 
formosa Rix Roland, ás dez da manhan.. . numa 
saleta illuminada de sol . . . vestida de um "pe-
gnoir" amarcllo... com uma bala no coração". 

— E os criados viram o assassino sahir cor-
rendo do salão.. . e o seguraram 110 jardim que 
rodeia a casa. . . 

— Pois é. e o moço preso confessou o crinie? 
— Não, porque só a mentira podia sa!val-o da 

condcmnação. 
— Mas, condcnaram-n'o apezar de tudo. Oh! 

senhor juiz, sábio e justo! Não sente, ás vezes, 
calafrios quando pensa 110 que tem feito? 

— Senhor Twerenbold! Sou promotor publico, 
não invento os factos, analyso-os e delles tiro 
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minhas conclusões. Es-e Victor Icska. o homem 
mais louco da cidade, sempre cheio de dividas, 
sahiu do salão da senho- i Roland. No solo ja-
zia fumegante um revolv i 1 . . . Ella estava morta. 

— Mor ta . . . 
— Em cima da mesa, perto do cadaver, aclia-

va-sc aberta a caixinha cm que se guardava o 
celebre collar de pérolas. Este foi encontrado no 
bolso de Victor Ieska. Que quer mais? 

O moribundo TwenbolJ encostou-se sobre as 
almofadas. A voz parecia vir de longe: 

— Mas nunca pensou no seguinte: Era verão; 
todas as portas do "chalc t" estavam abertas. 
Os criados se achavam no fundo da casa, var-
rendo e arrumando os quartos. Alguém que es-
tivesse acostumado com o interior da casa po-
dia penetrar dissimuladan ente no "boudoir" de 
Ri Roland.. 

Ei tende-se que encaramos também essa 
pó* úbilidade... 

— . . . E esse alguém podia igualmente. . . em-
quanto os . utros se precipitavam ao jardim em 
perseguição do sup >osto criminoso. . . sahir li-
vremente da casa por uma das portas que davam 
á ruiv... 

— E quem ; avcria de ser este alguém? Co-
nheci pessoalmente a senhora Roland. Era uma 
pessoa bastante frivola. Não sem razão chama-
vam-n'a na cidade de "Viuva alegre". Seu ma-
rido, como já sabe, nunca se achava cm casa; 
estava continuamente cm viagem. Nesses dias 
criticcs achava-se em Londres. Ella levava uma 
vida que dava lugar a suspeitas, porém nunca 
se provou nada que pudesse aífectar-lhc seria-
mente a honra. Sabia-se unicamente que namo-
rava todos s que freqüentavam sua casa e, en-
tre estes, \ :tor Ieska. E não é de admirar . . . 
Este homen possue evidentemente o dom de 
seduzir a quantas mulheres encont ra . . . 

— . . . Continue, c .sse Twrcnbold, com voz ex-
tenuada, meio sarca.;tica. 

— Ess'* Ieska era um i :dividuo pouco franco: 
typo do aventureiro. A igcncia de automoveis 
que explorava está para quebrar. Não esqueça 
que eu consegui provar que elle havia adultera-
do a assifc .atura em duas letras que iam vencer 
nos dias .s.guintes. A todo custp ti dia que ar-
ranjar dinheiro ou algum objecto de valor (o 
coüar de pérolas da senhora Roland podia con-
side-ar-se como v na fortuna) sinão, estava per-
dido. . . 

Twerenbold não replicou. 
Eu conclui: 
— Vi além disso, Victor Ieska nunca nos disse 

palavra alguma acerca do assassino. . . e apezar 
disso, deveria tel-o v is to . . . 

— Não! gritou de repente o moribundo, com 
uma vehemencia que nunca se houvera podido 
delle esperar nesse momento. Foi justamente 
assim como elle o affirmava: elle não viu o as-
sassino! 0 assassino disparou o tiro da porta do 
quarto adjacente! 

— Como sabe? 
— Estive presente. . . 
— Logo o snr. conhece o criminoso, senhor 

Twerenbold? 
— Sim. 
— Quem é? 
— Eu! 
— O senhor? 
— Eu, insistiu o moribundo. 
Nos olhos geralmente tão faltos de expressão, 

notou-se um tenue brilho, indicio da vida que o 
ia bandonando. 

- - Que lhe parece? Está admirado na sua qua-
lidade di- homem da just iça! . . . 

Fui sempre detestado até pelos meus compa-
nheiros de profissão, os fabricantes de meias. 
Sempre sabiam quando eu entrava 110 club. . . 

Todos me consideravam frio, e apathico. . . E, 
todavia (elevando a voz), sou um homem como 
os out ros . . . Tinha tanto direito de namorar, co-
mo qualquer ou t ro . . . 

— A snra. Roland ? . . . 
— E não era ella a mulher mais linda do uni-

verso? Não foi boa mesmo, para comtnigo? 
Naturalmente, só com o proposito de provocar 
ciúmes em algum dos namorados. . . E u . . . eu a 
conheço. . . E além disso sei o que laço . . . Te-
nho trinta e oito annos e apezar disso, já pare-
ço um velho. . . Pois bem, a formosa mulher co-
meçou a namorar-me. . . Eu nunca me incommo-
dei com as mulheres. . . nem tive experiencia, 
nem pratica 110 trato com cilas. . . Foi como si 
tivessem posto um phosphoro acceso num mon-
te dc pa lha . . . 

O enfermo tinha o corpo rigido. Procurava rc-
cobrar as forças, apertando os punhos. Conti-
nuou : 

— Acabo de dizer que tinha o direito de na-
mora r . . . Não tinha! Era casado. . . Não era fe-
liz na minha vida matrimonial. . . Pergunte a 
meu cunhado. . . Tudo começou com as minhas 
penas domesticas que eu confessava á senhora 
Rr land . . . Ella me manifestou uma compaixão 
que me pareceu sincera. . . Assim - procedia com 
todos os homens. . . Mas logo appareceu 11a sce-
11a aquelle indivíduo... 

— Victor Ieska? 
— Diga-me-, senhor promotor . . . Sabe porque 

as mulheres se enamoram justamente dos indi-
víduos que sabem serem uns vagabundos. . . 
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aventureiros. . . sem vergonha? Preeis:»nvn'c 
por isso. O mesmo aconteceu no caso <k" Icska... 
Km uma palavra vi approximar-se a desgra-
ça . . . Senti-me louco, louco.. . 

— F. que fez então? Fale de vagar . . . procure 
conservar as forças. 

— Fui ao "chalet" da senhora Kolaud... A 
porta da frente estava aberta. . . Ninguém me 
viu chegar ao sa lão. . . e no "boudoir". ao lado. 
M pat i fe . . . com ella. . . ajoelhado.. . beijava-lhe 
as mãos e . . . ella se inclinou para elle e deu-lhe 
um beijo na f ronte . . . na bocca.. . e entregou-
lhe seu eollar de pérolas. Elle sc poz de pé. es-
condeu o eollar no bolso.. . e tornou a ajoelhar-
se para agradecer-lhe. 

Aqui houve uma pausa. 
— Termine, senhor Twcreubotd. 
— Não sei o que aconteceu en tão . . . murmu-

rou o moribundo. Disparei um tiro. atirei logo 
o revolver ao chão. atravessei a casa deserta . . . 
e sahi á rua . . . desvairado... conto .si fosse num 
sonho. 

* 

* * 

Sahi do quarto na ponta dos pés c fui á sala 
de visitas. Alli encontrei o archilecto Merz. I.e-
vei-o a um canto e perguntei-lhe em voz baixa: 

— Senhor, não houve amizade entre seu cunha-
do e Victor Icska? 

— Não. Abasolutamente! Os homens como 
Twercnbold não podem ter amigos. 

Appareceu o medico com a enfermeira. Diri-
gi-me a elle. 

— Estimado doutor, tenho que cffectuar uma 
acareação entre alguém que está recolhido na 
prisão e o senhor Twercnbold. Vou trazer o 
preso quanto antes. Crê o senhor que assim mes-
mo liei de encontrar o enfermo com vida? 

— Assim o espero! Mas ande depressa. Creio 
que elle não durará muito. . . 

Os automóveis eram uaquellc tempo coisa 
bastante rara. Tive que me servir do carro do 
architecto Merz que estava esperando á porta. 
Partimos. A prisão ficava fora da cidade, a re-
gular dis taucia. Chegamos afinal. 

O preso numero 89 estava deitado na cama. 
O rosto transluzia grande tensão nervosa, como 
se esperasse pelo que ia succeder. Kra um moço 
esbelto, de estatura mediana e rosto formoso. 

Fiquei sozinho com elle no cella. Dei-lhe or-
dem de vestir-se e e logo o olhei fixamente. 
Olhou-me com indiffcrcnça. mas pelas nuvenzi-

nhas de vapor que lhe sabiam da bocca. provo-
cadas pela respiração do ar frio da cel!a. notei 
que estremecia interiormente de emoção. 

Atalhei: 
— O stnhor insiste em dizer que não assassi-

nou a senhora Roland? 
Com um gesto violento o jovem ergueu a ca-

beça. 
— Ainda que tivesse de morrer aqui. entro as 

paredes, repetiria que não. 
Senti um calafrio correr-me a« veias. 
— Mas o senhor foi testemunha oeular do as-

sassinato? 
— Sim: ella cahiu morta a meu 'ado. A bala 

passou junto á minha or< lha. 
— Quem é o assassino? 
— Já disse mais de cem vezes que não sei. 
— O senhor deve tel-o visto! 
— Não posso ver atravéz das paredes. O tiro 

foi disparado do quarto contíguo. Mas quem o 
disparou não sei. 

— Bom.. . e a que razão attribue o senhor o 
assassinato? 

— A ciunVcs, cousa que affirmei uma infini-
dade de vezes. . . tuas ninguém (pior acreditar-
me. . . 

— O senhor não tem suspeitas acerca de al-
guma pessoa? 

— Não. senhor. O senhor já sabe que a se-
nhora Roland namorava todo o homem entre 
vinte e quarenta e cinco annos. Devia citar-lhe 
o nome de muitos senhores. 

— Está bem. Siga-mc. 
O jovem tomou lugar no carro, a meu lado. 

e fomos ao "chaiet" dn senhor Twercnbold. * 

* * 

O pobre suicida vivia ainda mas o desenlace 
se approximava com passo velny. Entramos. Fe-
chei a porta. Conduzi o jovem feska :-o leito dn 
moribundo. Os dois se olharam fixamente, o «>din 
transluziu no olhar de ambos. Porém o mi" mais 
me surprehendeu foi o seguinte: eu não havia 
dho a Victor Teska aonde o levava. F.lle não 110-
dia de nenhum modo saber oue ia encontrar-*1 

com Twercnbold; e apezar disso, não parecia 
ext ranhar . . . Era de suppôr que catava aguar-
dando este momento. . . 

— Senhor Twermbold. o senhor está para mor-
rer. vac apparecer perante o supremo Juiz. de 
modo que espero, nos dirá a verdade. Anui está 
o homem condcmnado por assassinato da senho-
ra Roland. 

— Condcmnado innocentemente.. . 
— Senhor, si este homem é innoccnte, quem 

é o assassino? 
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— E u . . . já lhe disse. {Twerenbold levantou-se 
u.n pouco). Esse c; nalha é completamente in-
nocente! . . . Sol te-o . . . "iquc certo de que um 
dia vac parar na forcai . . Mas esta vez . . . esta 
vez fu i . . . eu. 

Deitou-se na cama cerrando os punhos. O me-
dico approximou-se. 

* 

* * 

Acompanhe' o jovem Ieska á sala de visitas, 
aon L' nos esperavam os guardas da prisão. Ao 
chegar perguntei-lhe: 

— Que pode o senhor accresccntar á confis-
são dc Twercnbold? 

— Si elle sc suicidou e, momentos antes de 
•orrer, cm presença do promotor e das teste-
nnh s confessou sua culpa, creio que já não 

I ode haver duvidas acerca da sua culpabilida-
de . . . De n o d o que a mim devem declarar-in»' 
livre dc oda responsabilidade... 

E. cousa extranhn! apezar da evidencia da sua 
af i rmação, pareceu-me que o succedido com o 
snr. Twcren'. old não era pnra elle coisa inespe-
rada e que elle sabia muito mais do que o mo-
ribundo queria manifestar. Levei-o até o carro. 

— Agora os guardas vão leval-o á pr isão. . . 
Amanhan saberá o r e s to . . . 

Ç uando voltei ao quarto do moribundo notei 
que o ar tinha mudado: as jancllas estavam 
abertas. Era 11111 indicio dc que o snr. Twercn-
bold já não existia. 

Tinha . < feições rigidas c os braços cruzados 
sobre o -itc. Ao brio da cama via-se de joe-
lhos uma jovem senhor:', qm- '111111 beijo mudo 
apertava os ' abvs contra as mãos do morto. 
Como 11111 relan pago atravessou-me o cérebro 
este pensamento: "Veiu só agora!" \ senhora 
dava-.tic as costas. Tot 10:1 a beijar as mãos do 
marido c logo se levan >11. Vi seu rosto em lagri-
msa. pa!'ido com > o do cadaver que jazia a seu 
,ado. Tinha modos finos e nervosos. Era uma 
mulher formosa e dc um ti-iiip-ranivir o apai-
xonado. 

Só u i tão reparei que. apezar d»- achar-se em 
:asa. trazia u 1 chapéu e o véu. Dirigi-me a 
ella. 

- Meus sinceros pezames, senhora! disse, se-
gurando-lhe a mão. 

Ella deu dois passos atráz e retirou ambas as 
mãos. 

— Espere ainda um pouco, senhor promotor. 
Pôde levar-me em seguida. 

— Que significa isso? 
— Sou eu. Eu assassinei a senhora Roland. . . 
— A senhora! . . . 

— Disparei a arma contra Victor . . . por ciú-
mes . . . porque me havia abandonado.. . mas a 
t ila passou perto da cabeça e a matou. . . E' 
tudo. ' 

— E elle não revelou o nome! . . . 

— S im. . . E nisso não lhe faltou a cortezia. . . 
Mas nós não pudrmos aguental-o mais, nem eu 
nem meu marido. . . a quem revelei tudo. 

— E apezar disso, elle continuou a viver com 
a senhora ?! 

— Sim. Coitado! Fizesse eu o que fizesse nun-
ca foi canaz de abandonar-me! Nunca teve rela-
ções com a senhora Roland, nem com nenhuma 
outra mulher! Sempre me foi fiel. Era um ho-
mem frio na apparencia e, todavia, adorava-me 
como a uma san ta . . . 

— Ouvi dizer o contrario. Affirmavam que no 
vosso lar não reinava a harmonia. 

— Casei-m" rom elle por interesse, e nunca 
pude amal-o. Elle, de seu lado, me supplicava, 
me implorava continuamente. . . Breve appare-
ceu Victor. Conheccndo-o não pude deixar dc amal-o, 
ainda que contra a própria vontade. Assim acon-
tecia a toda a mulh.r que o conhecesse. 

— De modo que seu marido é innocente? 

— O que elle contou é. palavra por palavra, 
a confissão que eu fiz a elle. ..Quem esteve no 
"chalet" da senhora Roland. fui eu e não elle. 
Fui eu quem disparei a arma. Não pude suppor-
tar os remorsos por ter sido a. causa da con-
demnação de Victor e da sua reclusão. Esta tar-
de fui á sua casa. senhor promotor, para confes-
sar o cr ime. . . e entregar-me nas mãos da 
justiça. 

— Achava-me ausente . . . 

— Eu havia de voltar amanhan á primeira ho-
ra. Meu marido sabia que eu tinha tomado as 
cousas a sério. Elle não podia conformar-se com 
a idéia de perder-me. dc saber que eu estava se-
parada delle pelas paredes de uma prisão! . . . 
Olhe . . . Deixou-me estas ultimas l inhas. . . 

Li: 

(Ccntuiíia cm Misccllanea) 
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Eleganlc conjun-
cto dc crcpclla e 
jerscy vermelho 

O ultimo sport 

ou a arte de trabalhar 

com elegancia 

escuro, que ser-
virá para uma 
secretaria dc um 

intcllectual. 
A jaqueta, dc 
trícot muito fino, 

com a orla 
escitra. 

samente contra a adversidade. E a nova geração vem, 
com o senso agudo da realidade, com a concepção 
pratica da vida, que muitas vezes ê um bem, c um 
mal ás vezes; todo mundo se poz em lueta e isto é 
estupendo, cntemccedor e maravilhoso. 

Encontrastes 
tuna profis-
são deliciosa 
que convém 
ao vosso espi-
rito elegante rara* 
u no qual nos- ^ ^ K ; 
so conheci- ' ' - ' - ^ ^ B j 
incuto da bel-
leza decorati- ÈA&xj 
va é um pre-
cioso ajuste. "".^jj^Jjjp} 

jaes com cui- / » • À 1 - , - i 
dado c deli-
cadeza as edi* B ® ^ ^ " 
ções luxo. / ' BjfgB^^k • 
os livros ra- ./-'</_ . 
ros, levando 

outros i t í í b J H B I 
lares o gosto 
que presidia P.ncantadora veste aeul mari-
ao arranjo de *' sl blusa de 

. tecido estampado de fundo 
vosso interior, asui 

Como todos os esportes, e elle penoso no inicio. 
Travam-se cm nosso intimo luetas moraes, com-

bates physicos, desesperamo-uos contra nossas forças, 
somos tentadas a renunciai-o... Mas não ha nada 
que nos traga também tanta satisfacção e eu direi 

mesmo, tanto pra-

Íz e r . . . 

Sois numerosas, 
minhas corajosas 
companheiras e ne-
nhuma de vós. en-
tretanto. me con-
tradirá. Um dia 
descobrimos q u e 
nossos rendimen-
tos não eram suf-
icientes para fa-
zer face ás exigên-
cias sempre cres-

. n . centes da vida ca-
/ VI ra, ou então uma 

l j vl catastrophe dc fa-
J t ^ r ^ k s : \ milia, uma dessas 

desgraças financei-
I H ^ ^ H H N M H H H P ^ * que 

deixavam abatidi >s 
Para a advogada, este mau- c vencidos nossos tcaudc reps preto, jtnarne-ci- antcpassados. nos do dc pelle branca. O echarpc, branco forrado dc preto. ergueram corajo-
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nccido de georgctte branco ou rosa ou usado. com 
uma dessas modernas écharpes. que fazem parte do 
vestido. Os vestidos guarnecidos de préguinhas são 
também encantadores e deites já apresentamos diver-
sos modelos. 

Nestas paginas estampamos uma creação de Preuelt, 
em crépclla verde, com engenhosa disposição de ner-
vuras: estas são feitas nos lados, ficando lisa a par-
te da frente 2 de tráz. Deveis evitar os movimentos 
e apanhados dois godets na frente e ai.az. por exem-
plo. Uma feliz combinação de crépe setim e jersey 
será de encantador resul-
tado. 

Vossa saia de setim será 
franzida ou bleu, com go-
dets, e vosso "jumper" do 
m< smo tom levará um viez 
110 decte, \> mesmo setim. 
que formará algumas in-
crustaçõcs em diagonal. 
lista combinação c muito 
bonita em preto, 110 azul 
marinho, em ven elho es-
curo. Si achardes melhor 
podeis substituir o crtpe 
setim pelo da China nu 
crépella. E si tiverdes 

Encantador vestido dc fla-
menga z'iolcta, lujciramen-
tc sarapintados ton sobre 
lon. O alto da blusa c cm 
amjorá azul pernenche. 
simplesmente yiurnecids) de 

uni recorte atravessado. 

A cintura drapee c fecha-
da do lado por dois me-
dalhões, um branco outro 
violeta, formando fivella. 
Chantal fez para acompa-
nhar este vestido um casa-
quinho do mesmo tecido. 

frio, ha uma série de vestimentas que usarcis sobre 
os vestidos leves. 

Os casaquinhos devem ser do mesmo ton da saia. 
Si não sois por demais friorentas, o vestido sem man-
gas em velludo ou duvetine será de agradavel aspec-
to. Mais fácil e pratico é a echarpe de modernos lo-
sangos . 

Sobre um vestido de crepe setim. vosso grande 
lenço com um viez largo opaco, cruzará sobre a 
blusa, deixando aos esportes do vento o 110 sobre o 
hombro. 

E vosso traHalho será 
fácil e agradavel pelo pra-
zer que se terá em vos ob-
servando. . . 

Como principio de bem 
vestir, a observação da 
Moda sempre foi rigorosa-
mente ncccssaria. 

As nossas leitoras têm 
em nossa revista muito 
« l ie escolher e apre-
ciar. nesta secção, á qual 
dedicamos a melhor bôn 
vontade. 



1'am os que tra-
balham em "ma-
Uazim" um lindo 
modelo de lan. 
Tiras picoicadas 
formam a gnar-
nioii' da saia e 

do corpo. 

vó> sabei > me lhor que n inguém combinar as sedas an-
t igas. escolher o movei que melhor c o n v é m . a o can to 
designado, a lamp;:da d i - t r ihu i rá uma luz calma á 
saleta. N o s oscriptorjo?, onde a dedicação é dc r igor , 
sois igua lmente i ncomparave l : exi.-te u m a veia dc 
instiuc'.:» ma te rna ! cm a l g u m a s secretaria*, um e-pi-
r i to de respoii-alíii:;!".'!.• em « u t r a s . 1-1 vó- sabeis. a lém 
disso. ser bellas. e legantes . cuidadosas . porque nada 
vos deve f a z e r esquecer que a g r aça C u m a f*-vça. • 

O vestido ifc jersey 
marrou c guarnccido de 
recortes cm crcpc cla-
ro. O cinto de lau mar-
rou com fivella do irada. 

Modelo I'remei, 
cm crcpclla ver-
dc. t/uarnecido no 
(k'catc d c H m 
« 'cs branco. Xer 
7'uras collocadas 
dos lados, cinto 

branco. 

o encan to um poderoso meio dc vic tor ia . N a nosaa 
mane i r a de vestir tomare i s cuidado no qtu* vos con-
vém. pois é nis to que se reconhece a mulhe r nascida 
num meio e legan te . U m vestido mui to enfe i t ado se-
r ia ridículo, e vój dei cureis ás meninas do povo a.s 
hlusiuhas ÍV.I manga , as cores ber ran tes , apanag io dc 
cer tas dac lv l a s . M a s vosso vestido dc se t : m pre to 
j e rá s u u p r i dis t ineto e m o d e r n o : em crcp«- set im 
c: in j s c r n s t a ç ü i s " n r : t e s " . com o decóte s impl . s g u a r -

Tres peças dc jersey 
marinho com uma blu-
sa cm crcpc, impresso 
azul c branco, fnrm,ri-

do quadradinhas. 
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EXCURSÃO PRESIDENCIAL 
A' Z O N A DO N O R D E S T E P A U L I S T A 

A excursão do sr. presidente Júlio I'res-
te.; ás zonas novas de São Paulo tem uma 
significação maior que a dc um simples c 
agradavel passeio. 

O chefe dc Estado não émpreheiideu uma 
viaj;em de turismo. 

Fazendo a inspecção dos serviços públicos, 
procurando conhecer, fie perto, as necessi-
dades das diversas cidades e villas inventa-
das. de repente, em nlcno sertão, s., excia. 
c^clinou dc diversas homenagens que se lhe 
1 »|?a avam, aqui e ali. Ao envez dc receber 
fi stas, o presidente paulista preferiu reali-
zar visitas <lc utilidade para a missão a que 
se propoAssim, só desceu do trem para 
falar ao povo. (' inversando com as autori-
dades. indagando da situação dos municí-
pios. Palest ando com os professores. F. 
com os lavradores, também, indagando da 
situação das colheitas, pregando a melhoria 
dos typos de café c tratando da cultura do 
trigo em S. Paulo. Percorrendo os estabe-

lecimentos officiacs. as escolas e os hospi-
tacs. 

Durante sua longa viagem (2.120 klms.) 
o presidente pernoitou sempre tio comboio. 
Vj no proprio trem fazia suas refeições. Por 
duas vezes, apenas, quebrou essa praxe* 
uma. em Hanrú, acceitando o banquete que 
as Municipalidades da Noroeste lhe quize-
r mi offereccr; outra, cm Presidente Pru-
dente. comparecendo ao almoço com que o 
homenageou a edilidade local. 

O trem presidencial deteve-se em trinta e 
seis localidades! 

O dr. Júlio Prestes póz-se em contado 
com os administradores e com os elementos 
populares, a todos acolhendo democratica-
mente. 

* * * 

A Noroeste e o Tibagy assombraram. As-
sombraram pela uberdade maravilhosa de 
suas terras. Assombram pela ousadia indó-

Chegada a Àraçatuba — Noroeste — dc Sua Br cia. Snr. Dr. Júlio Prestes c sua comitiva. 
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inita dos paul is tas t radic ionalmente bandei-
ran tes . t r aba lhadores a r ro j ados invencíveis. 

Aqui. de longe, não é possível imaginar o 
que seja essa obra formidável de nossos .pa-
trícios. Saber - se de como, modernamente , se 
funda uma cidade, só mesmo indo ao se r t ão 
de São Paulo . Aquellas cidadezinhas riso-
nhas , com os seus ja rd ins inglezes, seus 
bangalôs , seus clubs elegantes , não são si-
não filiaes desta nossa g r a n d e metropole. 
Bas t a que se saiba que as maiores cidades 
da Xoroes t e es tão construindo, annualmen-
te . cerca de t r e z e n t a s casas — média supe-
rior á s duas casas por hora . de que S. Paulo 
t a n t o se orgulha . 

Xão foi sem razão que o sr. presidente do 
Ks tado a f f i rmou . em P»aurú. no T h e a t r o 
" S ã o Pau lo" , que não era preciso envolver 
o mvs t e r io no prodígio de desenvolvimento 
dessas cidades e dessas lavouras plantadas 
inda n u t r o d ia . T u d o aquillo. aquellas r ique-
zas enormes , aquelle dynamismo marcante , 
têm alicerces num segredo único: o t r aha -
Un>. O t raba lho hones to . O t rabalho intel-
l igente. 

As zonas n o v a s . , excedem a toda e qual-
quer espectat iva . 

Povo admiravel o bras i le i ro! 
U m povo sem fibra e sem vontade não 

desbrava ser tões , não empunha o machado, 
não der ruba jequitibás, não sabe ee não pôde 
organizar collectividades modelares . 

Em toda par te , o commercio pe r fe i t amen-
te apparelhado. Os bancoV Os collegios. O s 
homens de cul tura . 0 automovel . O " j a z z -
b a n d " . E m toda -parte, os cafezaes ondula-
dos, lambendo o parallelepipedo das ruas . E 
só se fala em milhões de pés e em milhares 
de c o n t o s . . . 

O povo é alegre. Expansivo. Ruidoso. 
X ã o vimos ninguém tr is te . 
A saúde está es tampada em todas as phy -

sionomias. 
Cinco dias de viagem c não vimos m ã o s 

extendidas. E nem a phrase classica — " u m a 
esmola pelo amor de D e u s " . Xem nas es-
tações . Nem ás por tas das egre jas . Xem nas 
ruas . 

N ã o se vê n inguém de pés descalços. 
N u m a das mais novas cidades do ser tão , 

quasi nas ba r rancas do P a r a n á , a pr imeira 
sessão do J u r y de 1929 deixou de funccio-
nai por fal ta de r é o s . . . 

* * * 

I ai aspecto da chct/ada a Atjudos do Pr. Júlio Prestes e comi tive 
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Uma linda vista do Rio Pardo c Rio Paraná. 

Da viagem do pres idente Jú l io P r e s t e s 
r e su l t a r ão e x c d l e n t e s benef íc ios p a r a a N o -
roeste e para T ibagy . 

S. Excia . vai do t a r as cidades que visi tou 
do que ellas mais e s t ão neces s i t ando : g r u -
pos, escolas e ins ta l lações p a r a a Jus t i ça . 

O sr . .presidente pensa cons t ru i r esses edi-

fiei... ;on. :mte o nosso tempo e dc accórdo 
com a ova mental idade que es tá gove rnan -
do o mundo. 

As escolas, por exemplo, s e rão sóbrias, de 
t ypo industr ial . Pa r edes lisas. Jane i las am-
plas, permi t t indo abundan te venti lação. Sim-
plicidade e confor to . Nada de relevos imiteis, 

CJm aspecto das colonias extranyeiras dc Pcomissão, em homcnaycm a Sua Excia. Snr. Pr. 
Júlio Prestes, Presidente do listado. 



REVISTA FEMININA 

I ".si:II do Snr. Prcsidi-nie IIo listado, Dr. Julio l'rcslcs, II Somo Coso de . laudos. 

columnatas, <le adornos pedantcscos, de 
estylinhos Luiz. isto ou aquillo. 

Os novos edifícios públicos serão impo-
nentes pela sua singeleza. Kdiíicios que as-
sentarão muito bem deante da matta virgem 
nu á beira d. ts caíezaes. 

!.;t nos confins d*i Sorocabana e nas ban-

das dn Xoroeste innunieros são os núcleos 
cie estrangeiros, principalmente nipponicos. 
húngaros e aliemães. Para abi e <|ue se vol-
tarão, mais depressa, as vistas do governo, 
creando escolas onde lia mister ensinar o 
filho do inunigrante a ser brasileiro... 

I I . 

\ 
• *m,«« 

Sugycstiza photograpliia liruda no momcnlo da chegada do Dr. Julio Prestes á cidade de Lins. 
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0 Dr. Julio Pres.es 

cm companhia d,? 

sua comitiva c mais 

pessoas gradas cm 

visita ao Quartel do 

6." batalhão da For-

ça Publica cm 

Baur'i. 

Xo Rio Paraná a 

bordo dc um ia por 

para saudar e dar as 

boas vinda? a Sua 

lixeia. o Sir\ Presi-

dente do listado. 

A chegada do Dr. 

Julio Prestei a San-

ta Cr z dc Birigay 

na zona Nor^cst:. 
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Lancha c/r japoneses no h'io Paraná. 

O crepuscuio no Rio Paraná admirado pelo Snr. Presidente tio listado. Dr. Júlio Prestes. 
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A E L E G A N C I A 
(CONFERÊNCIA REALISADA 

Ma eeros indivíduos que apparecem total-
mente em seus livros. Sua existencia, brilhante 
ou modesta, encerrou-se nas paginas que escre-
veram, fora das quaes não ha procural-os, por-
que os encan'os da vida não lhes offerece outra 
Tace. 

A agitação physica, as relações sociaes, a 
política, a religião, as manifestações intensis-
simas do sentimento tiveram apenas a grande 
valvula dos livros, sem sobras para a expressão 
individual. 

Outros, deixaram um ninimo para os livros 
e • rum á sociedade o maior de si mesmos. Não 
o . i7. iíso quem quer. A influencia pessoal só 
a e ;erce quem dispõe das qualidades primaciaes, 
expressas na bondade, na intelligencia e nos at-
tributos ph sicos. 

Diz Viriato Cor 'êa que Maciel Monteiro, 
"foi talvez o homem mais feliz do seu tempo.., 
Que a naturez; lhe dera tudo o que parcimonio-
samente conce.le aos outros. Era intelligente, 
rico. culto, elegante, educado e, tinha "princi-
palmente, o lubrificante infallivel das bôas 
maneiras, que tudo ajeita e tudo consegue na 
vida." 

A uuitos respeitos. Cerqueira 'Mendes foi 
como Maciel Monteiro. A muitos respeitos por-
que o burilador de "Figuris Antigas" não tinha 
a audacia e a "sans façon" do poeta pernam-
bucano, ne~i este a bondade e o salutar equilí-
brio do esc íptor paulista. 

Arnoos d atavam na vida mund na as possi-
bilidades que em porte elegante e uma intelli-
gencia lúcida of fc 9cem a um fim esthetico. 

Conte ido-me Cerqueira Mendes, certa vez 
de um baile a que assistiu Saldanha da Gama. 
deixou tle parte a vida ii densamente intellectual 
do grande almirante: r. .o disse palavra sobre 
a sua actuação. mais tarde, não revolução da 
92, nem sobre a brutalidade tragica de sua 
morte, m is salientou a sua perfeição physica, 
o aprumo com que se vestia e as maneiras ele-
gantes e domina d oras com que se portava — 
f ar dão dourado, espadim, firme como se fôra 
su t própria estí> ua — ao convidar uma dama 
para dançar, arranca da cinta o symbolo de sua 
gerarchia e o depõe na cadeira de onde ella se 
erguera. 

Cerqueira Mendes achava este gesto de uma 

NO THE ATRO MUNICIPAL) 

YAYXHA P E R E I R A GOMES 

belleza infinita, e por ahi deduzia, acalorado, 
com as entonações volumosas de sua vóz de 
harilono, o que seria a intelligencia daquelle 
hoi lem tendo a servil-o maneiras lão nobres e 
elegantes. 

10 como Machado de Assis, mais exigente que 
Platão, que não admiltia em sua republica quem 
não tivesse espirito, Cerqueira Mendes fazia da 
elegancia, da cortezania, de um gesto onde 
houvesse uma intenção esthetica, um dos attri-
bulos da superioridade, e repetia-o pelos salões, 
nas confeitarias, ultimo detentor, entre nós 
"di course du flamheau." 

O homem, para eile, podia ter suas descabidas 
(quem não as teve jamais?) podia ter arrastado 
uma multidão ao sacrifício, podia ler agilado 
uma idéa infeliz, podia mesmo ter escripto um 
mau soneto, mas, se junto de uma mulher bo-
nita elle proferisse uma expressão madrigalesca, 
numa attitude á Luiz XV, tudo se lhe perdoava. 

Será como o "rude democrata", do conde de 
Monsarraz, o homem que nem sabia atar o laço 
da gravata. 

"Mas si ao passar por mim a luz transformadora 
De uns olhos ideaes, o rosto me esquecer: 
Então, como ao sahir de um banho perfumado, 
Ha de me ver submisso, ha de me ver curvado 
Como um fidalgo ao pé de uma gentil mulher." 

A elegancia de Cerqueira Mendes era mais 
intelleclual do que physica. 

Não o conheci nos dias de mocidade. A pri-
meira vez que o vi, faz quasi 8 annos, foi num 
festival dc Fróes, no theatro S. José. Já tinha 
a cabelleira toda branca, e porque não eram os 
annos os autores daquelle polvilhamento de 
cinza, deu-me a impressão de uma figura de 
outros tempos, dos tempos em que se empoavam 
cs cabellos para abrandar os pensamentos, ge-
radores de gestps medidos e subtis. 

Não tinha mais (não sei se jamais a teve) a 
fôrma esguia e leve dos leões da elegancia, mas 
conservava certa "souplesse", certa mobilidade, 
c ria espontaneidade que faziam delle um typo 
notável, mesmo no meio da juventude heril. 

A razão é simples. As suas maneiras hão vi-
nham de fóra. Eram nascidos do fundo de sua 
psyclie de nobre desenraizado. Sua vida era um 
protesto, era um clamor contra o "arrivismo, o 
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tiouveau riche". quo outra para a soe toda <lo com 
dois braços esquerdos e faz dos pés outro uso 
quo marcar passos do dança. 

Relendo o que Júlio Dantas escreveu sobrn 
Augusto Rosa. o grande actor portuguez. vejo 
que havia entre esto e Cerquei ra Mendes alguns 
tragos ein commum. 

Augusto Rosa encarava a morte com toda a 
altivez da dignidade humana, e roido por um 
mal imperdoável, mantinha o mesmo aprumo 
de distineção que fizera delle uma figura que-
rida. admirada e cortejada . . . 

Nos salões, nas recepções, que ainda offere-
eia, recitava seus poetas preclilectos, cheio de 
calor de entonações magníficas, contrastando 
com a pallidez, o amortecimento do olhar, van-
guardeiros da morte que lhe andava rondando 
ao pé. 

Cerqueira Mendes se ás vezes, entre amigos, 
não escondia os temores das tardes frias, ja-
mais deixou de comparecer a um festival, a uma 
recepção, onde sua figura e sua acção se fizes-
sem necessárias. 

Doente, vendo se repetirem as crises que lhe 
annunciavam um proximo desfecho, nunca 
abandonou seus hábitos elegantes, nunca per-
mittiu que sua indumentária se apresentasse 
menos digna, nunca deixou de envergar o so-
bretudo com o requinte de sobriedade e belleza. 
como não vi em ninguém, nunca deixou passar 
junto de si uma mulher bonita, sem que lhe 
desfechasse um galanteio, um madrigal. . . 

. . . Vi-o ainda ao entardecer do dia em que 
devia morrer. Era no Mappin. 

Cerqueira Mendes acariciava com palavras 
quentes as lindas figuras de algumas raparigas. 
Parecia enluarado 110 encantamento que lhes 
communicava. 

Viu-me em seguida. Achegou-se. Proferiu al-
guma coisa galante, a gracejar. Pouco depois 
eu fazia gesto de retirar-me. Insistiu que ficasse. 
Que esperasse alguns minutos mais. E aceres-
centou: "A vida é tão curta; o melhor delia 
é o que se diz entre dois sorrisos. Fique." 

A vida é tão curta. . . dir-se-ia ter consciência 
que a morte lhe seguia os passos. . . 

Separamo-nos. Ao entrar para o elevador, 
observei-o ainda. Achei-o um pouco cançado. 
Seus gestos levemente abandonados. Mas a 
cabeça conservava a mesma nobre altivez do 
leão, juba alvoroçada, a rebrilhar com as scin-
tillações de prata. 

E foi a ultima vez. 
Depois. . . aqueila expressão final, a reflectlr 

sentimento da maior elegancia moral: — Dize 
aos meus amigos que me perdoem... 

A cncaiilatioia menina l:.va, risonha esperanoI do 
lar J/7 aro Ribeiro (W/A.> 

0 quo nos escreve sou papac : 
1 limos. Snrs . Dir .-dores da t ia. Xcstle. 
Rua da Misericórdia, l i . 

Rio dc Janeiro . 
Meus caros senhores -

Eu, Evari ta do La Rocque Coelho, pessoiuha mui 
distineta e galante, já contando um anno do exis-
tência. venho saudar a VV. SS . o agradecer- lhes os 
bons serviços que me tóm prestado, fabricando em 
meu proveito dois maravilhosos produetos que são o 
«toco leite condensado Moça o a gostosa Far inha 
Lactea X-stlé. 

( j raças a ossos bi-ns petiscos preparados sob os 
cuidados do VV. SS. o que o meu Papa,.- r a minha 
Mamãe me administraram quando eu apenas começa-
va aviver. sou hoje uma robusta moça de 12 mozes 
do idade o dotada do re.-peitavel JKÍSO de 12 ki los! 

Xão podendo ir pessoalmente levar a V. S. o meu 
abraço de gratidão, envio-lhe em meu lugar minha 
photographia quo. estou certa, será recebida com 
prazer, pois a minha carinha a todos dá vontade do 
fazer uso dos produetos da sua a famada fabrica 
Xostlé. 

Papae assignará por mim. com toda a estima o 
consideração. 

( A s s g n a d o ) Álvaro Ribeiro Coelho 
Rua do Santa Rosa. 208. Xictherov. 
Rncbeino--. coi.st.-intemeiiu- atu-si idos parecidos de |»:i.-s »-a* 

v n c 1 ^ . v e r s , , , s f i , , M > s r " 1 , u s t o s « r a ç a s á F a r i n h a l . i c i - a 
M- .STI . f c . . .Muno breve publ icaremos u m álbum contendo 
somente i ihoto^tapiiias recebidas de paes agradec idos c «iue 
cons t i tu i rá a ma i s f l a g r a n t e p rova da e f f i cac i a d a F a r i r J i a 
Lactea Xest le . 

A ' s màes c u j o s bebes não progr idem. recominendamo$ QU'* 
• e d i r i j a m a (V.mpanhia Xes t le — 12. R t n da Miser icórd ia . 
Rio. ou Rua Libero B&daró n . 10. S . P a u l o — a f i m de 
receberem, « ra tu i i amen te , uma a m o s t r a da F a r i n h a Lactea 
.Nestlc - u m interessant íss imo l ivro sobre os deveres de mãe , 
ass im como um br inde para o p e q u e r r u d i o . 
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A mulher na cívílisação da America 
C C N F E R E N C I A R E A L I Z A D A N A E M B A X A D A N O R T E - A M E R I C A N A 

Minhas senhoras e st íhores. 
Não vos esconderei a difficuldade da minha 

tarefa. 
Aos cous brilhantíssimos oradores que me 

precederam neste salão, tenho eu de accrescen-
tar. graças A instancia gentil de S. Ex. o Em-
baixador Morgan, o mais brasileiro dos embai-
xadores estrangeios, esi 3 addendo feminino que 
por certo não vos parecerá tão brilhante, e, 
além üo cíiicnUti* o risco sempre temeroso das 
con: parações, devo ainda acommodar nos aper-
tados cincoenta minutos de uma conferencia um 
thema que, tratado em detalhe, daria sem fa-
vor para vários mezes de um curso completo 
de americanismo: a mulher na civilisação da 
America. 

Não nos detenhamos, todavia, muito tempo 
ístas paragens, se não quizermos que nos 

• nça a mais tentadora das modernas tentações: 
ii tentação de ir ver a\ i l t ima fita de cinema. O 
•Léxico, aliás, já se nps antolha, soberbo de 
galhardia, guardando íío ouro castelhano das 

qu cathedrae» de Cortez qualquer cousa de sump 
tuosa idc.atria de Mayas e de Aztecas. 

E seguida, o traço de união da America Cen-
tral em que as surpesas e compartas do canal 

(MARIA EUGENIA CELSO) 
do Panamá, rasgando de mar a mar o continen-
te, mais uma vez victoriosamente attestam o 
gênio audacioso do homem creador. Ao fundo 
do horizonte azul desse Mar das Antilhas, tão 
demandado sempre pelo devaneio de poetas e 
navegadores, alonga-se numa indolência creou-
1. , Cuba, a formosa patria do poeta que mais 
grandiosamente soube burilar nos quatorze 
versos de um soneto immortal a effigie desses 
conquistadores que: 

"De Paios et Moguer, rouliers et capitanies, 
Partaien ivres d'un rêve héroique et brutal". 

Começamos a pisar as plagas que esses ca-
pitães e espadachins, cavalleiros andant.es da 
rventura. descreveram em letras de sangue e 
portentos de intrepides a epopéa sem par da 
conquista. 

O ex-reino da Nova Granada abre-nos as 
I-oríns da Columbia e da Venezuela, esta Ve-
neza dos tropicos em que nasceu Bolivar. 

Deixa-nos entrever, logo após. o Equador, as 
perspectivas do seu sólo accidentado onde viveu 
uma das mais curiosas civilisações pre-colum-
bianas. a dos Caras. Por ter derrotado em com-
bate o ultimo Sury de Guito, deram estes sel-
vagens por prêmio ao Inca Huayana — Capac, 

P 

A' V. S. fa l ta rão 
fu tu ramente re= 
cordações sobre 
o crescimento dos 
seus filhos, si não 
possuir uma 

S q í s s 9ÁON 
Cam&rci 

Com esta V. S. poderá manter f i rme para toda 
a vida. todas as phases do seu desenvolvimento 
assin' como momentos engraçados que somente 
pode se reproduzir mediante a a r te photogra-
phica. 

Rep> esentantes geraes: 
T H E O D O R W I L L E & C I A . 

Caixa postal 94 Av. Rio Branco 79 
SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 

I R 
t* . 
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a p r i n c e z a P a c h a q u e o v e n c e d o r l e v o u , t r i u m -
p h a n t e , p a r a s u a c o r t e . 

D e s t a u n i ã o n a s c e u A t a l i u a l p a , o d e r r a d e i r o 
s o b e r a n o d e s s e l e n d á r i o i m p é r i o d o s I n c a s , o s 
f i l h o s d o S o l , q u e P i z a r r o v e i u s u r p r e h e n d e r 
e m m e i o a o p u l e n e i a d e u m a r e g i ã o q u e f o i , 
d e p o i s , d u r a n t e c e r c a d e d u z e n t o s a n n o s , o 
E l d o r a d o d o u n i v e r s o . F r a n c i s c o P i z a r r o s u r g i u 
110 P e r u ' , t i t a n i c o e x t e r m i n a d o r d o f a n a t i s m o 
d e s u a f é e d o o r g u l h o d o s e u s a n g u e . 

A* v i s t a d e t a n t o o u r o u m a d e m e n c i a l h e 
d e s e n c a d e o u e m c y c l o n e a s f o r ç a s d e s c o m e d i d a s 
d a a m b i ç ã o . E f o i c o m o o b o t e d e u m l e ã o 
n u m a p r i s c o d e o v e l h a s . 

O s a n g u e j o r r o u e m c a t a d u p a s — p o r q u e n ã o 
h a g r a n d e f e i t o h u m a n o q u e s e n ã o a l i c e r c e n a 
t e r r a e m a r g a m a s s a d e s a n g u e — e s p a n d a n a n d o 
e m b o r r i f o s d e p u r p u r a a t é a B o l i v i a , es&e 
n i n h o c o n d o r , d e p e n d u r a d o n o s p i n c a r o s a l t i -
v o s d a c o r d i l h e i r a . 

M a i s a b a i x o , o P a r a g u a y , i i u l o m i t o e s o n h a -
d o r . e n r e d a - n o s 11a t é l a d e a r a n h a d o A n l i a n -
d u t y e o U r u g u a y . p e q u e n i n o , a c o n c h e g a a s u a 
c o l m e i a d e p o e t a s e n t r e o s d e s c a m p a d o s d o R i o 
G r a n d e e a p l a n u r a d o p a m p a o n d e s e a b r i r a m 
o s t r i g a e s d a A r g e n t i n a e , c a m p e i a e m s e n h o r , 
s i b i l a n t e , o m i n u a n o . 

D e n o r t e a s u l , c o m o a s v e r t e b r a e s d e s s e 
f o r m i d á v e l e s q u e l e t o c o n t i n e n t a l , a l a m i n a g r a -
n i t i c a d o C h i l e , b r a n d i d a c o m o o a ç o d e u m a 
e s p a d a p e l o o r g u l h o i n d o m á v e l d o s A r a u c a n i o s . 
c u j a p o n t a s e r e c u r v a e m a l f a n g e e n t r e a s r o -
c h a s d e s o l a d a s d a T e r r a d e F o g o . 

I m m e n s o , a o m e i o , t o d o v o l t a d o p a r a o l a r g o 
d o O c e a n o o B r a s i l s a c o d e a c o m a e m m a r a n h a -
d a d e s u a s s e l v a s e d e s a t a o f l u i d o c o l l a r d e 
s e u s r i o s . U m s u s t o n o s f a z p a r a r c o m O r e l l a -
n a e n t r e a s v i c t o r i a s - r e g i a s d e u m i g a r a p é d o 
R i o - M a r , v e n d o p a s s a r , t u r b u l e n t o , e n t r e a f o -
l h a g e m q u e t r e m e o b a n d o f u g i t i v o d a s A m a -
z o n a s . 

H' o B r a s i l t o d o a c c e s s o n a s l u m i n a r e s d e 
o u r o d o s i p ê s . o B r a s i l e m c u j a s f l o r e s t a s p e r -
p a s s a , n u m r e l a m p e j o d e p e n n a s m u l t i c o r e s , o 
v u l t o s e m p r e a l e r t a d e P e r y e s e b a l a n ç a , á 
s o m b r a d o s c o q u e i r o s , a r ê d e d e I r a c e m a . 

B r a s i l d o s j a n g a d e i r o s , d o s c a n o e i r o s e d o s 
g a n c h e s , B r a s i l d a s b a n d e i r a s e d a s g a r i m p a s , 
U r i s i l d o s s a m b a s e d o s c a f e z a e s e , a m p l i a n d o 
a i m a g e m a d m i r a v e l d e C a s i a n o R i c a r d o , e n t r e 
o v e r d e d a s m a l t a s e o a m a r e l l o d a s p r a i a s , a 
b a n d e i r a d a p a t r i a e s t e n d i d a p o r m a i s d e m i l 
e d u z e n t a s l é g u a s d e c o s t a . 

E e m m e i o a o f r a g o r d a s c a t a r a t a s , a i n v i a 
b r a v e z a d o s m a t t a g a e s , a a l v u r a d a s n e v e s a n -
d i n a s . a c o r r e n t e i m p e t u o s a d o s r i o s , a s e c c u r a 
a r e n o s a d o d e s e r t o fio A t a c a m a , e m m e i o á 
s e l v a g e m g r a n d e z a d e t o d a e s t a A m e r i c a q u e 
a c a b a m o s d e p e r c o r r e r n u m a o f f e g a n t e v i a g e m 
p a n o r a m i c a , c u m p r e - m e d e s c o b r i r e s t a c o u s a 
p c i u e n a , t í m i d a , f r á g i l , d e l i c a d a é a m u l h e r . 

C o m o a o f i l ã o d e o u r o n a b r u t e z a (1o m i n e i r o , 
d e v o a c o m p a n h a r - l h e a i n f l u e n c i a c i v i l i s a d o r a 
n a s m ú l t i p l a s e v o l u ç õ e s d e s s e c o n t i n e n t e , p a r a 
o n d e a a r r a s t o u a a n c i a d e n o v o s m u n d o s d o 
c o m p a n h e i r o o u s a d o . 

E M I L E H A M E L C O I F F E U R 
DES; D A M E S 

O cu idado e a a t tonção que Mr . I l a m e l 
d á ao t r a b a l h o d e o n d u l a ç ã o p e r m a n e n t e 
nos obr iga a f a l a r a este respe i to ús n o s s a s 
l e i to ras . I lo je em d i a ipuisi todas as se-
n h o r a s , 1 r i n c l p a l m e n t e a s que r e s i d e m nn 
in te r ior , m a i u i a m f aze r a o n d u l a ç ã o p e r -
manen te . E n t r e t a n t o , e com razão , m u i t a s 
são a s pessoas que rece iam »:slu o n d u l a ç ã o 
que q u a d o n ã o fe i t a p o r pessoa h á b i l ó 
p r e j u d i c i a l ao cahel lo . 

Mr. I lamel é, p o d e m o s a s s e g u r a r , q u e m . 
em São Paulo , m e l h o r t r a b a l h a nes te gê-
nero. Tendo a p p a r c l h o s a p e r f e i ç o a d o s •• 
sendo g r a n d e conhecedor des ta a r t e , us 
ma i s l i n d a s ondu lações p e r m a n e n t e s q u e 
sc vêem são o b r a s u a . A*s n o s s a s l e i t o r a s 
aconse lhamos os serviços de Hmilc H a m e l , 
que tem u m b e m m o n t a d o es t abe lec imen to 
á rua Marque/. d e I tú n . " (i-A e 8, c o m 
hábe i s r abe l l e l r e i ros e i nan ieu res . 

Aiba I s s ia r , massag is ta « espec ia l i s ta cm 
t r a t a m e n t o s de bcl lcxa, que t r u b a l h a n a 
Muison I l ame l , é pessoa d c c o n f i a n ç a e 
t em s i d o g randemen te p r o c u r a d a . Nos s e u s 
t r a t amen tos de massagens , t r a t a m e n t o d u 
pelle, depi iação , etc., e m p r e g a p r o d u e t o s 
c r i t e r iosos e e spec ia l idades o r i en tacs , se-
gu indo os prece i tos d e t r a t a m e n t o d a m u -
lher o r ien ta l que , como s a b e m o s , é u que 
me lho r sabe c u i d a r de s u u bel leza . 
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Esta influencia encontro-a logo, c".esde o ini-
cio, milagrosamente propulsora de actis defi-
nitivos. Quando a A.merica não passava ainda 
na hypothese coi testada que, a maioria se 
afigurava absurda e o Genovez, transbordando 
da certeza de sua po tentosa convicção, batia 
desesperadamente em odas as portas das cortes 
européas e, refugiado aqui pela incredulidade, 
alli pelo sarcasmo ou pela indifferença, já se 
decidia qttasi a abandonar o roteiro de sua 
descoberta, foi a clarividencia, a fé, a confiança 
de uma mulher que lhe deram ao sonho im-
menso, as azas realizadoras das caravellas. . . 
Houve alguém que affrmasse: bastar uma cou-
sa ser inverossímil para que logo todas as mu-
lheres acrefitem nella. Para os espíritos dos 
fir s do século XV a America era o inverossímil, 
não obstante existirem vestígios da lenda de 
sua existencia até no Tímeu de Platão. Isabel, 
a Catholica, acreditou nesse inverossímil. 

Guiada pela intuição de vidente que lhe fez 
presentir em Colombo um predestinado dos fa-
dos, chegou a vender parte de suas jóias para 
cornecer á ousadia vissionaria do navegante os 
leio neccessarios á realização do seu extraor-

ünat io commettimento. 
E' a uma mulher, por conseguinte, que deve 

a America a sua incorporação ao mundo civili-
sado e ' ó, graças á energia de uma pequena 
vontade femininr, é que começou a existir na 
consciência dos íovos. Sem Isabel, a Catholica, 
Christovam Colombo não teria sido talvez senão 
mais um so ihador, perdido para a posteridade, 
entre mil mtros sonhadores a que o destino 
contrario negou a fecunda possibilidade da 
realização. 

Por entre aos extermínios da conquista e a 
luta sangrenta da colonisação, a acção da mu-
lher desapparece quasi, como tragada pela vio-
lência desse choque de raças, ou antes, torna-
se latente, obscura, interior, pondo aqui e alli 
na sanha feroz dos homens a doçura familiar 
de sua influencia. 

Deante do conquistador de que sentia, a lento 
e lento, fechar-se sobre elle o guante esmaga-
gador, ( indígena de todas as Américas ou 
matava « 1 morria. 

Tres i. alheres, no emtanto, t es dessas nati-
vas a quem o hespanhol, o inglez e o portuguez 
vinham roubar a patria. e escravisar a raça, 
vencidas, não p» ias armas, mas por uma trahi-
dora jmboscada do coração, afloram, tocantes 
desse painel de guerras sem tregoa e de mor-
ticini ís sem piedade. 3 é nos Estados Unidos, 
Pocahontas, a filha d • cacique Pelle-Vermelha 
que, vendo conduzir ao supplicio o inglez John 
Smith, sente-se tomada de estranha commoção, 
obtendo do pae a vida e a liberdade do branco 
invasoi Idêntica, no México, a rajada de paixão 
que at.rou aos pés de Fernão Oortez, a india 
Malitzin ou Mariiia que, para seguir ao exter-
minador de seu povo, inebriadainente renegou 
a sua terra, a sua gente e a seus deuses. Para-
;uassu\ no B asil, entregando-se ao portuguez 
Diogo Alvares, o Caramuru' com que, depois de 
convertida e baptisada mais tarde se veiu a 
«íasar, renovou como suas duas irmãs america-
nas perante o estrangeiro victorioso, o gesto 
de vassalagem da raça vencida, pela mais de-

A D E U S R U G A S ! 
3.000 üoilares de prêmios se ellas nâo desapparecerem 
A m u l h e r em toda a e d a d e p ô d e se r e juvenesce r e 

en ibe l lezar . — K' f ac i ! r b t e r - s e a p r o v a em vosso p r o p r i o 
ros to em pouco t empo. — E x p e r i m e n t a e ho j e m e s m o o 
RUGOL. 

Creme sc icn t i f i co p r e p a r a d o segundo o celebre p r o -
cesso da f a m o s a d o u t o r a de bel leza Mllo. I)orl . Leguy, que 
a l cançou o p r i m e i r o p r ê m i o n o Concurso In t e rnac iona l 
de P r o d u c t o s de Toi le t te . 
RUGOL o p e r a ein vosso ros to u m a v e r d a d e i r a t r a n s f o r -

m a ç ã o , vos e m b e l l e / a c vos r e juvenesce ao m e s m o 
t e m p o . 

RUGOL d i f f e r e c o m p l e t a m e n t e dos o u t r o s c remes , sobre -
t u d o pe la s u a acção s u h - c u t a n e a , s endo a b s o r v i d o s 
pelos pó ros d a pel le os p rec iosos a l i m e n t o s d e r m i c o s 
([lie e n t r a m na sua compos ição . 

RUGOL vi ta c p r e v i n e as r u g a s precoces c pés de gal l i -
n l ia , e f a z d c s a p p a r e c c r as s n r d a s , p a n n o s , e sp inhas , 
c r avos , m a n c h a s , etc. 

RUÍ iOl . não e n g o r d u r a a pel le . Não contém d rogas noci -
vas . E ' a b s o l u t a m e n t e i n o f f e n s i v o . Até u m a creança 
r ccem-nasc ida p o d e r á u sa l -o . 

RUGOL d á u m a v ida nova á e p i d e r m e f l ac ida , po rosa e 
f a t i g a d a , cmpres t i i ndo- lhe a a p p a r c n c i a real da j u -
ven tude . 

'1ARANTIA — Mlle Leguy pagará mil dollares a quem 
provar que ella nâo tirou completamente as suas 
próprias rugas rom duas semanas de tratamento 
apenas. 

Leguy offcrecc mil dollares a quem provar que ella 
nâo possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pelu sua maravilhosa descoberta. 

MUe. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que 
os seus attestados de cura não são espontâneos e 
authen ticos. 

AVISO — Depois desla maravilhosa descoberta innnme-
ros imitadores tem apparcido de todas as partes fio 
inundo. Por isso prevenimos ao publico que não 
acrcitc substitutos, exigindo sempre: 

R U G O L 

Mine. Ilary Vigier escrevei 
"Meu marido, qut- em sua qualidade de medico ú 

muito descrente por Ioda a sorle de remedios, ficou 
agradavelmente surp/ehendido com os resultados que 
obtive com o uso de RUGOL e por isso também as signa 
o attestado que junto lhe envio"... 

Mme. Souza Valence screve: 
"En vivia desesperada rom as malditas rugas que me 

afeiavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annun-
ciadrs comecei a fazer o tratamento pelo HUtíOL obtendo 
a desappurição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provocar n 
curiosidade e admirução das pessoas que me conheciam. 

E n c o n t r a - s e n a s b ê a s p h a r m a c i a s , d r o g a r i a s 
e p e r f u m a r i a s . 

Únicos ces s ioná r ios p a r a a A m e r i c a do S u l : ALVIM & 
FREITAS. — Escrip. Central: Rua Wcnceslau Braz n. 22. 

Ca ixa , 1379. S. PAULO 

C O Ü P O N 
Srs. A lv im & F r e i t a s — Caixa 1379 — S. P a u l o . 
Peço- lhes e n v i a r - m e pe lo Corre io o TRATA-
MENTO SCIENTIFICO PARA EMBELLEZAR O 
ROSTO. 
Nome 
Rua 
C i d a d e 
Estado 

I I 
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finitiva das victorias: a victoria do amor. Esse 
gesto tem o alcance symbolico de um holo-
causto. 

O holocausto do incola subjugado sentindo 
obscuramente que. para durar, é chegado o 
momento da fusão dos sangues adversarios, de 
onde surgirá um principio de raça nova em que 
já lateja confusamente o embryão cia futura 
nacionalidade. 

Durante o longo período que medeia para 
todos estes povos, desde os tempos agitados 
da colonisação até o golpe de estado da inde-
pendencia e onde se ufanam todos de suas he-
roinas regionaes, a mulher, mais livre nos Es-
tados Unidos, graças aos seus ascendentes an-
glo-saxonicos, mais cerceiada nos paizes ibero-
americanos e 110 Brasil pelos preconceitos de 
religião e de educação, onde a influencia mou-
risca tão intensamente se faz sentir, vae a pouco 
e pouco proseguindo no seu inconsciente tra-
balho de adaptação ao meio e soffrendo as fa-
taes transformações resultantes do ambiente e 
das condições de existencia. Entretanto, nas 
lutas que precederam nos Estados Unidos a 
grande aurora da indepeiulencia. as mulheres 
americanas tiveram a mais imprevista, a mais 
significativa das cooperações. Todas cilas, uni-
das pela nrimeira vez em inesperada unanimi-
dade. recusam-se a usar objeetos de. moda vin-

dos da metropole. Não pôde haver mais meri-
toria boycottagem! 

Sacrificar a vida, ainda em principio se ad-
mitte. mas sacrificar o chic. a moda, a vaida-
de. . . nunca o patriotismo suscitou tão heroico 
sacrifício! . . . 

Honra, portanto, á memória de todas estas 
memoráveis americanas que á patria immola-
ram o mais feminino de si mesmas: a sua 
faceirice! 

No acontecimento historico mais notável, 
porém. que. tanto na America do Norte como 
na do Sul, em pról da civilisação, depois da 
independencia, se verificou, compete á mulher 
o papel preponderante a maxima responsabili-
dade. 

Foi devido ao gênio literário de Harriett 
Beecher-Stowe que, nesse admiravel poema em 
prosa que é a Cabana do Pae Thomazf escreveu 
o mais formidável libello de que ha noticia 
contra a escravatura, que o movimento aboli-
cionista se intensicou na America. Harriett 
Beecher-Stowe, prol lotora moral da guerra de 
Secessão, foi portanto uma das cousas mais in-
fluentes na luta humanitaria que terminou com 
a victoria dos exercitos do Norte, contra a re-
uidcnciu csclavagista do Sul. Vinte e cinco an-
nos mais tarde, numa similitude que mais es-
treita dos laços de affinidade da nossa sympa-

KOLYNOS 
C R E M E D E N T A L 

O K O L Y N O S sobre uma escova secca. remove as partículas de 
alimento em fermentação e dissolve a pellicula que cobre os 

dentes. Destróe germens perigosos. Protege contra dores de dentes, 
cárie e infecção das gengivas. 

Experimente o Kolynos e dirá — "Como sinto a bocca limpa." 

K O L Y N O S 
C R E M E D E N T A L 
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EMUI.SÃO - REPLER 
de 01e> de Figado de Bacalhau 

com Extracto de Malte 

FAB MA 

Fortalece e fortifica as 

creanças no periodo dc 

crescimento e os adultos 

quando doentes ou con-

valescentes. Con tem as 

Vitaminas essenciaes A, B 

e D. D e sabor delicioso. 

& B U R P O U G H S W E L L C O M E E C A . 

L O N D R E S 

En garrafas de dois 
tamanhos 

A venda em todas as pharmacia» 

e armazéns 

131 Ali Ríghts Reservei 

thia, foi também uma mulher a maior das mu-
lheres americanas, Isabel, a Redemptora, a 
quem coube a gloria de extinguir a escravidão 
nas terras de Santa Cruz. 

Na reverencia aos grandes vultos de sua 
historia, em que as outras nações se congre-
gam numa unidade indivisível de enthusiasmo 
civico, o Brasil soffrende as. conseqüências de 
haver sido a única nação da America, após o 
descobrimento, a conhecer duas fôrmas oppos-
taB de gov rno. se separa em criticas e contro-
vérsias de íoliticas partidarias. E' unicamente 
por Isto q 3 ainda não se fez u anime entre 
nós o culto glorificador da Princeza Isabel, cuja 
sobranceira personalidade é, sem contradicta 
possível a mais ai a figura de que se possa or-
gulhar historia americana. A posteridade, no 
emtanto, sempre nnis agradavel nos seus juí-
zos do que os con ?m' oraneos, ha de fazer 
Justiça a essa grande nulher que,' perdendo 
um throno para remir uma raça, marcou mais 
uma radiosa etapa na trajectoria ascencional 
dl* humanidade. 

Não é de heroinas políticas, porém, que vos 
quero mais detidamente entreter, pois. não se-
rá talvez a ellas que mais tenha a dever a ci-
vilisação. Não vos fallarei tão pouco, por es-
cassez de tempo daquellas que ensinaram a ler 
acs homens d America, toda essa obscura 
phalange de professoras e mestras de escola de 
que a fama não aureolou o nome benemerito, 
nem me estenderei sobre essas que ensinaram 
a pensar e, de penna em punho, pacificamente 
se bateram pelo predomínio da intelltgencia, de 

todas estas escriptoras, — romancistas — de 
que ha nas tres Américas obras de notável 
relevo. 

Por pendor de temperamento e por entender 
que a poesia sempre ha de ser a mais alta e 
mais eloqüente expressão do gênio humano, só 
vos fallarei daquellas que ensinaram a sonhar: 
as poetisas. 

Entre ellas mesmo — porque são legião — 
terei de seleccionar essas em que mais caracte-
risadamente ecoaram as vozes mysterlosas da 
terra e actuou a alma inspiradora da raça. 

Nos Estados Unidos, embora nenhuma tenha 
attingido á culminancia mundial de um Poe, 
citam-se os nomes illustres da Adah Isaau Mu* 
ken, Emily Dickinson, Edna Saint Vincent Mll-
lay,' Adelaide Grapsey, Elinor Wyllie, Rose 
0'Neil, Sara Teasdale, e esta excentrica Amy 
Lowell, a chefe da escola esthetica e inventora 
da "prosa polyphonica" fôrma orchestral de 
poesia, onde essa bizarra artista tem, a par das 
incongruências do genero, poemas de rara e 
incisiva belleza. 

O México nos offerece Maria Enriqueta: o 
Peru' Soror Inês de La Cruz e no passado e 
Magda Portal,na actualidade; a Bolívia a nobre 
i igura recentemente desapparecida de Adelia 
Hamudio, por cuja morte o governo decretou 
luto nacional. 

Os tres grandes nomes, porém, da poesia fe-
minina hispano-americana, são actualmente os 
de Gabriella Mistral, Alfonsina Storni e Juana 
de Ibarboron, 

- I R 
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Gabriella Mistral, que nenhuma ascendencia 
franceza, nem laço de pa/entesco une, ao gran-
de Mistral da Mireille e "dos "felihres,. da Pro-
vença, mas de quem o Chile se ufana como da 
sua mais completa cerebração feminina, tem na 
grave doçura de seu semblante, como na se-
riedade de sua vida de professora e de estudio-
sa. qualquer cousa de pensativo e de concen-
trado que logo nos explica o titulo de seu livro 
"Desolacion ". 

A sombra dos Andes, parece ter envolvido a 
sua alma numa uneção perenne de recolhimen-
to. como lhe eriçou a obra de picos altaneiros 
de inspiração. E' de incomparavel dignidade 
sua att i tude deante da vida. Mestra de crianças 
de que se torna a mãe espiritual, não conheceu 
110 emtanto a inquieta ventura da maternidade. 

Gabriella Mistral não se casou. 
Dos seus versos, no emtanto ressumbra co-

mo a nostalgia de um bem de que só possuiu 
a imagem fascinadora e é esta, quiçá, a nota 
mais suggestiva de sua poesia. 

Toda commovida consciência do seu aposto-
iado de educadora se acha como condensada 
na famosa "Oracion de la maestra" que todo 
o mundo, espiritual chileno sabe de cór, como 
todo o arroubo do seu insaciado sentimento 
palpita nas estrophes arrebatadas do "Amo 
Amor". 

Em nome, vibrante como um éco de clarim, 
fere-nos logo o ouvido em meio ao concerto 

das lyras argentinas femininas: Alfonsina 
Storni. 

Dessa admiravel poetisa, autora de "El dulce 
dano. Ocre. Languidez", esse ultimo classifica-
do em primeiro logar no concurso municipal da 
producção artística de Buenos Aires, diz o poe-
ta Fernando Maristany: "Como Shelley ha em 
Alfonsina Storni um idealismo intransigente 
que a faz tropeçar com rudeza nas cousas vul-
gares e macissas da vida. Em consequencia des-
te idealismo, uma nota pantheista e primitiva 
do um sabor de contraste verdadeiramente 
desconcertante ". 

"Por isso têm as suas poesias os mais diver-
sos matizes, dentro da unidade do seu caracter 
personalíssimo". E. resumindo conclue: — "Al-
fonsina Storni é um dos mais altos valores ly-
ricos que tenham escripto em língua hespanho-
la e uma das glorias mais legitimas da litera-
tura argentina". Só os seus poemas "Capricho, 
La caricia perdi la, Hombre pequenito" basta-
riam para radiosamente justificar a fama es-
tellar de seu nome. 

A uruguaya Juana de Ibarborou, pela graça 
hellenica de sua pessoa como pela originalida-
de da sua arte, destaca-se numa saliência de 
perfeição tanagreana entre as outras insignes 
poetisas de sua terra, em cuja pleiade fulguram 
os nomes acclamados de Maria Eugenia Vaz 
Ferreira, Luiza Suisi e Delmira Augustini, co-
mo entre todas as poetisas do mundo. Não ha 
nenhuma que se lhe compare em sinceridade 
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de sentimento, frescor de imagens e esponta-
neidade de inspiração. O seu primeiro livro 
"Lenguas de diamante" constituiu um verda-
deito acontecimento lispano-americaiio. Ma-
nuel (lálvez e Miguel de Unamuno saudaram-na 
como a uma nympha paf . de olhos brilhantes 
de sol, mãos transbordai .es de rosas e alma 
harmoniosa e sensível. "Traz uma nota nova, 
pessoal, interessantíssima disseram elles, — e 
a sua obra è verdadeiramente a desse alguém 
tão raro entre nós, e em toda parte tão admi-
ra vel e necessr.rio que é um poeta". 

Poeta, em realidade, na extensão mais lím-
pida c inspirada da palavra, Juana dc Ibarbo-
rou. pela irradiação de seu estro excepcional 
que, nos seus i-.ous outros livros "Raiz selvage 
e El cantaro fresco", onde mais uma vc: pa-
tenteou as suas qualidades de crystallinidade 
adamantina é presentemente,- a figura mais 
representativa da poesia sul-americana. 

Não é possível calar, também no Uruguay, 
outro nome, o nome f lammejante de Delmira 
Augustini, essa musa ale indorada dos "Astros 
de Ahysmo" a que uma morte de tragédia veiu 
sa! car de sangue a inspirada cabeça de ar-
clu njo. 

' Poucas creaturas humanas terão vivido nu-
ma tensão tão dolorosa para o ideal", escreveu 
delia um d 3 seus melhores críticos. Ideal que 
a existenci.i não erntentou como não conten-
tou a esta grande sensual a ancia. descomedida, 
tormicial , inextancavel de vida, que rebenta 
vulcanica nos • ersos passionaes da "Esplosion", 
esse grito supi emo de paixão atirado á belleza 
do amor que constitue uma das pérolas mais 
preciosas do seu escrinio de poemas. 

Delmira Augustini, Juana de Ibarborou, Al-
fonsina Storni, Gabriella Mistral tiveram para 
uni versa lisar-lhes a expressão poética essa lín-
gua hespanhola em que t por cerca de 50 mi-
lhões de lábios podem ser repetidos seus nomes 
3 decorados seus versos. 

A gloria das poetisas 'irasileiras, de mérito 
literário equivalente sen.io superior a todas 
assas, tem para pôr uma. surdina ao éco mun-
dial da sua reputação, o pedal da ligua em que 
escrevem. 

"Entre t dos estes povos que "hablan'* só 
nós falíamos. E' natural, portanto, a especie de 
isolamento intellectual em que vivemos do res-
to da Snl-America onde difficilmente nos com-
prehend j o idioma, esse portuguez, tão rico e 
tão bello no seu complexo amalgama de dureza 
e doçuia a que o nos o maior poeta Olavo 
Bilac enamoradamente hamou: "Ultima flor 
de Lacio", inculta e beila: "E 's a um tempo 
es ' lendor e s e p u l t u r a . . . " Principalmente se-
pultura Valery Larbaud, no emtanto, um dos 
mais p l a n t e s espíritos da moderna geração 
literaria de França, apaixonado pe.o portugueZj 
de cuja latinidacie embevecidamente se assom-
bra, encetou em favor da nossa língua uma 
campanha de cvriosidade e sympathia da qual 
poderemos esper .r, pelo menos, um pouco mais 
de interesse, europeu pela nossa producção 
literaria. 

Se não conhecem, portanto, as nossas poe-
tisas o renome externo das ibero-americanas, 
em nada lhes ficam todavia a dever em talento 
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e inpirações. A primeira figura que se desta-
ca. poeticamente, em nosas letras é a de Bar-
bara Héliodora. a musa da Inconfidência, cuja 
romantica silhueta põe um clarão de graça 
cultivada e seductora no atrazo rotineiro dos 
tempos codoniaes. 

A personalidade mais considerável, 110 em-
tanto, da poesia feminina brasileira foi S. Paulo 
que. com Francisca Julia, nol-a forneceu. 

Ao apparecimento de seu livro "Mármores", 
um frêmito de surpresa e de admiração sacudiu 
o Brasil literário. 

Os melhores criticos e poetas da época te-
ceram-lhe com respeito e entliusiasmo verda-
deiros hymnos de consagração. Parnasiana pela 
impeccabilidade de sua fôrma opulenta,, filha 
directa de Heredia, de que o seu mais conhecido 
e mais formoso soneto. "Os Argonautas,,, re-
flecte magnificamente as processos da arte 
magnífica, Francisca Julia, lapidaria serena 
de "Mármores" e de "Esphynges", parece ter 
banido de sua obra toda lembrança de sua con-
dição de mulher. Nem uma vibração mais in-
contida de sensibilidade lhe pertuba a grandeza 
do estro esculpiural. Não ha na sua obra. toda 
de pensamento e de objectivação pantheista, 
logar para o a m o r . . . E' o amor 110 emtanto, 
o amor no que elle tem de mais quente, de mais 
abandonado, de mais instinctivo e mais pertur-
bador que empresta á poesia de Gilka Machado 
a sua nota de intensa, inconfundível individua-
lidade. Gilka Machado em quem palpita a mes-
ma sensualidade arrebatada de Alfonsina Storni, 
o mesmo illuminado pantheismo de Juana de 
Ibarborou unidos a este desencadeado sopro 
lvrico de inspiração, que relembra os accordes 
da grande lyra materialista da Condessa Ma-
theieu de Noailles. é uma especie de pytlionisa-
das sensações. As vozes dos ventos, o cheiro 
irritante das selvas, o gosto acre das frutas 
silvestres, o humus fecundo da terra germinan-
do ã cadência do sol. tudo lhe resôa na alma 
embriagada de sensualismo delirante: 

"Quero a Arte livre com sua contextura 
Pois na Arte. embora peccadora a Idéa 
Deve julgada ser como Plirynea 
No triumpho immortal da formosura", 

escreveu ella. um dia. numa desassombrada 
profissão de fé. Foi precisamente nesse trium-
pho de formosura que os versos dos "Crystaes 
Partidos" e da "Mulher Nua", foram por todos 
julgados, admirados e perdoados a esta mara-
vilhosa bachante meridional, em cujas estrophes 
de fogo passa, por vezes, o frio de mortal 
desesperança. 

Esta nota imprevista de tristeza freme toda 
numa profundeza singular de desolação nos 
sonetos "Olhos nos meus olhos" e "Miséria", 
que são como a desmaterialisacão de sua arte 
voluptuosa num surto mais puro e mais espi-
ritual. 

De um soneto de Francisca Julia a uma es-
troplie de Rosalina Coelho Lisboa não ha dis-
tancia, por assim dizer. Rosalina filia-se á 
mesma lieraldica escola á mesma sumptuosa 
compostura de fôrma. 

Mais 
% 
de proteína 

do que 
o trigo 

AS creanças necessitam de proteina para o 
l \ seu crescimento. A proteina é o elemento 
que mais concorre para a formação dos mus» 
culos e dos tecidos, promovendo o desenvolvi-
mento physico e intellectual das creanças. 

QUAKER OATS tem mais proteina do que 
qualquer outro cereal: dezeseis por cento! 
Além disso, posBUe abundante quantidade de 
carbohydratos, productores da energia or-
ganica. E' rico em mineraeB e vitaminas. E', 
também, um alimento admiravelmente pro-
porcionado, com relação ao seu volume, auxili-
ando também a digestão 

Todos os indivíduos—homens e mulheres— 
na infancia, na adolescência e em pleno vigor 
da vida, necessitam assimilar elementos pro-
ductores de saúde e energia, que, aliás, cons-
tituam a natureza intima de QUAKER OATS. 
Demais, este alimento é de um sabor delicioso, 
economico e fácil de ser preparado. Experi-
mente-o agora e , dentro de poucos dias, 
sentirá os seus beneficos effeitos. 

Exija a lata Quaker. Verifique a marca t a 
conhecida figura do Quaker, adquirindo assim 
a certeza ie obter genuíno Quaker Qatí. 
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Sua imaginação, enamorada de grandioso, 
só se compraz em melo aos grandes quadros e 
granuei vultcs de heroijmo, de força e de alti-
vez que se alinham majee*osos nas télas per-
feitas do "Rito Pagão". 

Embaixatriz da cultura jraslleira nas Repu-
blicas Sul-Americanas, esta privilegiada que 
reúne em si, por uma singular munificencia da 
sorte, as tres mais appetecldas realezas: a da 
mocidade, a da belleza e a do talento, deixa, 
entretanto, transparecer, na musica tão grave 
e profunda de seus versos, um estranho, in-
satisfeito desencanto. A tc.idencia phylosophica 
de seu espirito que tanto a approxlmat embora 
com menos bravoza de intransigência na revolta 
da negação, de Mme. Ackermann, a musa do 
atheismo, ameiga-se por vezes em melancolias 
de feminina sensibilidade. Onde fica, dizei-me, 
a frieza que tanto lhe exprobam ao parna-
sianismo, na confidencia desfalleclda destas 
"Vozes..? 

Como pesa esta saudade 
Dolorosa, quasi atroz, 
í)a ndizivel sauvidade 

De uma voz. . . 

Uma tristjza me exalta, 
E me p oate logo a p ó s . . . 
Que falta me f iZ, que falta 

Sua voz! 

Voz de 11 ir ser a quem não amo 
E que. em egoísmo feroz; 
Zelosamente proclamo 

Minha voz! 

E no meu quarto de doente, 
Deslembrada, triste, a sós. 
Evoco a harmonia quente 

Dessa voz. . . 

No tumulto do caminho 
Passei esquiva e veloz 
Mas guardou-te meu carinho, 

Dôce voz! 

E assim se guarda na vida 
Entre mil vozes e empós 
De outras mil vozes, ouvida 

Uma voz. . . 

Porque em gemidos atrozes 
Ou cânticos para nós 
Uma, entre todas as vozes, 

E* a v o z . . . 

Ainda ha uma voz da qual não posso deixar 
de vos evocar a sua suavidade, a de Anna Amé-
lia Oueiroz Carneiro de Mendonça cujo lyrismo 
ingênuo, todo feito de meiguice, de simplicida-
de e de compaixão, recorda a voz amorosa de 
uma Desbordes-Valmore em quem o surto de-
masiado de paixão se transmudasse numa 
ternura cheia de recolhimento e de delicadeza. 
Seus poemas "Mal de Amor., e "Vertigem", 
ficarão entre os mais formosos da poesia femi-
nina brasileira. 

As mestres da escola modernista, poderiam 
talvez increpar ás poetisas brasileiras e mesmo 
hispano-americanas, a s,ua injeição aos velhos 
moldes estheticos de expressão poética que lhes 
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(lcsindividuuliza por assim dizer a personali-
dade. 

Nenhuma conseguiu em verdade ainda, eva-
dindo-se do circulo encantado em que as apri-
siona a cultura europeu, definitivamente se am-
bientar. As mais emancipadas são. neste senti-
do. Jtmnn de Ibarborou e Gilka Machado. 

Para esta ospooio de desnacionr.lisa* ão mon-
tai ha uma razão psydiologiea preponderante. 

Todos nós somos produetos. afinal não só 
do nosso meio como fruto da educação que 
!•(><• >h'v.itos. 

lista educarão ó, em ioda a Sul-America u 
sobretudo no Brasil, exclusivamente franeezn. 
Portugal a quem, pela egualdade dc lingua de-
veria saber em nossa terra essa primasia intel-
Jeclual e literaria se acha annullado quasi pelo 
predomínio absoluto da influencia frauceza. 
graças aos collegios de ordens eiisiuautes onde 
se fazem a mór parte dos estudos femininos. 

A Fratura é. portanto, a grande sereia a cujo 
canto de seducrão não ])odemos, nem queremos 
resistir. Deste phenomeno de desaraigamenlo 
cerebral nos fornece uma prova cabal o deli-
cioso livro "Simplement". . . de versos france-
zes. devidos no estro argentino da poetisa 
Del fina Bunje de Galvez. 

Para comprovar quanto é poderosa lambem 
tio Brasil a act nação feminina, permitti que 
vos diga uns versos que vão servir de portico 
ao livro dc uma poetisa brasileira, da qual não 
vos posso fallar. no receio de dizer mal. o que 
seria insincero, ou bem demais, o que seria 
escandaloso. 

AtIX ETRANGERS DE MON PAYS 

IO'trangers.. . pour mieux qu'on vous dise 
Los élans de notre progrês 
l/orguoll d'ctre, à votre surprise, 
Le jeune-peuple que 1'on est. 

Ce (|tii vous lente et vous atire 
A' vous, oiifunis dos longs hivers. 
S'est IVternel échtl de rire 
Do 1'oau bleue sur nos sables clairs. 

Ce qui vous charme, et qui vous gris, 
Dans co mot Brísil. qu'on dirait 
Une chausou dans de Ia brise. 
Fn parfum nu fond d'1111 reflet; 

Ce qui d'abord vous prend votre ame 
Falte au" páleurs-de vos cieis gris, 
('•'est si pur, au soleil dc flamme, 
Le bleu trop blcu de nos midis. 

Co sonl les miils ou se dévoilent 
Des bois si lourds de verts-luisants, 
Qu'on eroleralt que. par trop d'étoiles. 
S'esi écroulé le flrmament. 

.Mais nous savons que la première 
Cliose. toujours. qui vous sóduit, 
("est do trouver tant de lumière 
Dans des yeux plus noirs que la nuit. 

A' la fin co qui vous altache 
Presque autant qu'au sol maternel, 
(:*est de sentir a votre tâehe 
.Moins étranger notre grand ciei. 

Fogões e 
aquecedores 

A gaz e gazolina 
TODAS AS SENHORAS DONAS DL 

CASA DEVEM CONHECEU OS FOGOES 
A GAZOLINA, O COMBUSTÍVEL I D E U 
li PARA ISSO PODEM PEDIR O NOSSO 
CATALAGO QUE DA* INSTRUCÇÕES 
DE SEU FUNCCIONAMENTO, QUE E ' 
F A C I L I M O , OU VISITAR A NOSSA 
EXPOSIÇÃO E ASSISTIR AS DEMONS-
TRAÇÕES. 

SÃO ELEGANTES — PRÁTICOS — 
ECONOMICOS — SOLIDOS — ASSEIA-
DOS — S E 11 P E R I G O A I. G U M E 
GARANTIDOS. 

OS MAIS BARATOS NO GENERO 
EXPOSIÇÃO — RUA LIBERO 

IiADARO', 52 
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Car au milieu de tant de races 
Et. malgré vous, le sentez, 
C'est cliez nous qu'il est £ sa place 
Vraimente le mot: fratern.ié. 

Et moi, falte à votre image, 
Moi qui j 'ai vécue de votre e prit. 
Si j 'ai pris, Franee, ton langage 
Pour mieux parler de mon pays. 

Si je dèrobe à tes poetes 
Un écho lointain de leurs voix, 
Cest qui en íeur rêve se reflètenl, 
('ombien plus beaux, tous me.j émois. 

Et quand, trompée par ce mirage, 
Je crus n i plus savoir clianter. 
L'et air si doux et si sauvage 
Que le veut fait dans les palmier. 

Uuaiul je me crus cosmopolitc 
ÍVest alors que je l"ai sentie, 
Telle une eau que 1'orage agite 
Bouilloi *er en mci ma palrie. 

t'ar si ; 3 pr.s râme étrangère 
Dhí mon Brésil, tu le sais bien, 
Ve fut pour mieu : me montrer fière 
De sentir mon c eur brésilien! 

Como "'edes a influencia francesa, absorvida 
iii.n só ptio cerebro. nas leituras; como pelo** 
nividos, 11a musica; pelo olhar, na reprodução 
^e quadros e escul turas , conseguiu quasi £ 
desnaturalisação de uma alma. O fundo nativo, 
porém, reagindo inopinadameníe, retoma pelo 
carinho o seu logar primordial. A emanciparão 

ae-se, portanto, a lento e lento realizando, nE 
imperiosa necessidade resentida por todo artis-
ta de ter o seu grito proprio e saber indepen-
dentemente traduzir, sem nada renegar do pa-
trimcnio da tradição e do passado, estados da 
alma derivados do ambiente di sua terra e cie 
seu povo. 

Ao "America para os Americanos", de Mon-
roe. substitue-se em arte o lemma de "os ame-
ricanos para a America" o que quer dizer: 
integrados 110 seu ambiente, obedientes ás sug-
gestões do seu meio physico e social, america-
nisados e aniericanisantes. donos ' afinal das 
expressões da sua sensibilidade esthetica. 

No terreno de todas as emancipações, a 
Americana do Norte, nos tomou uma (leanteira 
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facilmente explicável, não só pelo adeantamen-
to da sua cultura gorai como tombem pelos 
elementos at.avicos que lhe constituem o patri-
mônio ethnlco e psychologlco. 

Nfio eram degradados, nem soldados seden-
tos de riquezas fabulosas o encarniçados no 
brutal fanatismo da destruição, os emigrantes 
que a Mayflower levou ás costas do Novo-Mun-
do, nesses exilados voluntários, que a intole-
rância religiosa arrancava ao paiz natal. Já 
traziam, portanto, comsigo um cabedal de cul-
tura e de elevação moral muito mais susceptível 
de acclimaçáo e desenvolvimento do que o dos 
conquistadores e colonlsadores do sul do con-
tinente. 

Auxiliada pela autonomia de sua origem 
anglo-suxonlca a mulher, nessa transplantução 
para o sólo livre da Nova Inglaterra, pôde inag-

nificamente desenvolver todas as qualidades de 
sua ruça, accreseidas com os elementos do novo 
ambiente em que se encontrou e que tão pode-
rosamente lhe influíram na formação, vindo a 
erear um typo novo na galeria feminina do 
globo: o typo da americana. 

10 tão forte, tão mureuda, tão A parte, se foi 
affirmando a sua personalidade, que manopoli-
xou por inteiro o qualificativo, no qual quando 
se diz americana, toda gente subentende exclu-
sivamente: americana do norte. 

Esse robusto individualismo temperado de 
solidariedade humana, essa claia visão cK» quem 
olha de frente as cousas da vida e delia pre-
tende extrahir, custe o que custar, o melhor, 
esse desembaraço cheio de resolução deante da 
difficuldade, esse espirito associativo tão exu-
berante de sociabilidade, juntOB & graça physica 
aperfeiçoada pelo sport e a uma profundeza 
desconcertante de idealismo realizador, fazem 
da americana um dos especimens mais comple-
tos de mulher n.oderna. 

As sul-americanas ainda não affirmaram 
com tanto destaque oa caracteres de sua origi-
nalidade. 

Tolhidas por longos séculos de educação 
intra-muros nota-se-lhe ainda unv.i certa timi-
dez nas expansões da sua personalidade. 

De sensibilidade mais funda e de inals ner-
vosa concentração de vida interior, a sul-ame-
ricana, e principalmente a brasileira, requintou 
a sua feminilidade. 

ItátrUteí 
T e m dóre» n a s costas, nos pós 
nos r ins , f a l t a de appe t i t e s 
inBonjnin, desn] p a r e c e u a sua 
a l e g r i a ? Ousei v e : 
T r a t a - s e de i n tox i cação pro-
duz ida pe lo m a u func ioname-
n t o dos K1NS Use immedia-
t a m e n t e a s P A S T I L H A S 
RINSY, r e m e d i o de f a m a muu-
d.dl , no t r a t a m e n t o doB RINS 
e BEXIGA. N o t n r à após al-
g u n s d ia s com g r a n d e conten-
t amen to , q u e r e a d q u i r i u o ex-
p l endor d a sua beleza e a f lor 
d a s u a j u v e n t u d e . 

1*C O " y . n M. » 
SOB "'BO. 

Mfc-c* Rtqlitreoa 

• UM p n r w B » o o 
TO < ICO 

niCONSTITiílNTl 
e Nenvmo 

w i i e » o » tw 
rooos CASOS tM 
OUC <1 NCCCS 
S1TB TONiriCABO 

OROÁNISMO 
Nâ eonval«BC<nc« 

*«*« doancu 
aniViqiaài m l 

'•MA*M o*uo 

fea^molvnnad. 

D e p o s i t á r i o : 
R u a S e n a d o r F e i j ó N. 17 

Caldas & Cia. Ltda. 
S. P A U L O 

AmoHtnis aos j-.rs. médicos. 
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E* a mulher de todas as mulheres . Na brasi-
leira esse requinte se toca de u m a t e r n u r a de 
mate rn idade t ransbordai! e e do u m a denguice 
incomparavel de f ace i r i c j que lhe dão um cu-
nho proprio. individual, ei can tador e n t r e as 
suas i rmãs hispano-amarica as. Se não houve, 
pois, a inda uma emancipação intel lectual fe-
minina no sentido de c rear u m a a r t e to t a lmen te 
amer icana , o typo social d a su l -amer icana j á 
se vae f i rmando, in teressant íss imo. 

Este sopro du nat iv ismo que nos a r r a s t a 
agora i rresis t ivelmente, para t udo que é bem 
nacional, bem brasi leiro, b t .n nosso, sent imol-o 
de sobejo no successo obtido sempre pelo gene-
ro se r tau is ta e matu to . Neste successo se evi-
denciam os symptomas desse la tente mal de 
individualisação d e . tão promissores auspicios 
para o í u tu ro de nossa poesia e de nossa a r t e . 
Desse benefico mal deixae-nie dar-vos um pal-
lido mas s ignif icat ivo exemplo, nessa " C a r t a 
m a t u t a a Siã Dona Juca" , t m que o fa l l a r ta l -
vez r i o seja tão r igorosamente caipira quan to 
é brt l e i r \ a inspiração. 

Bons dia. siã Dona Juca, 
As sodade me cutuca 
Eu entonces vim sab^ 
Nesse falá t rapaiado, 
Se dos amigo um bocado 
Inda se a lembra meeê. 

A a r m a tenho hoje maluca, 
Que fazé, siá Dona Juca? 
Os poeta é sempre assim. 
Hoje sinto que um trovero 
Feito gallo de te r rero 
Sorta a voz dentro de mim. 

Meu coração tá tão grande 
Que, se em trová num se expande. 
T 'ai , s iá Juca . rebentá 
Fei to corda de viola 
Que avexada quebra a mola 
lie tè t an to que cantá! 

umes Jiffereníes 
o i quaes um q a e é o aca favorito. 

ftço a colecção dos sabonetes 
Rosan eOTrvan separe o que lhe 
agradar. vqa o numero no selo — 
istá feita a escoha Na proxlma vte 
í sóped» peto nuiBçfa Não ha mas 

indecisão nem ura MIKO aoafaar dt 
«penencias porque os sabonetes 
Rosari eOtvon tèm 6 perfumes <9 
fetwfç3mQ5 uma s i qualidade:—a 
M h o r - c mdhoraa a petfe de n » 
Mira surprchenòerte. 

V a f e f i p w i c o n h e c e r o » õ p e r f u m e s d i f e r e n t e s i o s 

^ ^ ÔAeONETES 

C f i v a i i e K o s a n 

Meu coração, coitadinho. 
Tá que nem um passar inho 
Batendo as azas inté 
Vê se foge da a rapuca , 
Siá Juca, siá Dona Juca . 
Que pezá de sê muié! 

Mué veve aper reada , 
Se num peleja coa enxada 
Pele ja com o coração, 
E' fei to arve do caminho 
Qué da sombra a t an to ninho 
Que espaia as foia no chão. 

Muié gosta de liome brabo 
E quando topa 11111 diabo 
Que não a qué nem oiá. 
Siá Juca , vê, que peccado! 
E ' logo desse d a m n a d o 
Que ella vai se enrabichá . 

E muié. se tem rabicho, 

Fica que nem carrapicho 
AgaiTado 110 cipó. 

Por mais que nós lhe ames t romo 

Que o marvado é fe i to o demo 
Não ha home mais m i ó ! . . . 
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Despois. . . vem fio piqueno, 
A vida fica uni veneno 
Mais lindo que a flô do ipê, 
Cresce os fio. o choro cresce. 
Pois, por mais home sesse 
Pra mãi sempre é nênê. 

Despois. siá Jucá, a veiee 
A gente na caduquice 
Sô veve do que passou, 
Nem sei como se arresiste 
Com tá disgosto na idéia 
Pruquê o mais triste do tr iste 
15* a gente vê-se veia 
Nos oio de seus amô! 

Mas (|uando, siá Juca, a gente 
De seus dias na corrente. 
Benza Deus. ponde guarda 
Num cantinho do seu peito 
Feito flô de amô-prefeito 
Desses livro de rezá. 

O oiá de quem nos queria 
E prá quem nos foi um dia, 
A prenda que mais se qué 
E o beijo de um fio. "a gente 
No vivê que nos machuca 
Deve achá que. af inámente 
Siá Juca, siá Dona Juca, 
Vale a pena sê muié!" 

E vale realmente, minhas senhoras. Acorda-
da á consciência de suas responsabilidades, 
abertas á pertinacia do seu esforço todas as 
possibilidades da intelligencia. disciplinadas as 
manifestações excessivas de sua sensibilidade, 
a mulher cada vez mais se torna factor indis-
pensável tanto na America, como no mundo, 
dessa quintescencia de civilisação que é o 
progresso. 

O seu dever primordial não se resume do 
ora avante, somente em fazer homens, é preciso 
fazel-os irmãos. 

Da mocidade de nosso continente, como de 
todas as mocidades tudo se espera, é que o 
mundo aguarda a luminosa palavra de confra-
ternisação que ha de fazer cahir da mão dos 
homens as armas homicidas. 

A grande missão que nos está reservada, a 
missão para a qual valerá a pena ter nascido 
mulher, 6 a missão da paz. Não essa paz theo-
rica e verbal de que já a experiencia nos de-
monstrou a gasta e inútil esterilidade, mas 
essa paz, estável, solida, duradoura, effectiva 
com que sonhava Wilson e que se resume toda 

110 mais difficil dos preceitos christãos: amae-
vos uns aos outros . . . 

Sô a mulher tornará. 110 inundo, possível esse 
amor. 

Universalisando o seu sentimento de mater-
nidade. ampliando-llie o mais possível a radio-
a t i v i d a d e apaziguadora. ô nessa tarefa sagrada 

.que se devem empenhar todas as forças vivas 
da mulher. Para que não passem de cousas de 
homem: assignaturas de tratados e ôco dispen-
dio de eloquencia internacional os pactos de 
Kellog, urge que. fortes da juventude de um 
continente onde a liberdade ô a própria essen-
cia da vida collectiva e a democracia nivelou 
todas as classes 11a largueza generosa de um 
«cenário onde todas as raças depuradas de 
odios. podem magnificamente t rabalhar o pro-
gredir. fortes da convicção do seu direito á 
vida dos homens a que deram a vida. urge que 
as mulheres «e congreguem e se unam para o 
"non licet" revcindicador da pacificação. 

R' pela mulher, americanas das tres Amé-
ricas. que a humanidade devo entrar nessa era 
de paz fecunda o de segura solidariedade que 
fará de todos os homens cidadãos de todas as 
patrias, nesse porvir de tranqüilidade e de con-
cordia com que sempre sonhou, entre a tur-
bulência combativa das nações, o coração de 
todas as mães". 

UM TONICO UNIVERSALMBNTE 
CONHECIDO 

Por mais de 60 annos os médicos teem pre-
scripto o XAROPE de FELLOWS, para 03 
pulmões e debelidade nervosa e para os 
convalescentes. Sendo um preparado com-
posto scientificamcnte são nêscessarias ape-
nas, tres colheres de chá por dia. 

Recuse os substitutos — Exija o 

X A R O P E D E 

FELLOWS 
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ESTAÇÃO D^ BANHOS 
fiellissimas novidades em 

M A I L L O T S 
pa ra senhoras , cavalheiros c cr ianças . 

Var iado s o r ' ; m e n t o em 

Tecidos felpudos 
Roupões, Toalhas, 

Toucas, Sapatos, Chinellos, 
Sombrinhas 

e ou t r a s novidades pa ra praia . 

Exposição na vitrina. 

Casa L e m c k e 
São P a u l o : i!ua Libero Badarô, 36 

S a n t o s : Rua do Commercio, 13 

AMEIXAS 
P R E T A S 

Qraúdas, kg." 6SOOO 
Queijos Finos, Biscoutos, 

Frios e Conservas 

— NA — 

Praça da Sé, 5 e 7 
Telephone 2-5759 

Uma participação ás collaborado ras da "REVISTA FEMININA" 
Participam 3s ás exmas. famílias que, para melh or servir a nossa distincta dientella, abrimos no 
nosso estabelecimento um Laboratorio para a co nscrvação das pelles durante a estação calmosa. 

W U L F F & C I A . I! Confecções sob medidas 
I m p o r t a ç ã o di recta !J R e f o r m a s e concer tos 

cie pelles legit imas, Esconsk , Pu to i s , Serviço Garan t ido 
Wizon, Tope , etc. li A n n e j o : Fabr ica de g u a r d a chuvas 

' e r m a n e n t e s tock de Capas, II e sombrinhas . 
Case quinhos e Es to l a s d t Pelles. II S T O C K P E R M A N E N T E 

Vendas por atacado e a varejo 
RL'A BARÃO ITAPETININGA, 53 - S. PAULO « T E L E P H . 4-3899 

C O R O A S D E F L O R E S N A T U R A E S só na 

FLORA NACIONAL 
Especialidade em bouquetes para N O I V A í — Armam-se altares de casamentos. 

P R E Ç O S R E D U Z I D O S 

L A R G O S. F R A N C I S C O N. 1-A Telephone: 2-4870 
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C O N S U L T O R I O DE B E L L E Z A 
As nossas leitoras estão dc parabéns pois que 

para ellas ereamos uma secção do consultas ao 
cargo de pessoa grandemente habilitada a tra-
tar de assumptos de hygiene e hcllcza. Qual-
quer consulta deve ser dirigida a esla r edação . 

PRORICTOS ELECTRICOS .MIRARIMA 
CONTRA AS RCUAS DOS OLHOS, TKSTA 

E BOCCA. 

A face é composta d "osso de museu los. de 
nervos, de vasos sangüíneos, sobre os quaes. a 
pelle se estende envolvendo-os e prolejçendo-os. 
inovetido-se de diversas fôrmas, -produzindo a 
expressão da phyxiouomia pelo jogo dos mus-
eulos. cuja disposição é especial em eada face. 

Neste espaço relativamente restricto, são nu-
merosas as aderencias direetas com o envolucro 
externo, onde elles são inseridos; abi então, são 
isolados por uma camada de tecido adiposo. 
mais ou menos profunda. 

Ora. cada vez que um destes museu los da 
face se contrae desloca forçosamente a pelle. 
dando ao conjuneto facial uma mobilidade ex-
terna. que dá a expressão da physionomia. con-
tribuindo para a formação das rugas que nas-
cem do jogo repetido e incessante dos musculos 
da face. 

CONSLI/RORIO 

íSello Horizonte — Kmilia — Pó(lo sim mi-
nha Senhora, dar aos seios toda a Belleza de-
sejada — muito facilmente pede reduzir os 
seios e ao mesmo tempo endurecel-os. Também 
a sua amiguinha pt de ser feliz desde já. porque 
'.ambem pôde desenvolver e engordar ao mes-
mo tempo. Envie o seu endereço exacto e recebe 
um prospecto. 

Alie nas — Simininlia — Senhora pôde ter 
lindas pestanas, fortes, longas, usando-os pro-
duetos Yildizier.ne para as pestanas, e para as 
sombrancellias o Creme Rodai Superciliar. 

Therezo polis — Mme. Vieira — Pôde V. S. 
usar para grande toilette. Chás. Tbeatros, Re-
cepeções, etc. o Cremo Esmalte Vildizienne ccm 
o Rouge De Via Rainha da Hungria. Ficará 
toda a noite com o rosto lindo e sem trans-
pirar. 

Rio Grande <lo Sul — F. de Liz — São as 
espinhas um grande flagello da humanidade. 
Tem razão porque é um deffoito que dá uma 
impressão desagradavel a pessoa, mas não deve 
estar tão desgostosa. Cse a Loção Elosmeny 
N." 7 o o Halsamy Electrico na toilette da noite 
e para a toilette use Creme e Pó de Arroz 
Rainha da Hungria. 

E X C E L L E N T E S R E S U L T A D O S 
I'. JS.xria. ohterá tom o uso tio fermento tillemão " fí. ICKIXG", tio Dr. Oelker. 

segundo as receitas do "Dr. Uetker" i|ue .são simples e facilimas. 
.Deliciosas sobre-mesas são os "Pós </<• Pudins" (Ir. " l)r. 0,-ll;cr", os i)ltaes dada a sua grande 
variedade, como seja: chocolate, baunilha, morango,amêndoa etc. permittem variar diariamente, 
i-eça grátis em qualquer casa do ramo um exemplar do valioso "Livro de receitas 
culinarias do Dr. Oetker" ou por carta aos representantes geraes para o Brasil, 

W A L . T E R H U S M A . V X & C I A . 
São Paulo Caixa postal 2599 
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Petropolis — Virgínia — E : . . a n d V . S. in-
teressada neste t ra t mento e morando tão per-
tinho. porque não vem pessoalmente ao meu 
Insti tuto. Melhor podi ia. aconselhar, porque 
muitas vezes as senhoi is não sabem descrever 
a sua pelle. Quantas vezes a pelle é secca e 
ellas julgam-na gorda; uo emtantõ. como diz. 
se tem poros realmente dilatados, deve usar os 
productos Rosipor. Tenho também os productos 
para a toilette intima dâs senhoras e todas cilas 
têm obtidos optimos resultados. 

Minas — Mar ia 'Fe i veira — Sim 'minha Se-
nhora. ha realmente o t ra tamento dos seios. 
V. S. obterá todos os resultados que desejar . 
Digi portanto se quer augmentar . diminuir ou 
enriquecer. 

Santos — Rizza — Para que a sua pelle não 
se irri te e nem se queime com o ar da praia e 
0 sol, deve usar, para este fim o Rodai Topico 
dos Raios Solares, applicando á noite a Loção 
Elosmeny N." fi e o Cr. mie Uirca, devendo usar 

•i toilette o Creme Comcombro. 
Pet opolis — Alice F. — V. S. tem razão 

1 ma lonita mão é signal de aristocracia, que 
toda a mulher elegante e de fino gosto, deve 
querer possuir. V. S. poderá ter umas lindas 
mãos. se usar á noite, em friacções. a Loção 
Electrica Mirabili i N." 15, jun tamente com o 
Cieme Electrico Mirabilia N." 22. Deve laval-as 
COM a Pasta de Amêndoas Rainha da Hungria 
e usar dui mte o dia o Creme Rainha da 
Hungria. 

São Paulo — Paulista — V. S. pôde (ÍUr aos 
seus seios a belleza que desejar . •'Pôde perféi- ' 
lamente reduzil-os 2 enriquecel-os ao mesmo' 
tempo. Envie-nos o seu endereço e receberá • 
um folheto explicativo do modo de usar o tra-
tamento. 

Therr/.opolis — Luciola — Embora seja este 
o peor deffeito que t ransforma horrivelmente -
um rosto, não só por tornar a pelle estragada, 
como Sambem por dar á pessoa uma impressão 
d ;sagradavel. V. .S. não deve es tar tão desani-
mada e ainda poderá ser muito feliz se usa r . 
11a toilette diaria os productos Rainha da Hun-
gria. á noite a Loção Elosmeny N." 7 e o BaJ-
saino Klectrico e o Creme Cassivo. caso tenha 
espinhas. 

Ju iz th' Fora — Carmezina — Use para a 
transpiração-. o Rodai Mystik, cujos effeitos são 
maravilhosos fazendo desapparecer completa-
mente a transpiração, sem queimar e cortar os-
vestidos. 

Rio — Mlle. Risoleta — As unhas classifi-
cam a cat-hegoria social da pessoa, não deixe 
pois. de usar o Verniz Rainha da Hungria, que 
dá ás unhas um aspecto de distincção. Conser-
va-se durante 15 dias. 

São Paulo -— Sim Senhoriia tem razão, uns 
lábios riscados e sem frescura dão á pessoa 
um pouco de velhice. Muitas vezes esse deffeito 
é oriundo de productos usados para hygierie 
da bocca. preparados com drogas ordinarias. 
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Experimente o Elixir Dentifricio Rainha da 
Hungria e Pó Yildizienne, para oa dentes. Nos 
lábios use o Creme Rodai Extra, e verá que 
todos os deffeltos desapparecerão. 

Aldeia Campista — Rip-Lili — Tenho sim 
minha Senhora produetos de toilette para todos 
os preços. A Senhora deve usar o Leite Virgi-
nal, que custa apenas 6$00O e o Creme Rainha 
da Hungria . 

Rio — Copacabana — Estando V. S. tão 
pert inho porque não me fazer uma consulta? 
Entre tanto posso desde já aconselhar-lhe a 
Mascara de Belleza. Rejuvenescerá 10 annos. 
Venha ao meu consultorio. Transformarei o seu 
espirito em muita felicidade. 

Rio G. do Sul — Se V. S. tem tantos pontos 
pretos como diz, deve usar o t ra tamento Rodai 
de Lyrio Florentino e na toilette diaria os 
produetos Rainha da Hungria; com um só tra-
tamento obterá resultados satisfactorios. 

São Paulo — Naná — Pellos? Fazem-na 
soff rer tanto? Não soff rerá mais se usar os 
produetos Electricos Radicaes na sua toilette 
diaria. Bem dirá a hora que começar a usal-os; 
além dos pellos irem desapparecendo fazem-lhe 
a pelle linda. 

Por to Alegre — Julia P. — Para tornar os 
dentes alvos de neve, use a Pasta dentifrica 
Yildizienne, nada melhor e mais rápido. 
Agradecer-ha. 

Campinas — Lau ra— E* muito simples o 
seu caso, apezar de parecer difficil. J á tenho 

l AOS NOIVOS I 
j ! 
: Viver em uma residencia bem ins- ! 
i tallada, causa prazer e auxilia a 
! felicidade do lar. 
] O vosso mobiliário, deve ser ad-
j quirido na 

A CONVENIÊNCIA 
cujos moveis executados por fino ; 
gosto, reúne os predicados indis- j 
pensaveis que são: 

Conforto 
Durabilidade 

Elegancia 

R U A S A N T A E P H I G E N I A , 47 
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BOLSAS — Complemento da toilette 

I O cuidado que a mulher tem nos seus acces-
! c0rios de toilette denota seu gosto c arte. Na 
I escolha da bolsa ou Carteira devemos tomar 
! muito cuidado, pois que lia para todas as ho-
i ras c diffcrentes toilettes. Os srs. Ignacio 
! Maicrovitch & Irmão, com duas bom monta-
| das casas á rua de Sta. Ephigenia, 131-A e 

S2 __ possue variada collccção do bolsas e 
carteiras de diversos tvpos e desenhos, con- j 

i fcccionadas todas com grande capricho. Re- i 
commendamos ás nossas leitoras uma visita á 

j Fabrica de Bolsas Modernas, onde se certifi-
cará do que affirmamos. 

! FABRICA DE BOLSAS MODERNAS 
Rua Santa Ephigenia, 131-A e 82 

S. PAULO 

tratados estas manchas vermelhas de nascença 
com electricidade. Na sua toilette diaria use 
os produetos Oly. especiaes para a pelle gorda. 

Ribeirão Preto — Vera Violeta — Para a 
manuillagem dos olhos lenho vários produetos 
que embellezam. um delles, para a noite, são 
as Gottas Mysteriosas e Rodai Brilho dos 
Olhos. 

Petronolis — Nair — Sim minha Senhora 
as espinhas são curaveis. desapparecem com o 
uso do Balsa mo Electricp e a Loção Elosmeny 
N.° 7. usando na toilette diaria os produetos 
Rainha da Hungria. 

Alsifôas — Mme. Brandão — v . S. pôde t i-
r a r para sempre os signaes de bexiga, por mais 
antigas que sejam. O primeiro trabalho a fa-
zer, é applicar a Mascara de Belleza. Mas esta 
só pôde ser appricada quando a pelle não está 
secca, isto é, dev^ anplicf>r antes um pote de 
Creme Velpeau Rainha da Hungria — gastar 
mesmo o po e todo. Logo que tire a pelle, é 
usar os produetos especiaes para t i rar os sig-
naes de bexigas, e comprar um pequeno appa-
relho para usar em casa. Na sua toilette deve 
usar os produetos Rainha da Hungria. 

São Paulo — Violeta — Pôde sim minha 
Senhora fechar os poros usando os Produetos 
Rosipor. 

Parahyba do Norte — Jasmim Branco — 
Temos sim minha Senhora, todos os produetos 
para a belleza das mãos e unhas.- O verniz mais 
durável é o Rainha da Hungria, que conserva 
15 dias. 



R Li V I S T A F E M I N I N A 

Pctropolis — Zilda — V. S. pôde desenvol-
ver e ao mesmo tempo enriquecer os seios. 
Os, ~eios constituem a principal belleza da mu-
lher. Envie-nos o seu endereço, para que possa 
receber um folheto éx1 Ucativo do tratamento. 

Campinas — Inicie o :ratamento de sua pelle 
pela Mascara de Belleza, único processo que faz 
a descamação artificial da pelle em oito dias, 
tornando a pelle linda. Use na sua toilette dia-
ria, os productos Rainha da Hungria. 

lllo — MHe. Amado — Sobre a sua consulta, 
tenho a dizer-lhe que, a principal belleza dos 
olhos consiste nas lont us expessas pestanas; 
para obtel-as, deve V. S. usar os maravilhosos 
productos Yi.dizienne, para a belleza das pes-
tan ,s. A' noite, deve usar as Gottas Mysterio-
sas Rodai e o Rodai Brilho dos Olhos, que dão 
um brilho ineoniparavel dos olhos. 

Porto Alegre — Mme. Silveira — Contra a 
transpiração V. S. deve usar antes de mais 
nada a Loção Rodai Sudorifica e o Pó Rodai 
Sudorifico. 

São Paulo — Mlle. Camelia — Use para os 
. oios riscados o Creme Rodai, que lhe dará 
k 'and i frescura e torna os lábios lisos. Não 
d^ve jamais consentir em ficar com esse def-
ftito, pois lhe tornará muito mais velha. 

I tú — Maria da Graça — Para alisar os 
cabellos, por mah rebeldes que sejam, V. S. 
deve usar diariamente o Huille-Antique Yildi-
zienne, que deve ser usado em friacções, no 
couro cabelli do. Não devertdo molhar, o cabello 
durante a s i a applicação. 

Ribeirão Preto — Vilma Rizza — Minha 
Senhora, as rugas são o túmulo do amor; não 
consentia que a mascara da velhice se accen-
tue no seu rosto e, ainda mais, sendo tão jo-
vem. Peça-nos o folheto explicativo do trata-
mento das rugas, o. V. S. vera desapparecer 
tod is as rugas do seu rosto, com o uso dos 
productos Electricos Mirabilia. Use lambem o 
Creme Velpeau Rainha tia Hungria. 

Rio Claro — Georgina — Para/ tornar os 
dentes alvos de neve, use a Pasta Yildizienne; 
nada me "íor e mais rápido. Agradecer-me-lia. 

Santo Unaro — Sylvia — Para contornar 
as sombi ncelhas e desprender os pellos. que 
estão fóra da linha do contorno, queira usar o 
Creme Rodai Sunerciliar. 

.fui7. de Fóra — Maria de Lourdcs — Sim 

minha Senhora, temos productos para a toilette 
intimas das senhoras, os quaes dão optimos 
resultados. Queira enviar-nos o seu endereço 
exacto e lhe remetteremos um folheto. Quero 
ter o prazer de lhe tornar immensamente 
feliz. 

M I S C E L L A N E A 
(Cont . " A b n e g a ç ã o " ) 

"Ha só um meio de conseguir que o innoccn-
t\. sáia da prisão sem que tu o substituas: de-
clarar-me culpado. Fal-o-ei por teu amor! Nunca 
homem algum amou como eu! Desejo que sejas 
feliz!" 

Sem proferir palavra, puz 110 bolso o ultimo 
iscripto do defunto. 

— Quando li a carta de meu marido, desci a 
escada para ir vel-o, mas já estava tudo aca-
bado.. . 

— Estimada senhora, cm nome da lei. . . 
— Pcrmitta-me unicamente que beije mais 

uma vez os meus íühos. . . Assim... Obrigada. 
Agora estou prompta. 

* * 

O promotor acabou a narração. 
Uma senhora lhe perguntou: 
— E o que aconteceu depois? 
— Transcorrido um prazo relativamente curto, 

a senhora Twerenhold foi indultada. 
— E casou-se com Victor Zeska? 
— Nem tornou avêl-o... Ficou com o nome dc 

solteira e consagrou toda a vida á educação rle seus 
filhos. Faz pouco casou-se uma filha delia. A mãe 
vive actualmentc numa cidadezinha... Desses íactos 
não se lembra mais. (O fiscal calou-se e fez tocar 
com a direita vários accordes de piano). Accrcscen-
tou logo depois: 

— E ha quem dij;a que a vida é curta! Grande 
erro! 1-V muito longa. A's vezes são necessários dois 
e até tres homens para dar cabo dc um único ser 
humano... 

i 
| Utensílios domésticos -
1 baterias de Aluminio - j 

Estatuetas de terra j 
I cota e demais artigos. | 

FILIAL S. JOÃO: j 
Avenida São João. 249-B 

! 'AZAR ] X D E P E X D E N C I A 
(Registrada) 

Único 110 genero com Matriz e 4 filiaes 
Casa Matriz: 

RUA SANTA EPHIGENIA. 143 
: 4-6409 — S. PAULO 

F I L I A L C A S A G A S P A R : | 

! Av. Rangel Pestana, 131 j 
FILIAL S.TA CECÍLIA: j 
Rua Sebastião Pereira, 78 

FILIAL GLORIA: I 
, Rua da Gloria, 33 | 

j Louças - Porcellan s -
j Crystaes - Phantasias 

• Metaes - Fer ragens -
Tim s. 
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é igual a tresl 
A S K l N A S M e i a s 1 l o l e p m o f d u r a m hrs Vt-Ms m a i s 

- t * - d o q u e as dc q u a l q u e r o u t r a m a r c a . A s s i m é q u e 

p e l o p r e ç o d e u m V. S . r e a l m e n t e o b t é m t r ê s p a r e s . 

O r e f o r ç o " K x " e x c l u s i v o <Ut I l o l c p r o o t " , a l é m i lo q u e 

se e m p r e g a r e g u l a r m e n t e , c a u s a essa a d m i r á v e l 

. d u r a b i l i d a d e . 

l i s t a s f o r m o s a s m e i a s s ão o f f e r e c i d a s n a s c ô r e s 

m a i s m o d e r n a s , c r e a ç ã o d a . m o d a d e L u c i l e , 

d e l ' a r i s . , 
Ndi Bons Casai iie Fareja. 

M r r M e . i a j p 

H o l e p r o o f 
ç f í t f m e / h o r a s 
\ ) d o m u n d o 

A melhor T i n t u r a pa ra Cabellos 

PETALINA 
i . „ „ „ „ „ „ , . _ , . , 

A ' R A S E D E H E N E ' 

Não mancha — completamente inoffensiva. CaJa tubo 
acompanha um prospecto com instmcçOcs para sua ap* 

plicaçâo. Um tubo dá para muitas vezes. 

P reço pelo correio r eg i s t r ado 12S500 

Pedidos á redacção da " R e v i s t a Femin ina" 

Rua Barão de Itapetinhiga, !8 — S. Paulo 
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A F T E - C U L I N A R I A 
Já esta exposto á venda, na redacção da 

"REVISTA FEMININA". Rua Barão de 
Itapctininga, 18 snbrc-loja, o preciosíssimo li-
vro "Adalius", especialmente confeccionado 
para use das donas de casa. A primeira, se-
gunda e terceira edição, que continham poucas 
paginas, exgottaran se rapidamente, a des-
peito da sua avultada tiragem. Esta quarta 
edição ct mpõe-se de mais de cem paginas e 
está enriquecida notavelmente de receitas e con-
selhos culinários. 

Livos sobre cosinha não faltam em por-
tuguez; mas todos elles se resentem de um 
grave defeito: as suas receitas ou são obscuras 
ou não são realisaveis. pelas difficuldndcs que 
apresenta a sua exec jção. Além disso, algumas 
receitar que esses livros apresentam, se são 
i íalisaveis, nem sempre obtém êxito, porque 
tão foram experimentadas. Ora. as receitas 
do "Adalius" são todas experimentadas, e, o 
que ma:s é. estão ao alcance de quem quer que 
quen i experimental-as. tal a clareza com que 
são «-criptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas 
receitas. 

O seu texto c constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de concelhos 
sobre hveiene. sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo. em fim, que pôde 
interessar uma dona de casa. E' uma obra de 
qu não deve prescindir nenhuma dona de casa. 
que o deve lêr constantemente, consultar comc 
o seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa qtic se não queixe 
da difficuldade ou obscuridadc com que sãa 
compostos os livros de arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seia 
qual fór o assumpto de que trate, é absoluta-
mente aproveitável e util. O seu texto é claro 
sit pies e comprehensivel. 

O seu preço é 2S000 reis. F>se preço está. 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMI-
NINA", que o editou, não aufere nenhum lu-
cro com a venda. O "Adalius", vendido por 
t-s-c í- eço. constitue, antes, um beneficio que 
faz -ua.-. !c':oras e um meio de propaganda. 

Envia* , pois, seu endereço e a quantia de dois mil r<" s em :• :llos do correio, á redacção da 
"REVISTA FEMININA" — São Paulo, Rua Barão Je Itapetininga, 18 sobre-Ioja 
<• immediatamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 
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A moral na educação 
"Creio que as idéas moraes — 

diz João B. Huyke, o grande pe-
dagogo americano — se podem 
ensinar a uma criança dc tenra 
idade e que os paes devem sentir 
prazer em transmittir aos seus 
filhos esse ensino. Ha um meio 
fácil dc cumprir esse dever, que 
é aproveitar o gosto que todas 
as crianças têm pelos contos. 

Xão ha nada que mais interes-
se a intancia do que são o- c<>n 
tos. e foi por meio de historias 
que lhe narrava, que puz cm re-
levo. ante os olhos de meu filho, 
a necessidade de <cr bom, dc 
amar a verdade, de auxiliar os 
que neccssitassm da sua ajuda, 
de dominar em proprio o vão 
orgulho, a vaidade estúpida, etc. 

—"Conte-me um conto, papá". 
"Esta é a phrase de quasi to-

dos os dias. E quando um pede 

çõci. oi.:.erve aí p.qr..ninas criaturas, que sãn hoca-
dinhos da sua própria alma e. por meio de exemplos 
e de contos, íaça-as comprchendcr o que é o bem e 
o mal. e quanto é mais consolador seguir o que 6 
bom e justo, embora não seja, ás vezes, o mais util, 
numa sociedade mal orientada. 

Assim, irão preparando aos homens e mulheres do 
futuro, uma consciência mais de harmonia com a 
verdadeira civilisação. 

um conto, os outros ouvem-no 
também, e a lição que me proponho transmittir-lhes 
fica assim fortemente gravada nos pequenos coraçõe-
sinhos, que desejaria que íôssem cofres de nobres 
sentimentos durante toda a vida. 

"As impressões que se recebem na infancia não se 
apagam mais, e se todo o afan que os educadores 
põem em dar conhecimentos ao cerebro fosse seguido 
para dar bons sentimentos ao coração, estavainos de 
accôrdo. Occupem-sc os paes, desta gravíssima mis-
são, que é importante. Prégue, corrija más inclina-







PASTILHAS AMERICANAS 
DO CR. MALCÕM 

O Maior Prodígio 10 Especifico Moderno 

Únicos depositários 
para o Brasil: 

Empreza Feminina 
Brasileira 
S. PAULO 

Ac u r a i n a l e i » d o I ) r . M a l c o m d e v e d u r a r pe lo m e n o s <Us m c z e s c por e s t e m o t i v o q u e a s s u a s p a s -
t i l h a s s a o e n t r e g u e s a o p u b l i c o ein t u b o s de 50 o u 100. o q u e n a t u r a l m e n t e l he e l e v a u m p o u c o o p r e ç o , 
m a s cm c o m p e n s a ç ã o f a z - s e a c u r a s em n e c e s s i d a d e dc e s t a r r e p e t i n d o os p e d i d o s de m e d i c a m e n t o s . 

H a o u t r o s p r o d r . c t o s q u e c u s t a m a p p a r e n t e m e n t c m e n o s ; s ã o p o r e m v e n d i d o s m u i t o dc i n d u s t r i a c m p e -
q u e n o s v i d r o s , q u e o b r i g a m o d o e n t e a r e p e t i r a d e s p e s a c a d a s em a r i . D e m a i s a s P a s t i l h a s M a l c o m n ã o s ã o 
u m p r o d u e t o c o m m e r c i a l n o q u a l s e s a c r i f i c a m á s v e z e s c e r t a s o i p e n c i a s dc t e c h n i c a , p a r a d i m i n u i r o 
p r e ç o . T r a t a - s e d e u m p r o d u e t o ' c m e d i c o , p r e p a r a d o c o m torlo e s c r u p u l o e q u e d á r e s u l t a d o . 

E m t o d a s a s m o l é s t i a s d e n u t r i ç ã o a s n o s s a s p a s t i l h a s d e v e : ã o s e r e m p r e g a d a s : r a c h i t i s m o , m á d e n t i ç ã o 
:tc c r i a n ç a s , p e r n a s 1 j r t a s ( d a s c r i a n ç a s ) q u a s i s e m p r e d e v i d o á f r a q u e z a d o s o s s o s , e s c r o p h u l a s , I y m p h a -
t i í m o , e t •. 
P a r o o d e s e n v o l v i m e n t o d o s s e l o s a s P A S T I L H A S M A L C O M s ã o e x t r o o r d i n a r i a s , c t e r n o s c m n o s s o p o d e r 

c e n t e n a s d e a t t c s t a ü o s d s s e n h o r a s q u e no c a b o de do i s m c z e s . d e t r a t a m e n t o i v e r a m r e s u l t a d o c o m p l e t o . 
M u i t o u t e i s n a c o n v a l e s c e n ç a d a s m o l é s t i a s d e b i l i t a n t e s e p a r a u s o c o n t m u o d a s p e s s o a s q u e s e e n t r e -

g a m a t r a b a l h o s c e r e b r a c s e x a u r i e n t e s e q u e n e c e s s i t a m de p h o s p h o r o , b e m c o m o p a r a a f r a q u e z a dc q u a l q u e r 
o u t r o o r g ã o . 

Preço: Tubo de 100 pastilhas . . . 20S000 
Dõs- i : — P a r a a d u l t o s . C o m e ç a r >or d u a s p a s t i l h a s a c a d a r e f e i ç ã o d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e a u g m e n t a r 

em s e g u i d a p a r a t r e s . P a r a c a s o s s i m p l e s , t a e s c o m o o c a n s a ç o c e r e b r a l , f r a q u e z a d o s m o ç o s , c 
U s t a r t e m e t a d e d a d ó s e a c i m a . 
P a r * c r c a n ç a s . U m a p a s t i l h a c a d a r e f e i ç ã o ; a u g m e n t a r p i r a d u a s a o fiin de u m a s e m a n a . P a r a 
c r o a t . ç a s de m e n o s dc 4 a n n o s , c o m e ç a r p o r 1|2 p a s t i l h a c c o n t i n u a r p o r u m a . | 

Pedidos á Revista Feminina S. P. Mfg. Drugg Cos. 
Rua Barão de Itapetininga, 18 — Sobreloja — S Ã O P A U L O 

A MESA E a SOBREMESA 
Por ROUSÀRA LINS 

! 

- ColU cção de receitas de cozinha, a mais completa e 
perteita jue existe no Brasil - Receitas experimentadas 
e ao alcance de qualquer dona de casa. 

Livro lindamente en- adornado com varias Preço de cada exemplar 
i lustrações e 300 paginas de texto im- registrado pelo Correio 
presso c í bom papel 1 0 S 0 0 0 

P<-.lidos á Redacção da "REVISTA FEMTXTX.V 

Rua liarão de Itapetininga, 18 — sobre=loja — S. PKJIO 



ONDE haja necessidade de trans-
porte pessoal nas grandes 

.uetropoles da Europa e da Ame-
rica; nos logarejos e s q u e c i d o s da 
Ásia ou da O c e a n i a ; nas velhas 
cidades do Brasil, nas cinco partes 
do gloho, pois, se encontra o Oak-
ic.iid Cosmopolitan Six, geralmente 
•\hamado o carro cosmopolita, por-
que a todos satisfaz sobejamente. 

GENERAL MOTORS OF BRA2IL, S. A. 
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